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Arruda fez propostas para eventual 
segundo governo Ibaneis. PÁGINA 14

Que ninguém estranhe se Ciro e Tebet 
fizerem acordo no 1º turno. PÁGINA 5

Resiliência política mantém Ciro na 
disputa do primeiro turno. PÁGINA 4

Projeto que isenta e abate aluguel do IR 
anima mercado imobiliário. PÁGINA 16   

Defender as urnas eletrônicas é 
garantir a democracia no país. PÁGINA 15

O ex-ministro teve o nome oficializado por unanimidade pelo PDT, ontem, na primeira convenção de um presidenciável para as eleições deste 

ano. No evento, realizado em Brasília, Ciro Gomes disse que prefere ter uma mulher como vice na chapa, equiparou Lula a Bolsonaro e fez duras 

críticas aos rivais. “O Brasil vive a pior crise da história, e dois dos principais responsáveis pela crise estimulam a polarização vulgar, personalista, 

odienta”, afirmou. E completou: “Os dois disputam entre si quem é o mais corrupto, quem é o mais autoritário, o mais fascista e o mais comunis-

ta”. Ele reprovou, com veemência, a atitude do chefe do Executivo de reunir diplomatas estrangeiros para desacreditar o sistema eleitoral brasi-

leiro. “O mais horrendo espetáculo de apologia à ditadura e vexame internacional já feito por um presidente”, declarou. Ciro disse ter um plano 

de governo estruturado para tirar o país da crise. E fez aceno ao eleitorado feminino, afirmando que as mulheres “vão salvar” o Brasil. PÁGINA 3

Confirmado candidato, Ciro 
bate em Bolsonaro e Lula

Para Rosilene (PT), 
Senado está longe 

da população
Pré-candidata da federação PT-PV-PCdoB ao Senado, 

Rosilene Corrêa avaliou, no CB.Poder, que o DF não é “ilha 
da fantasia” e tem os mesmos problemas do restante do 

país, o que exige maior proximidade dos parlamentares da 
Casa com essa realidade. A professora também avaliou o 
cenário eleitoral e disse que a chapa liderada por Ibaneis 

Rocha é “manutenção da política que temos hoje” com os 
graves problemas sociais, na Saúde e na Educação.

Auxílio de R$ 600 
deve ser pago em 

18 de agosto

Polícia Civil investiga 
morte de diretor da Caixa

Um dos maiores festivais 
do país, o Capital Moto 
Week começa hoje, na 

Granja Torto, e deve 
atrair 800 mil pessoas até 
30 de julho. O rock será a 

trilha sonora do evento.  

O centroavante do Flamengo viveu uma noite de “monarca”, ontem, na 

capital da república. Dentro de campo, balançou a rede duas vezes na 

goleada por 4 x 0 contra o lanterna Juventude, sob olhares do presidente 

Jair Bolsonaro, no lotado Mané Garrincha, e viu Everton Ribeiro e Lázaro 

completarem o placar. O estreante Everton Cebolinha foi o autor de uma 

assistência milimétrica para o gol que fechou a festa. PÁGINA 18

PÁGINA 17

Especialistas: vexame diplomático isola ainda mais o presidente
PÁGINA 2

PÁGINA 15

A liberdade vem 

de moto

Dom Pedro faz a 
festa de 65 mil 

súditos

Ana Maria Campos

Um dos maiores festivais 

atrair 800 mil pessoas até 
30 de julho. O rock será a 

A liberdade vem 

Antecipação do saque do benefício que 
substituiu o Bolsa Família, ainda não 

confirmada pelo Ministério da Economia, 
é vista como estratégia do governo para 

melhorar imagem de Bolsonaro e impulsionar 
a candidatura do presidente à reeleição. PÁGINA 7

O corpo de Sérgio Faustino Batista, 54 
anos, estava ao lado da sede do banco, em 

Brasília. Suicídio é a hipótese mais provável. 
Ele era da diretoria que apura casos de 

corrupção e assédio sexual. PÁGINA 5

Violência SBPC

Jorge Guaranho 
vai responder na 

Justiça pela morte 
do petista Marcelo 

Arruda. PÁGINA 4

Em entrevista ao 
Correio, Renato 

Janine Ribeiro fala 
sobre ciência e 

democracia. PÁGINA 6

Bolsonarista é 
réu em Foz

O resgate da 
cidadania

O GDF revogou, ontem, a ordem de serviço que reduziu 
o horário de funcionamento dos bares. A medida dividiu 
opiniões entre comerciantes e a população e provocou 

polêmica. Sebastião Machado (foto) foi um dos 
moradores que haviam aprovado a mudança. 

PÁGINA 14

Ceilândia vai voltar a 
beber até mais tarde

Camarada 3D — Pluft, o Fantasminha, 

estreia hoje nos cinemas de todo o país. PÁGINA 20

A aposta da 
esquerda para 
vencer no DF

O empate técnico de Lula 
com Bolsonaro em pesquisa 

publicada pelo Correio 
animou aliados. Eles 

apostam que o ex-presidente 
vai inflar candidatos como 

Leandro Grass (PV), que 
tenta o GDF. PÁGINA 13

Ed Alves/CB/D.A Press
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Desastre diplomático 
isola mais o presidente
A

o atacar o sistema elei-
toral e ministros do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), na reunião com 

embaixadores na última segun-
da-feira, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) deu um tiro no pé, no 
encontro inédito e inusitado, de 
acordo com especialistas. Segun-
do eles, o chefe do Executivo fez 
o contrário do recomendado pe-
la diplomacia tradicional ao par-
tir para a lavagem de roupa suja 
junto a representantes de pouco 
mais de 70 países. E, mesmo as-
sim, não conseguiu o apoio espe-
rado do corpo diplomático para 
desacreditar as urnas eletrônicas 
ou dar suporte a eventuais pro-
testos como os da invasão do Ca-
pitólio, nos Estados Unidos, em 
janeiro de 2021. 

No entender de analistas, Bol-
sonaro — que está atrás do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) nas pesquisas de in-
tenção de voto — deu sinais de 
preocupação com uma possí-
vel derrota, mas não encontrou 
respaldo entre importantes par-
ceiros comerciais, que evitaram 
apoiar publicamente as decla-
rações do presidente e ainda re-
forçaram a confiança no siste-
ma democrático brasileiro, pelo 
qual Bolsonaro e seus filhos fo-
ram eleitos a diversos mandatos. 

A delegação da União Euro-
peia evitou comentar o assun-
to. Já a embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil emitiu uma 
nota, no dia seguinte ao encon-
tro, reforçando a confiança nas 
urnas eletrônicas e destacando 
que o sistema é um modelo pa-
ra o mundo. Ontem, o governo 
norte-americano reiterou a con-
fiança no sistema eleitoral brasi-
leiro e destacou que deve acom-
panhar as eleições de outubro 
“com grande interesse”. 

“Na nossa visão, as eleições 
no Brasil vêm sendo conduzidas 
pelo sistema eleitoral brasileiro, 
capacitado e já testado, e pelas 
instituições democráticas com 
sucesso por muitos anos, então, 
trata-se de um modelo para na-
ções não apenas para este hemis-
fério”, disse o porta-voz do De-
partamento de Estado dos EUA, 
Ned Price, em Washington, após 
ser questionado por jornalistas 

sobre a polêmica reunião de Bol-
sonaro com embaixadores. “Co-
mo um parceiro democrático do 
Brasil, vamos acompanhar as 
eleições gerais de outubro com 
grande interesse, e a nossa ex-
pectativa é que o processo seja 
conduzido de forma livre, justa e 
confiável, com todas as institui-
ções agindo conforme seu papel 
constitucional.”

“Humilhante”

A indignação de analistas e di-
plomatas em relação ao encon-
tro no Alvorada foi generaliza-
da. “A reunião de Bolsonaro com 
os embaixadores não tem prece-
dentes nos anais da diplomacia 
mundial. Nunca ouvi falar de na-
da parecido em termos de absur-
do. É uma iniciativa tão chocan-
te e humilhante para o país que 
nem o ex-presidente dos Esta-
dos Unidos Donald Trump, que 
foi capaz das maiores barbarida-
des, chegou a pensar nisso”, des-
tacou o diplomata e ex-ministro 
da Fazenda e do Meio Ambiente 
Rubens Ricupero. 

Para ele, a reunião não terá 
nenhuma eficácia em termos 
internacionais, pois Bolsonaro 
não apresentou provas das acu-
sações. “A única medida sobre 
eleições que produz eficácia in-
ternacional é o atestado de ob-
servadores qualificados de que 
um determinado pleito ocorreu 
de modo correto”, acrescentou.

Ricupero lembrou que entida-
des como a Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) e a Or-
ganização de Cooperação e Segu-
rança Europeia (OCSE) têm vasta 
experiência técnica de fiscaliza-
ção de eleições, da mesma for-
ma que entidades privadas, co-
mo a Fundação Carter. “O corre-
to é convidar organizações como 
essas para enviar missões de ob-
servação e fornecer a essas mis-
sões todos os meios de acesso 
para cumprir a missão”, orientou.

Na avaliação do ex-embaixador 
do Brasil na Itália, Bolsonaro não 
será levado a sério por nenhum 
país responsável e influente pelo 
que fez na reunião. “O resultado 
mais provável é que os países es-
trangeiros verão na iniciativa do 
encontro um sinal perigoso da 
preparação de um golpe no Brasil. 
Em vez de ter efeito positivo, vai 

 » ROSANA HESSEL

Bolsonaro na reunião com embaixadores no Alvorada: ataque ao sistema eleitoral brasileiro, diante de estrangeiros, não tem precedente

 AFP

dar tempo para que os países es-
trangeiros se preparem para con-
denar o golpe”, frisou. 

Na opinião de Ricupero, o en-
contro “contribuirá para que a 
imagem do Brasil, já extrema-
mente degradada, desça ainda 
a abismos inimagináveis antes”. 
“O presidente, ao investir contra 
as eleições, se converte no prin-
cipal denegridor da imagem do 
próprio país que governa.”

Preocupação

O cientista político e dire-
tor para as Américas do Eurasia 
Group, Christopher Garman, res-
saltou que a reputação do Brasil 
lá fora já estava ruim e, com essa 
reunião, Bolsonaro não ajudou a 
melhorar a imagem do país. Pelo 
contrário. “Vários governos têm 
uma preocupação sobre os ruí-
dos de uma contestação do re-
sultado das eleições. Evidente-
mente, os embaixadores não saí-
ram do encontro apaziguados e, 
sim, com mais incerteza e pouco 

convencidos dos argumentos do 
presidente, que tem uma reputa-
ção ruim, especialmente na ges-
tão ambiental”, alertou. 

De acordo com Garman, no 
entanto, a repercussão acabou 
sendo maior internamente do 
que no exterior. “O presidente 
jogou suspeita sobre a confiabi-
lidade das instituições domésti-
cas, e isso cai muito mal. É um 
sinal sério de que haverá riscos 
de manifestações e greves, mas 
não vejo ameaça à democracia”, 
acrescentou ele, citando o co-
municado da embaixada dos Es-
tados Unidos. Para ele, Washin-
gton deixou claro que não com-
prou o argumento das críticas ao 
sistema eleitoral. 

O diplomata e vice-presidente 
do Conselho Curador do Centro 
Brasileiro de Relações Internacio-
nais (Cebri), José Alfredo Graça 
Lima, ressaltou que a atitude de 
Bolsonaro era esperada, uma vez 
que ele está atrás nas pesquisas. 
“É mais uma tentativa de tentar 
virar o jogo que, aparentemente, 

está dado pelas pesquisas, mas 
eu próprio tenho reservas em re-
lação às pesquisas”, afirmou. 

Ele também não vê riscos de 
um Capitólio tupiniquim se Bol-
sonaro perder nas urnas. “O que 
foi feito no Palácio do Alvorada 
não tem nada a ver com políti-
ca externa e não está no manual 
de diplomacia. Não se discute 
com representantes estrangei-
ros a visão pessoal do presiden-
te sobre o sistema eleitoral do 
país. Não tem o menor cabimen-
to”, resumiu.

Rubens Barbosa, ex-embai-
xador do Brasil em Washington 
e presidente do Instituto de Re-
lações Internacionais e Comércio 
Exterior (Irice), reconheceu que a 
iniciativa de Bolsonaro “é um fa-
to inusitado” e demonstrou cer-
ta preocupação com os possíveis 
desdobramentos. “Não acho que 
o ato final seja igual ao aconteci-
do no Capitólio por falta de apoio 
da sociedade aqui no Brasil e das 
Forças Armadas, como institui-
ção”, enfatizou. 

Apesar de o ministro das Re-
lações Exteriores, Carlos França, 
ter participado do encontro do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
com embaixadores estrangeiros 
no Palácio da Alvorada, o Itama-
raty insiste em afirmar que não 
integrou a organização do even-
to. A chancelaria, inclusive, reite-
rou que, como o encontro foi rea-
lizado pelo Palácio do Planalto, 
nem tinha como divulgar a lista 
das autoridades presentes. 

Mas o especialista em políti-
ca internacional Dawisson Be-
lém Lopes, professor da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e pesquisador visitan-
te da Universidade de Oxford, 
ressaltou que esse atropelo do 
Itamaraty pelo Planalto foi um 
sinal de desprestígio de Fran-
ça que, se tivesse autoestima, já 
teria pedido demissão. “É natu-
ral que, agora, o Itamaraty ten-
te se distanciar, porque ou ele foi 

atropelado, ou ele, de um jeito 
ou de outro, ajudou na organi-
zação. Não dá para imaginar que 
o ministro tenha sido ignorado 
pelo Planalto”, argumentou.

França, por sinal, pode ter de 
dar explicações na Comissão de 
Relações Exteriores (CRE) do Se-
nado quando acabar o recesso 
parlamentar. O senador Fabiano 
Contarato (PT-ES) protocolou, 
no dia seguinte à reunião, um 
requerimento de convocação do 
ministro. “Diplomatas ficaram 
abalados durante a reunião con-
vocada pelo presidente Jair Bol-
sonaro. A acusação de fraude do 
sistema eleitoral é uma prática 
populista daquele que está pres-
tes a perder as eleições, assim co-
mo ocorreu nos Estados Unidos 
sob a gestão de Donald Trump, 
que insuflou seus apoiadores a 
recusar o resultado das eleições 
de 2020 e a invadir o Congres-
so norte-americano”, justificou 

o parlamentar, em comunicado. 
Procurada, a presidente da CRE, 
senadora Kátia Abreu (PP-TO), 
não retornou até o fechamento 
desta edição.

De acordo com a assessoria 
do Planalto, 72 embaixadores es-
trangeiros participaram da reu-
nião. Segundo fontes próximas 
a eles, as reações foram diversas. 

Alguns gostaram da oportu-
nidade de pisar, pela primeira 
vez, no Alvorada. “Como em-
baixador, nos sentimos presti-
giados de ter interação com o 
presidente da República e, nes-
sa ocasião, ouvir sobre os pre-
parativos do Brasil para as elei-
ções”, afirmou um embaixador 
que compareceu ao encontro. 

A maioria, porém, assistiu ao 
discurso de Bolsonaro com cer-
ta preocupação. “O presidente 
tentou transmitir sua versão so-
bre o assunto. Não foi agressivo, 
embora tenha repetido algumas 

acusações, e, portanto, não hou-
ve nenhuma novidade no dis-
curso. Não julgamos que possa 
haver problemas, mas espera-
mos que as eleições de outubro 
se processem com normalidade, 
tranquilidade e sem violência”, 
disse outro diplomata.   

Dawisson Belém Lopes, pro-
fessor de Política Internacional 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) e pesquisa-
dor visitante da Universidade de 
Oxford, avaliou que os embaixa-
dores que conhecem o contexto 
brasileiro e suas variáveis domés-
ticas olham com desconfiança e 
um certo distanciamento as de-
clarações de Bolsonaro. 

O acadêmico classificou a reu-
nião como uma “automutilação”, 
porque o presidente fez o contrá-
rio do que um governante costu-
ma fazer na diplomacia. “Bolso-
naro reza a missa no avesso. Ele 
tentou emitir uma mensagem 

de um Brasil fraco, que está em 
combustão e que os poderes bri-
gam entre si, praticamente no li-
mite de uma guerra civil. Isso é 
absolutamente inédito e preju-
dicial ao país”, alertou. Na ava-
liação dele, diante desse cenário, 
um investidor sério vai pensar 
duas vezes em colocar o dinheiro 
dele no país pintado pelo chefe 
do Executivo aos embaixadores. 

O especialista em relações 
internacionais Wagner Paren-
te, CEO da BMJ Consultores As-
sociados, também demonstrou 
preocupação com os riscos ins-
titucionais. “Creio que aumen-
ta a preocupação de alguns par-
ceiros. Um dos pilares de qual-
quer tentativa de golpe é o reco-
nhecimento internacional, tão 
pouco existe qualquer sinaliza-
ção de que Bolsonaro consegui-
rá isso com eventos desse tipo”, 
alertou. (RH, com colaboração 
de Rodrigo Craveiro)

Pedido para que chanceler explique reunião

França esteve no encontro, mas 
Itamaraty tenta se descolar do ato  

Shamil Zhumatov/Pool/AFP

Em nova reação à atitude de Bolsonaro de reunir embaixadores para criticar urnas, Estados Unidos reafirmam confiança 
no processo eleitoral brasileiro. Na avaliação de especialistas, chefe do Executivo constrangeu o Brasil e não obteve ganhos 

Depois de integrantes do 
Ministério Público, da 
magistratura e da Polícia 
Federal, profi ssionais 
da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) 
engrossaram o coro em 
defesa das urnas eletrônicas 
e contra a mais recente 
ofensiva do presidente Jair 
Bolsonaro contra o sistema 
eleitoral. A União dos 
Profi ssionais de Inteligência 
de Estado, Intelis, frisou que 
não há qualquer registro de 
fraude desde a implantação 
do sistema eletrônico de 
votação, há 26 anos. Além 
disso, reforçou o compromisso 
com o “Estado democrático 
de direito, a Constituição 
e o respeito irrestrito e 
inegociável aos direitos e 
garantias dos cidadãos”.

 » Agentes da 
Abin rebatem 
Bolsonaro
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O 
ex-governador Ciro Go-
mes é o primeiro candi-
dato oficial na corrida à 
Presidência da Repúbli-

ca. O nome dele foi confirmado, 
ontem, na Convenção Nacional 
do PDT, em Brasília. O anúncio 
ocorreu no primeiro dia da janela 
para as convenções, que vai até 5 
de agosto. A vaga de vice, porém, 
permanece em aberto.

No discurso, Ciro fez aceno ao 
eleitorado feminino, disse que 
prefere uma mulher como vice e 
disparou críticas ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL) 
— primeiro e segundo colocados, 
respectivamente, nas pesquisas 
de intenção de voto. 

“O Brasil vive a pior crise na 
nossa história, e dois dos princi-
pais responsáveis pela crise es-
timulam a polarização vulgar, 
personalista, e odienta”, apon-
tou. “(A polarização) não produz 
diagnósticos para nossos proble-
mas. Os dois disputam entre si 
quem é o mais corrupto, quem é 
o mais autoritário, o mais fascis-
ta, o mais comunista.”

O candidato criticou Bolsona-
ro pelas tentativas de tumultuar 
o processo eleitoral e classificou 
a reunião promovida pelo chefe 
do Executivo com embaixadores 
como “o mais horrendo espetá-
culo de apologia à ditadura e ve-
xame internacional já feito por 
um presidente”. “Usar e empor-
calhar (o cargo) são os melhores 
verbos para definir o seu método 
de permanência. Ele é um gran-
de preguiçoso, não trabalha, não 
pensa, não executa.”

Em relação a Lula, o ex-gover-
nador responsabilizou os gover-
nos do PT pela eleição de Bolso-
naro em 2018. “Foram 14 anos de 
oportunidade que a população 

deu ao PT. Qual é o milagre que 
eles podem conseguir fazer em 
quatro anos que não fizeram em 
14?”, questionou. Uma das frases 
mais repetidas por Lula em seus 
comícios é que, se voltar ao car-
go, fará “ainda mais” do que fez 
nas suas gestões.

Ciro se colocou como um can-
didato que tem plano de governo 
estruturado e como um competi-
dor disposto a participar do debate 
político. Ele fez ainda fortes acenos 
ao eleitorado feminino. Disse que 
as mulheres “vão salvar” o Brasil.

Em relação ao vice na chapa, 
o partido acordou que a escolha 
será de responsabilidade de sua 
Executiva Nacional. Em coletiva 
a jornalistas logo após o discur-
so, Ciro confirmou que ainda há 
negociações em andamento com 
o União Brasil e com o PSD. A es-
tratégia do PDT, que ainda não 
tem alianças nacionais, é tentar 
se aproximar de outras legendas 
para não repetir a chapa puro-
sangue de 2018. 

Uma das definições do partido 
é que seus candidatos estão proi-
bidos de usar a imagem de outros 
presidenciáveis que não a de Ciro 
em suas campanhas. Alguns in-
tegrantes do PDT admitem, nos 
bastidores, apoiar Lula e até de-
fenderam publicamente a retira-
da da candidatura do ex-governa-
dor. Questionado sobre isso, Ciro 
disse que prefere não comentar, 
mas criticou a atitude de Lula.

“A mim tem chocado a ab-
soluta falta de comportamento 
democrático do Lula em inva-
dir e tentar destituir as organi-
zações partidárias. O que o Lu-
la está fazendo com a senadora 
Simone Tebet (MDB) é puro fas-
cismo”, disse o candidato. Na se-
gunda-feira, o ex-presidente re-
uniu-se com emedebistas e rece-
beu apoio de 11 diretórios esta-
duais da legenda.

Ciro tenta, pela quarta vez, chegar à Presidência da República: sem alianças nacionais

 Carlos Vieira/CB

 » VICTOR CORREIA

 » VINICIUS DORIA

Na primeira convenção de presidenciáveis, PDT oficializa o nome do ex-ministro para a corrida eleitoral. No ato em 
Brasília, postulante ao Planalto faz afago às mulheres e diz que os líderes das pesquisas disputam título de mais corrupto

Assim como o MDB, o PSDB 
confirmou para o dia 27, às 11h, a 
convenção nacional da federação 
com o Cidadania para chancelar a 
chapa da terceira via. Os delegados 
tucanos vão ratificar o nome da se-
nadora Simone Tebet (MDB-MS) 
à Presidência da República, com o 
senador Tasso Jereissati (PSDB-CE) 
como candidato à vice. O edital de 
convocação, assinado pelo presi-
dente da legenda, Bruno Araújo 
(PE), avisa que a votação se dará 
em sistema misto: presencialmen-
te, na sede do PSDB, em Brasília — 
que também abriga a coordenação 
da federação —, ou virtualmente, 
por meio de uma plataforma espe-
cífica na internet.

Apesar do apoio da cúpula da 
tríplice aliança, Tebet sabe que 
não terá unanimidade. Tanto o 
partido dela, o MDB, quanto o 
PSDB têm alas dissidentes. En-
tre os tucanos, a chapa da tercei-
ra via é rejeitada pelo grupo lide-
rado por Aécio Neves (MG), que 
defendia candidatura própria do 
partido, desde que não fosse o 
ex-governador de São Paulo João 
Doria, que acabou abandonando 
a disputa interna. Mas essa ala 
não vai pôr obstáculos à homolo-
gação da coligação com o MDB.

A oposição mais barulhen-
ta é a que defende, no MDB, a 
candidatura do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

Independentemente do resulta-
do das convenções, o grupo, lide-
rado pelos senadores Renan Ca-
lheiros (AL), Veneziano Vital do 
Rego (PB), Eduardo Braga (AM) e 
pelo ex-senador Eunício de Oli-
veira (CE), seguirá fazendo cam-
panha para o petista.

Os dissidentes até tentaram 
adiar a data da convenção pa-
ra mais perto do prazo final da-
do pela Justiça eleitoral, em 5 de 
agosto, mas a reação do presi-
dente do partido, deputado Ba-
leia Rossi (SP), foi rápida no sen-
tido de manter a data acordada 
com os tucanos. Representantes 
da ala lulista chegaram a pedir, 
na terça-feira, a ajuda ao ex-pre-
sidente Michel Temer, um dos 
mais influentes caciques da le-
genda, para que intermediasse 
um acordo que evitasse a indica-
ção de Tebet na semana que vem. 
O grupo sabe que não tem votos 
suficientes para abater a coliga-
ção com o PSDB e o Cidadania, 
mas esperava ganhar tempo pa-
ra angariar mais reforços.

Ontem, Baleia foi ao escritó-
rio de Temer, em São Paulo, co-
mo um gesto de apreço ao “gran-
de conselheiro e amigo de longa 
data” e, também, para apresen-
tar dados de pesquisas internas 
do partido que mostram “for-
te potencial de crescimento” da 
candidatura de Tebet, de acor-
do com postagem em sua conta 
no Twitter. 

PSDB e MDB confirmam 
convenção para ungir Tebet

Candidato, Ciro 
equipara Lula 
a Bolsonaro
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Resiliência mantém 
Ciro na disputa do 
primeiro turno

O perfil político do ex-governador do Ceará Ciro Gomes 
pode ser sintetizado numa palavra da moda: resiliência. On-
tem, o PDT aprovou em convenção nacional, por aclamação 
e sem votos contrários, a escolha do seu nome como candi-
dato à Presidência da República. Ele resistiu a todas as inves-
tidas do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para de-
sestabilizar sua candidatura. O petista comeu pelas beiradas 
as alianças do PDT nos estados, mas o político cearense, in-
tempestivo e destemperado, duas palavras que também cons-
tituem o seu perfil, resistiu bravamente. Manteve-se em cena 
com uma fatia de 8% do eleitorado, que segue firme e forte 
apoiando sua candidatura.

Esta será a quarta vez que Ciro disputará a Presidência, que 
é a sua grande obsessão política. Nunca chegou ao segundo 
turno, mas sempre deu trabalho aos adversários, nos pleitos 
de 1998 e 2002, pelo antigo PPS, e 2018, pelo PDT, quando ob-
teve seu melhor desempenho, com 13,3% dos votos.

Ex-ministro da Fazenda do governo Itamar Franco, respon-
sável pela implementação do Plano Real, quando Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) deixou o cargo para concorrer e ven-
cer as eleições de 1994, derrotando Lula, Ciro tem uma trajetó-
ria bem-sucedida de gestor público, como prefeito de Sobral 
e Fortaleza e governador do Ceará, que hoje se destaca por ter 
uma das melhores redes de ensino público e gratuito do país.

Ciro é um caso raro de resiliência porque trafega numa fai-
xa muito estreita do eleitorado, mantendo-se sempre em tor-
no dos 8% de intenções de votos, conforme o último levanta-
mento do Instituto DataFolha. Sua campanha eleitoral está a 
cargo de João Santana, o ex-marqueteiro das campanhas vi-
toriosas de Lula, em 2006, e Dilma Rousseff, em 2010 e 2014.

Santana está entre aqueles que foram flagrados receben-
do dinheiro de caixa dois pela Lava-jato, mas fechou delação 
premiada e, assim, saiu da prisão. Conhece como ninguém as 
relações de Lula com seus velhos aliados e o eleitorado, prin-
cipalmente o nordestino.

“Vote em um e se livre de dois” é o bordão criado por Santa-
na para abrir caminho na polarização eleitoral protagonizada 
por Lula e o presidente Jair Bolsonaro (PL). Ao contrário dos 
demais, que ainda não apresentaram suas plataformas, Ciro 
tem um programa de governo com princípio, meio e fim, no 
qual busca uma espécie de aggiornamento do velho trabalhis-
mo brizolista, que é o DNA do PDT. A chave é o modelo na-
cional-desenvolvimentista, considerado esgotado pela maio-
ria dos economistas. Suas propostas estão publicadas no livro 
Projeto Nacional: O Dever da Esperança.

Programa

Ciro quer revogar o “teto de gastos”, rever a autonomia do 
Banco Central, abandonar o tripé da política monetária (me-
ta de inflação, câmbio flutuante e equilíbrio fiscal), criar 5 mi-
lhões de empregos nos dois primeiros anos de governo com 
uma canetada, mudar a política de preços da Petrobras, ado-
tar o programa de renda mínima universal do ex-senador pe-
tista Eduardo Suplicy, investir pesadamente em escolas fede-
rais em tempo integral e criar um complexo industrial de saú-
de, focado na produção de medicamentos.

Velhas propostas de campanhas anteriores foram exuma-
das pelo programa, como a regulamentação do imposto sobre 
grandes fortunas, com alíquota progressiva para patrimônios 
acima de R$ 20 milhões; a tributação de lucros e dividendos; 
e um imposto progressivo sobre heranças e doações, além de 
dois impostos gerais: um para pessoa física e outro para a ju-
rídica. Também pretende promover uma nova reforma da Pre-
vidência, atingindo o setor público, com adoção do regime de 
capitalização. Seu guru é o economista Mangabeira Unger, 
professor da Harvard, de quem foi aluno.

O político cearense é um osso duro de roer numa campa-
nha. Não tem medo das agruras da corpo a corpo na rua, onde 
enfrenta os desafetos petistas e bolsonaristas. Nos debates, é 
contundente e preparado para defender seus pontos de vista. 
Esses atributos, porém, também são seu ponto fraco, porque 
é destemperado e disposto até a resolver no braço as diferen-
ças, quando é agredido verbalmente. Nada disso, porém, abala 
a fatia do eleitorado que lhe permanece fiel. O seu problema é 
de outra natureza: sair dessa bolha.

Ciro se coloca como uma alternativa ao PT. Nas eleições 
passadas, quando ficou fora do segundo turno, viajou para Pa-
ris, com o propósito de não votar nem em Bolsonaro nem em 
Fernando Haddad, o candidato do PT. Busca ser uma alterna-
tiva para os eleitores e as forças políticas de centro, mas seu 
programa político acabou se tornando um obstáculo para is-
so. Quem conseguiu ampliar as alianças ao centro foi Lula, ao 
atrair o ex-governador tucano Geraldo Alckmin, que se filiou 
ao PSB, para ocupar a posição de candidato a vice.

As forças de centro que se mantiveram distante de Lula 
sempre apostaram numa terceira via, mas nunca aceitaram 
que fosse liderada por Ciro. O PSDB e o Cidadania, que fize-
ram uma federação, optaram por apoiar a candidatura de Si-
mone Tebet (MDB), que agora também sofre um ataque es-
peculativo do petista. Mesmo isolado e sem coligação, a can-
didatura de Ciro foi bancada pelo presidente do PDT, Carlos 
Lupi, que deixou em aberto a vice. Caso o MDB, cuja conven-
ção será 27 de julho, resolva defenestrar a candidatura de Te-
bet, o jogo fica zerado na terceira via. E Ciro pode voltar a ser 
uma alternativa a algumas das forças que compõem esse cam-
po, como o Cidadania.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O PT realiza, hoje, a conven-
ção que ratificará o nome do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à Presidência, mas não 
contará com a presença do pró-
prio pré-candidato. O motivo é 
que ele está em campanha, des-
de ontem, em Pernambuco, e se-
rá representado pelo vice na cha-
pa, Geraldo Alckmin (PSB).

“O voto do partido com Lula e 
Alckmin foi na consolidação da 
chapa (em maio passado), em 
evento aberto, com a militân-
cia presente. Agora é outro mo-
mento. Lula está fortalecendo os 
vínculos com o povo brasileiro”, 
disse o deputado federal Alen-
car Santana (PT-SP), reconhe-
cendo que o evento é somente 
uma formalidade.

A ausência de Lula se justifi-
ca por conta das arestas a serem 
aparadas na campanha em Per-
nambuco. A chapa ao Palácio 
das Princesas, formada por Da-
nilo Cabral (PSB) e Luciana San-
tos (PCdoB), não consegue cati-
var o eleitor e amarga modestos 
5% nas pesquisas de intenção 
de voto. A razão principal é que 
a própria militância petista está 
em boa parte fechada com Marí-
lia Arraes (Solidariedade).

Isso, aliás, Lula percebeu no 
ato público do qual participou 
em Garanhuns, no interior per-
nambucano, quando uma par-
te expressiva da plateia gritou o 
nome de Marília. “Foi uma cena 
de constrangimento”, admitiram 
políticos presentes no evento.

PT ratifica Lula 

mesmo ausente

Maurenilson Freire

Bolsonarista vira réu

O 
juiz Gustavo Germano 
Francisco Arguello, da 
3ª Vara Criminal de Foz 
do Iguaçu (PR), aceitou, 

ontem, a denúncia do Ministério 
Público do Paraná (MP-PR) con-
tra o policial penal federal Jorge 
Guaranho por causa do assassi-
nato do dirigente petista Marce-
lo Arruda. Com isso, Guaranho 
agora é réu pelo homicídio que 
cometeu em 9 de julho.

Na denúncia apresentada 
ao Tribunal do Júri, o MP acu-
sa Guaranho de homicídio du-
plamente qualificado, com as 
agravantes de motivação fútil 
e de pôr em risco outras pes-
soas no local do crime. Dife-
rentemente da Polícia Civil, 
que atribuiu motivação torpe 
ao assassinato, os promoto-
res apontam não ser possível 
a utilização dessa agravante 
devido à inexistência de van-
tagem econômica.

De acordo com Luis Mafra, 
um dos promotores que enca-
minharam a denúncia, há várias 
investigações em curso. Segun-
do ele, depois do recebimento 
dos laudos de perícia do celu-
lar e do carro de Guaranho, do 
gravador de vídeos do local do 
crime e da balística, novos ele-
mentos podem ser acrescenta-
dos à denúncia.

Segundo o promotor Tiago 
Mendonça, também autor da 
denúncia, não foi possível en-
quadrar Guaranho na lei dos cri-
mes de ódio, discriminação ou 
preconceito, nem na lei de cri-
mes contra o Estado Democrá-
tico de Direito. Ressaltou, po-
rém, que a motivação política 

Guaranho está fora da UTI e, segundo relatos, se recupera e está consciente

Redes sociais/Reprodução

 » INGRID SOARES
 » HENRIQUE LESSA

 » TAINÁ ANDRADE

do assassinato é clara.
Para o advogado Daniel Go-

doy Júnior, que representa a fa-
mília de Marcelo Arruda, a de-
núncia “reconhece a motivação 
político-partidária e insere o cri-
me no quadro da violência po-
lítica que está acontecendo no 
país”. Ele observou que o homi-
cídio praticado por Guaranho 
— que deixou a UTI e está cons-
ciente — foi mais bem caracteri-
zado na denúncia do que no in-
quérito policial.

Encontro

Também ontem, Jair Bolso-
naro recebeu um dos irmãos 
de Marcelo Arruda, José. Dias 
atrás, o parente da vítima par-
ticipou de uma videochamada 
com o presidente. Segundo o 
deputado federal Otoni de Paula 

(MDB-RJ), que intermediou o 
encontro, o presidente se soli-
darizou com a família e se re-
tratou por ter dito, no último dia 
12, que “petistas encheram a ca-
ra do atirador de chutes”.

Ainda de acordo com o parla-
mentar, Bolsonaro se colocou ta-
xativamente contra violência. Ele 
não disse, porém, se o encontro 
recebeu a anuência da viúva de 
Marcelo Arruda, Pâmela Suellen 
Silva — à qual o presidente não 
prestou solidariedade.

“José não veio falar de po-
lítica. Ele entendeu que seria 
um conforto para a família. 
Esperamos que a justiça seja 
feita e que se houver algo mais 
que não foi esclarecido, que o 
seja para o bem das próximas 
eleições”, disse o deputado. 
Na saísa, José Arruda não fa-
lou com a imprensa.

Juiz aceita denúncia contra Jorge Guaranho elaborada pelo MP-PR, 
que considerou fútil motivo do assassinato do petista Marcelo Arruda

No dia em que se celebra a amizade, o Correio traz histórias de relações que inspiram e revelam a importância que um
amigo pode ter na vida do ser humano. Conexões que acontecem em momentos felizes e também na adversidade

H
oje, é comemoradooDia
Internacional da Amiza-
de ou, o Dia do Amigo,
como algumas pessoas

conhecem a data. A celebração
foi estabelecida em2011, duran-
te uma sessãodaAssembleiaGe-
ral da Organização das Nações
Unidas (ONU). Uma das princi-
pais intenções era divulgar a cul-
tura de paz e não violência pe-
la ONU. No encontro, foi criado
um documento que estabeleceu
a importância de alguns tópicos
como: a conscientização de que
a amizade entre os povos, países
e culturas, bem como as amiza-
des individuais, pode inspirar na
criação de pontes entre comuni-
dades, celebrando assimadiver-
sidade cultural.

Brenda Mazochi, 27 anos, e
Michelle Vieira, 26, carregam
uma história de união inusita-
da,mas de conexão praticamen-
te instantânea. As duas se conhe-
ceram no ensino fundamental,
no CEF 312 de Samambaia Sul,
há mais de 15 anos. A aproxima-
ção aconteceu depois que Bren-
da, ao sair da escola, sofreu um
assalto. Desesperada, a estudan-
te voltou ao colégio para se acal-
mar. Ao ver o nervosismo da jo-
vem,Michelle sentou-se ao lado
dela e a abraçou.O gesto simples
aflorouumamor fraternoquega-
nharia força ao longo do tempo.

Michele conta que a admira-
ção que sentia e as virtudes que
enxergava na colega eram tão
grandes que o afeto foi inevitá-
vel. Histórias emcomum, vidas e
cicatrizesparecidas.Oamorcres-
ceu, em razãode tudooque cada



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 21 de julho de 2022  •  Política  •  5

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Siga o dinheiro

A operação que investiga fraudes em licitação 
da Codevasf assustou parte do Centrão. Nas áreas 
técnicas do Parlamento, há quem diga que se a 
polícia seguir passo a passo as emendas enviadas à 
autarquia, vai ter muita gente obrigada a se explicar 
em plena campanha eleitoral.

Fique mais perto

Os políticos aliados de Bolsonaro estão tentando 
ocupar mais espaço na agenda presidencial a fim de 
evitar que a turma mais radical, os bolsonaristas-
raiz, faça prosperar ideias como a reunião com os 
embaixadores.

“Dog whistle politics”

Entre aliados mais radicais do presidente, porém, 
há a certeza que o encontro com os embaixadores 
“ajudou” Bolsonaro a conclamar sua turma a 
questionar as urnas. O conceito, muito usado por 
Donald Trump no passado, é chamado de “dog 
whistle” (apito usado em treinamento de cachorro, 
numa frequência que o ouvido humano não 
capta). No caso, o cidadão comum talvez não tenha 
atentado que o presidente comentou que as eleições 
de 2020 não deveriam ter ocorrido. Mas a turma 
radical registrou o recado.

Ciro e Simone no mesmo barco

Que ninguém se surpreenda se Ciro Gomes (PDT) 
e Simone Tebet (MDB) tiverem alguma conversa 
ainda no primeiro turno. O pedetista é, agora, 
oficialmente candidato, mas tem uma ala do partido 
disposta a balançar a candidatura e apoiar o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. A senadora tem o mesmo 
problema na sua legenda, com a diferença que os 
emedebistas são mais explícitos.

 Assunto encerrado

O PSD de São Paulo faz convenção, amanhã, para 
homologar o apoio à candidatura de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) ao governo do estado. Simultaneamente, 
a direção nacional oficializará a neutralidade na eleição 
presidencial. Os dois atos serão assinados na sede 
regional do partido, na capital paulista.

A ordem é sobreviver
Nesta temporada de convenções 

para oficialização de candidaturas, o 
eleitor verá que nenhum partido está 
complemente fechado, seja com o seu 
candidato a governador ou ao Planalto. 
No Distrito Federal, por exemplo, o 
mesmo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que assinou o manifesto em 
apoio à candidatura presidencial da 
correligionária Simone Tebet, já estava 
posando para fotos, na mesma semana, ao 

lado do presidente Jair Bolsonaro (PL).
No Rio de Janeiro, André Ceciliano, 

pré-candidato ao Senado pelo PT, tem 
reunião com o governador Cláudio 
Castro (PL), lançado oficialmente 
candidato à reeleição, e com o pré-
candidato a vice, Washington Reis, na 
quadra da escola de samba Estácio de 
Sá, daqui a oito dias. O encontro foi 
marcado por Marco Antônio Cabral, filho 
do ex-governador Sérgio Cabral.

CURTIDAS

Escondidinho de governador/ Com a 
aprovação em baixa, os socialistas querem 
simplesmente ver se conseguem manter 
o governador Paulo Câmara distante da 
campanha de Danilo Cabral ao governo de 
Pernambuco.

Ops!/ Ao mencionar que apenas dois 
candidatos fizeram o quociente eleitoral 
no Distrito Federal, o consultor da Action, 
João Henrique Hummel, se referia ao 
universo daqueles que serão candidatos a 
deputado federal este ano. No DF, Reguffe 
não só atingiu o coeficiente em 2010, como 
também foi o deputado federal mais votado 
proporcionalmente no Brasil. Obteve 18,95% 
dos votos válidos. Outro que também fez o 
coeficiente ao se eleger deputado no passado 
foi Tadeu Filippelli.

Aliviado/ O ex-governador de São Paulo 
Márcio França (PSB, foto), que desistiu de 
concorrer à eleição para o governo do estado 
e apoia Fernando Haddad (PT), está em paz 
com a decisão que tomou. Hoje, o socialista 
lidera todas as mais recentes pesquisas para 
o Senado.

Preocupações semelhantes/ Dirigentes 
do PT e do PL estão tensos com os eventos 
de lançamento das candidaturas.  Tanto hoje, 
em São Paulo, na convenção que oficializará 
a candidatura de Lula, quanto no domingo, 
quando acontecerá o evento do PL para 
lançar Bolsonaro à reeleição, há a mesma 
preocupação. Os dois partidos temem ser 
acusados de propagar a violência.

Largada/ Que tenhamos um processo 
eleitoral pacífico.

TRAGÉDIA

Diretor da Caixa 

é achado morto
Sergio Faustino comandava setor que apura denúncias de 
assédio sexual, como as que pesam contra Pedro Guimarães

S
ergio Ricardo Faustino Ba-
tista, que ocupava a Dire-
toria de Controles Inter-
nos e Integridade (Decoi) 

da Caixa Econômica Federal, foi 
encontrado morto ao lado da se-
de do banco, na noite de terça-
feira. A 5ª Delegacia investiga 
o caso e, inicialmente, trabalha 
com a hipótese de suicídio.

Natural de Teresina, Sérgio ti-
nha 54 anos e respondia pela di-
retoria responsável por investi-
gar as denúncias de corrupção 
e assédio sexual — como as que 
derrubaram Pedro Guimarães 
do comando da instituição. Ele 
era funcionário de carreira des-
de 1989. 

O corpo de Sergio foi encon-
trado por um funcionário do Al-
moxarifado do banco. Por volta 
das 22h de terça-feira, ele con-
tornava o edifício-sede da Cai-
xa quando viu alguém aparen-
temente dormindo — presumiu 
que fosse um morador de rua.

O servidor comentou com o 
vigilante do prédio e voltaram ao 
local. Ao lado do corpo, encon-
traram um crachá com a iden-
tificação de Sérgio. Como próxi-
mo passo da investigação, os po-
liciais analisarão as imagens das 
câmeras de segurança para ten-
tar determinar o que aconteceu.

A Caixa lamentou a morte de 
Sergio, e a presidente da institui-
ção, Daniella Marques, utilizou 
as redes sociais para se solidari-
zar com família e amigos. “Rece-
bi com tristeza o falecimento do 

Corpo foi encontrado perto da sede do banco, na noite de terça-feira  

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL FELICE

nosso empregado Sérgio Ricar-
do Faustino Batista, diretor de 
Controles Internos e Integrida-
de da Caixa. Gostaria de me so-
lidarizar com sua família e ami-
gos. Era uma pessoa admirada e 
querida”, publicou.

Já Pedro Guimarães divulgou 
nota na conta que mantém no 
Instagram ressaltando a compe-
tência do diretor. “Lamento pro-
fundamente a morte de Sérgio 
Ricardo Faustino Batista, com 
quem trabalhei durante três anos 
e meio. Funcionário correto e hu-
mano, excelente exemplo para 
todos da Caixa”, destacou.

Apesar da tragédia e do clima 

de consternação, o expediente no 
edifício-sede do banco foi man-
tido. Isso levou o Sindicato dos 
Bancários de Brasília a organizar 
uma manifestação em frente à se-
de da Caixa para cobrar “sensibi-
lidade” da direção da instituição.

“O agravamento da tragédia 
na Caixa impactou a saúde físi-
ca e mental, a dignidade e a vi-
da dos empregados e emprega-
das do banco. A vida é um bem 
supremo e inegociável, portanto 
jamais pode ser banalizada. A di-
mensão do luto, do respeito e so-
lidariedade diante da vida é ina-
lienável”, observa a nota divulga-
da pelo sindicato.

Sergio Dutti/Flickr
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C
om o lema Ciência, In-
dependência e Sobe-
rania Nacional, a So-
ciedade Brasileira pa-

ra o Progresso da Ciência 
(SBPC) promove, pela quarta 
vez em sua história, uma reu-
nião anual na Universidade 
de Brasília (UnB). De domingo 
até o dia 30, o evento reunirá 
representantes de sociedades 
científicas, autoridades e ges-
tores do sistema nacional de 
ciência e tecnologia, que de-
baterão políticas públicas nas 
mais diversas áreas e difundi-
rão os avanços da ciência pa-
ra toda a população. Em en-
trevista exclusiva ao Correio, 
o presidente da SBPC, Rena-
to Janine Ribeiro, detalha os 
principais pontos da confe-
rência que, segundo ele, será 
pautada por uma profunda 
reflexão sobre os 200 anos da 
independência do Brasil e as 
desigualdades que, desde en-
tão, imperam no país. “Os in-
dígenas não ganharam nada 
com a independência, conti-
nuaram sendo explorados e 
oprimidos. Vamos abranger 
uma história mais completa, 
não pensar somente como al-
go que está só no passado, mas 
perguntar o que precisamos 
fazer para ter uma soberania 
nacional efetiva”, diz. Minis-
tro da Educação no governo 
de Dilma Rousseff, Ribeiro te-
ce, ainda, considerações so-
bre o atual cenário político, as 
ações desencadeadas durante 
a pandemia e conclama a po-
pulação a voltar às ruas para 
lutar pelos seus direitos. “É is-
so que está faltando”, senten-
cia. Leia, a seguir, os principais 
trechos da entrevista.

O que o senhor destaca da 
próxima edição da SBPC?

Será de extrema importância, 
pois vai refletir os 200 anos da 
independência do Brasil, e isso 
vai ser o principal destaque da 
reunião anual. Significa, essen-
cialmente, duas coisas: que op-
tamos pela independência sem 
soberania nacional, destacar que 
a história da independência não 
deve ser somente lembrada pe-
lo 7 de setembro em São Paulo e 
atuações políticas no Rio de Ja-
neiro, que levaram à separação 
de Portugal. Por conta disso, va-
mos falar da outra colônia portu-
guesa que havia aqui, que era o 
Grão-Pará; vamos falar do Acre, 
que na época não se uniu ao Bra-
sil, somente se tornou nosso em 
1903; e vamos falar também so-
bre os indígenas, que não ganha-
ram nada com a independência, 
continuaram sendo explorados e 
oprimidos. Enfim, abranger uma 
história mais completa. 

E qual é o segundo significado 
da SBPC?

O outro lado é olhar para fren-
te; não pensar na independên-
cia somente como algo que está 
só no passado, relevada ao que 
aconteceu, mas perguntar o que 
precisamos fazer para ter uma 
soberania nacional efetiva. Per-
guntar às várias áreas científicas 
como cada uma delas pode con-
tribuir para a soberania nacional. 
Por exemplo, a engenharia elétri-
ca: de que maneira a gente pode 
ter uma matriz energética lim-
pa e autônoma, que contribua 
para o Brasil ser um país sobe-
rano, sem necessitar dos outros 

 » JÁDER REZENDE  Fabio Rodrigues Pozzebom/Agencia Brasil

 »Entrevista | RENATO JANINE RIBEIRO | PRESIDENTE DA SBPC

Ciência e democracia, 
os pilares do Brasil

Dirigente da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência afirma que reunião em Brasília defenderá resgate da cidadania

para essas cirurgias básicas? De 
que maneira isso vale para a físi-
ca, química, biologia, com toda a 
biodiversidade brasileira, e tam-
bém para a sociologia, literatura? 
Enfim, fazer essas perguntas para 
todas as áreas. E também ques-
tionar a cada um de nós se real-
mente estamos desempenhan-
do o nosso papel pela soberania 
nacional.

O que esperar do governo 
Bolsonaro nesse debate?

Espera-se um compromisso 
com a democracia, que está mui-
to em risco hoje no Brasil. A SBPC 
tem um vínculo histórico com a 
democracia. No tempo da dita-
dura, lutou pela volta do regime 
democrático, pelo estado de di-
reito. Quando da constituinte, 
a SBPC participou das discus-
sões sobre o que deveria cons-
tar na Constituição de 1988, so-
bretudo no que dizia respeito à 
ciência e a educação, mas tam-
bém no campo social, cultura, 
saúde, meio ambiente, todas as 
áreas em que navegamos, Des-
ta vez, vamos reafirmar a im-
portância da democracia, ponto 
crucial nesse momento em que 
constantemente ouvimos amea-
ças contra as eleições. Vamos de-
fender eleições limpas e aprofun-
dar a inclusão social nesse perío-
do eleitoral. Vamos, inclusive, fa-
zer uma exposição sobre a his-
tória das urnas eletrônicas, nos 
posicionar. 

Por que esse movimento?
O ponto crucial é a recupe-

ração da democracia no Brasil. 
A SBPC atua na defesa da de-
mocracia desde sempre e con-
sidera esse assunto um pilar 
absoluto. Não adianta termos 
verba para ciência e educação 
se não for para fazer do Brasil 
um país mais justo. Democra-
cia é um regime que começa 
com base, na ideia da igualda-
de entre as pessoas. O voto do 
mais rico não vale mais que o 
do mais pobre, e essa igualda-
de exige também que as pes-
soas excluídas historicamen-
te encontre o seu lugar. Por 
isso, é muito importante ter-
mos políticas sociais para que 
o Brasil se torne efetivamente 
uma democracia.

Como a SBPC vê a questão da 
Amazônia e as mudanças na 
legislação que estimulam o uso 
de agrotóxicos em larga escala?

A SBPC tem uma posição 
muito firme com relação ao 
uso de agrotóxicos e na defe-
sa do meio ambiente em seus 
seis biomas, a começar pelo da 
Amazônia e o Cerrado. É mui-
to importante observarmos as 
perspectivas naturais, envol-
vermos as populações dessas 
regiões na preservação e cos-
turarmos as riquezas de ma-
neira científica e sustentável, 
não de maneira predatória e 
destruidora.

Como a SBPC pode contribuir 
para a redução da desigualdade, 
principalmente da fome no país?

Na medida em que a SBPC 
congrega mais de 170 sociedades 
científicas, em todas as áreas, te-
mos condições de promover ar-
ticulações dos diferentes sabe-
res para a redução das desigual-
dades. As ciências humanas, por 
exemplo, estudam muito as desi-
gualdades, sobretudo a sociolo-
gia. O crescimento das ciências 
humanas pode contribuir para 
determinar quais são as políti-
cas mais adequadas nessa dire-
ção. Outra área iminentemente 
multidisciplinar é a saúde coleti-
va, que, além da sua parte bioló-
gica, desenvolve pesquisas dobre 
como cuidar de esgotos, purificar 
água. Há uma parte sociológica 
que busca ver como as camadas 
mais pobres são as mais prejudi-
cadas numa sociedade intensa-
mente desigual como a nossa. A 
SBPC pretende promover discus-
sões, sobretudo interdisciplina-
res, para, dessa forma, conseguir 
ajudar o Brasil, num futuro go-
verno e sempre, a encontrar so-
luções para problemas comple-
xos, como os que vemos agora.

Cortes orçamentários na 
educação são históricos no país. 
Ao mesmo tempo, governo e 
Congresso “criam” uma PEC de 
“benefícios” em ano eleitoral e 
drenam bilhões do orçamento 
para cabalar votos. Como lidar 

com isso?
Isso é muito grave. Temos que 

alertar a opinião pública para 
os riscos e para o desgaste que 
o Brasil está sofrendo com esse 
processo. O Brasil vendeu, por 
exemplo, a Eletrobras por R$ 30 
bilhões e vai gastar esse dinheiro 
ou mais com essa PEC eleitoreira. 
Liquida-se um patrimônio im-
portante para o país, construído 
ao longo de gerações, essencial 
para a independência energéti-
ca, apenas para fazer campanha 
eleitoral do atual presidente da 
República. Temos que alertar a 
população para que ela não caia 
nesses engodos, para que todos 
saibam que colocar em risco a 
cultura do Brasil, queimar a Ele-
trobas nos tanques de motor de 
combustão dos carros não é uma 
boa opção para o país.

E a recorrente fuga de cérebros 
para o exterior. Pioramos? 
Quais as consequências que o 
país pode sofrer a curto, médio e 
longo prazo?

É curioso que o Brasil nun-
ca foi um país de fuga de cére-
bros. Comparando com Argenti-
na e Índia — países até parecidos 
conosco em várias coisas, mas 
com uma fuga de cérebros gran-
de —, o Brasil sempre teve menor 
[evasão intelectual], mesmo em 
momentos muito difíceis, como 
quando havia poucas verbas pa-
ra ciência e educação e especifi-
camente para contratar pessoas 

com doutorado, como no gover-
no Fernando Henrique Cardo-
so. No entanto, agora, essa fuga 
de cérebros ocorre porque mui-
tos jovens não veem perspecti-
va aqui. 

Por que não haveria 
perspectiva?

Como se pode ter perspecti-
va quando, com 30 anos, já com 
doutorado, muita gente está vi-
vendo com uma bolsa de pós-
doutorado que não garante ne-
nhum direito trabalhista, en-
quanto um militar da União, com 
um ano de trabalho, já conta com 
período para poder aposentar e 
um doutor não? Não há futuro 
sem investimento em ciência, 
em tecnologia, em pesquisa. Da 
maneira que seguimos, estamos 
dilapidando um patrimônio im-
portante, o humano, gente for-
mada às custas do Brasil e que o 
país esta entregando de graça pa-
ra países desenvolvidos.

A atuação de universidades e 
institutos de pesquisa durante 
a pandemia foi decisiva para o 
acolhimento e tratamento de 
pacientes infectados, apesar 
do negacionismo capitaneado 
pelo governo federal. Essas 
ações poderiam ter sido mais 
abrangentes com o devido apoio 
da União?

Se tivesse havido apoio da 
União, essas instituições teriam 
feito muito mais. Por exemplo, 
grupo de pesquisas brasileiros 
se empenharam em criar uma 
vacina nossa, enquanto Cuba, 
um país muito mais pobre e me-
nor, conseguiu desenvolveu três 
vacinas. Nada impediria o Brasil 
de ter a sua vacina, mas faltou di-
nheiro. O governo não colocou 
dinheiro, não priorizou, contes-
tou a importância das vacinas, a 
eficácia delas. Tudo isso trouxe 
uma série de problemas grandes 
para nós. O Brasil ficou aquém 
do que devia ter feito contra a 
pandemia. Tivemos uma taxa de 
mortalidade bem superior à me-
dia mundial. As mortes ocorri-
das no Brasil acima do percen-
tual mundial foram por falta de 
responsabilidade, de uma políti-
ca oficial empenhada em deter a 
pandemia.

Durante o evento será lançado o 
livro UnB Anos 70 — Memórias 
do Movimento Estudantil, 
cuja apresentação leva a sua 
assinatura. Como vê a atuação 
dos movimentos estudantis na 
redemocratização, passando 
pelos governos de esquerda e 
chegando aos dias atuais?

Penso que eles têm atuado o 
quanto podem, mas seria bom 
que ampliassem essas ações, 
que mobilizassem mais gente. 
Uma coisa que está faltando, 
hoje, é o povo ir para as ruas 
defender os seus direitos. Isso, 
em parte, se deve a uma per-
da de esperança que ocorre no 
país. Entre 2013 e 2018, houve 
uma série de promessas de sal-
vação da pátria, bastava tirar a 
presidente da República que tu-
do seria maravilhoso. Mas nada 
disso aconteceu. Ao contrário, 
o Brasil entrou numa crise que 
piorou tudo. Em vez de melho-
rar, temos hoje uma situação de 
muita decepção com a politica. 
Então, é preciso recuperar es-
sa expectativa. É preciso que as 
pessoas voltem a acreditar que 
podem ser senhora do seu des-
tino. É isso que está faltando.

O ponto crucial é a recuperação da democracia no Brasil. A SBPC atua na defesa da 
democracia desde sempre e considera esse assunto um pilar absoluto. Não adianta 
termos verba para ciência e educação se não for para fazer do Brasil um país mais justo”
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Euro

R$ 5,557

Comercial, venda 
na quata-feira

CDB

13,35%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na quata-feira Últimos 

R$ 5,460
(+ 0,74%)

14/julho 5,433

15/julho 5,405

18/julho 5,426

19/julho 5,420

Na quata-feira

Capital de giro

6,76%
0,15%
Nova York

Bolsas
Na quata-feira

0,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/7            18/7            19/7 20/7

98.28796.551

GOVERNO

Auxílio de R$ 600 
começa em 18 de agosto
Ministério mantém calendário original do programa, mas pode antecipar pagamento para ajudar Bolsonaro nas pesquisas  

C
onsiderada a principal es-
tratégia para impulsionar 
as intenções de votos no 
presidente Jair Bolsona-

ro (PL) nas eleições deste ano, o 
pagamento do Auxílio Brasil de 
R$ 600 (R$ 200 a mais do que o 
valor normal do benefício) de-
ve começar em 18 de agosto, se-
gundo portaria publicada ontem 
pelo Ministério da Cidadania no 
Diário Oficial da União. No en-
tanto, o governo pretende anteci-
par o pagamento para a primeira 
quinzena do próximo mês. O ob-
jetivo é melhorar a avaliação do 
presidente entre os beneficiários 
de programas de assistência de 
renda herdeiros do Bolsa Famí-
lia, da era do PT.

De acordo com a Portaria 
nº 797, que regulamenta o adi-
cional de R$ 200, o pagamen-
to será feito em agosto, se-
tembro, outubro, novembro 
e dezembro. Segundo o texto, 
o beneficiário receberá o au-
xílio “na data prevista no ca-
lendário de pagamentos do 
referido programa”. Ou seja, o 
cronograma de pagamentos já 
existente não foi alterado. No 
entanto, a assessoria do mi-
nistro da Cidadania, Ronaldo 
Vieira Bento, informou que ele 
tem a “intenção” de antecipar 
o cronograma para a primeira 
quinzena de agosto. 

Atualmente, o repasse é reali-
zado nos 10 últimos dias úteis do 
mês, de acordo com o Número 
de Identificação Social (NIS) dos 
beneficiários. Os primeiros a re-
ceber o auxílio com valor aumen-
tado serão as pessoas cujo NIS 
termina com o algarismo 1. Em 
seguida, vêm os NIS com final 2, 
3 e assim por diante. O calendá-
rio pode ser conferido no site do 
ministério: https://www.gov.br/ci-
dadania/pt-br/auxilio-brasil#co-
mo-receber

Bondades

Atualmente, 17,5 milhões 
de famílias são atendidas pe-
lo programa. O Auxílio-Brasil 
é pago a famílias em situação 
de extrema pobreza com ren-
da per capital mensal de até 
R$ 105, ou em situação de po-
breza, com renda per capita de 
até R$ 210.

O reajuste do benefício de 
R$ 400 para R$ 600 foi es-
tabelecido pela Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 

1/2022, o chamado “pacote 
de bondades”, promulgada na 
semana passada pelo Con-
gresso Nacional. A PEC ele-
vou as despesas do governo 
em R$ 41,25 bilhões neste 
ano, ao arrepio da lei eleito-
ral e fora da regra do teto de 
gastos, o que foi mal recebido 
por analistas ao gerar preo-
cupações sobre o equilíbrio 
das contas públicas. 

“Todos os governos, desde 
FHC, usaram a máquina públi-
ca para oferecer ajuda aos ne-
cessitados, em troca de melhorar 
suas avaliações junto aos mais 
pobres. Existem recursos para 
esse auxílio. Melhor serem gas-
tos com quem precisa. Até a opo-
sição votou maciçamente no au-
xílio emergencial, porque todos 
ganham com isso, afinal, a opo-
sição também quer se reeleger”, 
avaliou o cientista político Anto-
nio Flávio Testa.

Para Alexandre Pereira da Ro-
cha, também cientista político, o 
objetivo da campanha de Bolso-
naro, nesse momento, é chegar 
com fôlego ao segundo turno. 
“Para tanto, ele está apostando 
numa cartada, a de que a popu-
lação mais necessitada não pos-
sui lado partidário, mas segue 
o governo que presta auxílio. A 
dúvida é se essas medidas serão 
suficientes, na segunda rodada 
de votação, para mudar a vanta-
gem do seu principal oponente 
na disputa, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).”

Vale-gás 

Além do Auxílio-Brasil, a 
portaria regulamentou o novo 
vale-gás, também aprovado pe-
lo “pacote de bondades”. O go-
verno passará a custear 100% 
do valor médio nacional do bo-
tijão de 13kg. Antes da medida 
entrar em vigor, o benefício cor-
respondia a 50%. Quase 6 mi-
lhões de brasileiros recebem o 
vale-gás, que terá valor adicio-
nal nos meses de agosto, outu-
bro e dezembro.

Um terceiro benefício de 
transferência de renda ainda de-
pende de regulamentação: o au-
xílio-combustível para caminho-
neiros e taxistas. Nesse caso, as 
regras serão fixadas pelo Ministé-
rio do Trabalho, mas há divergên-
cia entre os caminhoneiros sobre 
a política adotada. Para um gru-
po, receber “esmola” não resolve 
o problema dos altos preços dos 
combustíveis.

 » MICHELLE PORTELA

Valor adicional de R$ 200 definido pela “PEC das Bondades” será mantido somente até dezembro 

 Reprodução

Em novo episódio de atrito 
entre o governo federal e a Pe-
trobras, o Ministério de Minas 
e Energia (MME) informou, na 
noite de ontem, que vai reen-
caminhar à companhia a lis-
ta com os mesmos oito nomes 
inicialmente indicados para 
o Conselho de Administração 
da estatal. Na semana passa-
da, dois integrantes dessa lista 
foram reprovados pelo Comitê 
de Elegibilidade da companhia 
(Celeg), orientação acatada pe-
lo atual Conselho.

“O Ministério das Minas e 

Energia informa que não cons-
tatou os supostos impedimentos 
apontados pelo Comitê de Ele-
gibilidade da Petrobras, por não 
encontrarem o necessário res-
paldo legal. Consequentemen-
te, reencaminhará os mesmos 
nomes, já indicados em 21 de ju-
nho de 2022”, diz o comunicado.

No fim da tarde da última se-
gunda-feira, a Petrobras confir-
mou que seus atuais conselhei-
ros validaram integralmente, 
em reunião, as análises do Celeg 
em relação aos nomes indica-
dos pela União e pelos acionistas 

minoritários para o futuro CA da 
companhia, a ser ratificado em 
Assembleia-Geral Extraordiná-
ria convocada para 19 de agosto.

Com isso, o conselho corro-
borou a rejeição do Celeg a duas 
indicações do governo: Jonathas 
Assunção Salvador Nery de Cas-
tro, número dois da Casa Civil, e 
o procurador-geral da Fazenda, 
Ricardo Soriano de Alencar. A in-
dicação de ambos ao conselho da 
Petrobras fere a Lei das Estatais e 
as regras internas da companhia, 
que veda indicações políticas e 
possíveis conflitos de interesse. 

Os demais nomes indicados pe-
la União para o Conselho da em-
presa foram aprovados.

Assim, embora tenha indica-
do oito nomes para ocupar os 
assentos a que tem direito no 
órgão, a rejeição de dois nomes 
faria a União chegar à AGE com 
seis candidatos para ocupar jus-
tamente as seis cadeiras que pos-
sui hoje no colegiado. Com isso, 
ficaria sem margem para dispu-
tar mais um assento ou mudan-
ças na aplicação dos votos, a me-
nos que faça mais indicações até 
a data da AGE.

Planalto eleva pressão sobre Petrobras

Mesmo com a arrecadação em 
alta, o governo, às vésperas das 
eleições, vai ser obrigado a fazer 
cortes no Orçamento para cum-
prir o teto de gastos, a regra que 
limita o crescimento das despe-
sas à variação da inflação.

Os cálculos iniciais apontam 
para a necessidade de um cor-
te efetivo de R$ 5 bilhões. Mas 
o valor poderá cair para um pa-
tamar mais próximo de R$ 3 bi-
lhões com ajustes por dentro do 
próprio Orçamento.

O tamanho do corte só deve-
rá ser definido amanhã no envio 
ao Congresso do novo relatório 
bimestral de avaliação de des-
pesas e receitas. Nesse relatório, 
o governo é obrigado a corrigir 
desvios que possam implicar o 
descumprimento do teto ou da 
meta de resultado primário. O 
anúncio só deverá ocorrer na se-
gunda-feira.

Como há excesso de arreca-
dação, o problema neste ano é o 
teto de gastos, que segue muito 
apertado, apesar da flexibiliza-
ção com as mudanças feitas pe-
lo Congresso para adiar parte do 
pagamento dos precatórios (dí-
vidas que a União é obrigada a 
bancar depois de sentenças ju-
diciais). Também não houve rea-
juste dos salários dos servido-
res públicos, nem mesmo para 
as carreiras policiais, apesar da 

promessa do presidente Jair Bol-
sonaro à categoria.

Novas despesas apareceram, 
porém, desde o relatório bimes-
tral de maio, entre elas, a derru-
bada pelo Congresso do veto pre-
sidencial às Lei Paulo Gustavo, 
que determina o repasse de R$ 
3,86 bilhões do Fundo Nacional 
de Cultura (FNC) para fomento 
de atividades culturais em razão 
da pandemia de covid-19. 

Uma previsão maior de gas-
tos dos benefícios da Previdên-
cia poderá entrar na conta. Além 
disso, o Congresso proibiu o go-
verno de bloquear recursos do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(FNDCT). No total, R$ 2,5 bilhões 
contingenciados do fundo terão 
de ser desbloqueados.

Emendas

Essas novas despesas podem 
obrigar o governo a ter que fazer 
bloqueio de emendas parlamen-
tares. Se elas forem preservadas, 
o corte adicional vai exigir mais 
aperto dos ministérios. O Minis-
tério da Defesa, que teve um blo-
queio de R$ 706 milhões no últi-
mo relatório, cobra recursos pa-
ra custeio das operações das três 
forças: Exército, Marinha e Aero-
náutica. A Polícia Federal tam-
bém se queixa da falta de verbas.

Orçamento pode 
ter corte de R$ 5 bi

Todos os governos, 
desde FHC, usaram 
a máquina pública 
para oferecer ajuda 
aos necessitados, em 
troca de melhorar suas 
avaliações junto aos 
mais pobres” 

Antonio Flávio Testa, 

cientista político

Sesc.Sesc.Sesc.
Tem tudo e

É esporte, cultura, educação,
assistência e saúde para você,
para os comerciários e para as
famílias de todo o Distrito Federal.
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AS NOSSAS VANTAGENS.
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IR avança sobre baixos salários 
Taxação aumenta com a defasagem da tabela do Imposto de Renda, que chega a 26,6% no atual governo, e a 147% desde 1996

A 
defasagem na tabela do 
Imposto de Renda (IR) 
nunca foi tão grande. 
Segundo um estudo do  

Sindicato Nacional dos Audito-
res-Fiscais da Receita Federal 
(Sindifisco) a inflação elevada e 
a falta de correção da tabela têm 
gerado um aumento histórico da 
tributação sobre pessoas de me-
nor poder aquisitivo. Somente no 
governo Bolsonaro, a defasagem 
acumulada é de 26,6%. Conside-
rando os últimos cinco presiden-
tes, é o maior percentual. 

A atual tabela de cobrança do 
IR é a mesma desde abril de 2015. 
Como a inflação não dá trégua, 
cada vez mais pessoas estão ten-
do que pagar IR ou sofrendo au-
mento da tributação. “Aqueles 
cidadãos de renda mais baixa, 
que estavam na faixa de isenção 
há alguns anos, estão sendo jo-
gados para a faixa de tributação. 
Em 2015, a faixa de isenção era 
de cerca de R$ 1.900, que corres-
pondiam a dois salários-míni-
mos e meio. Deste ano para o ano 
que vem, a faixa de isenção vai 

corresponder a um salário-mí-
nimo e meio”, disse o  vice-pre-
sidente do Sindifisco Nacional, 
Tiago Barbosa. 

A pesquisa avaliou ainda a di-
ferença da defasagem entre man-
datos presidenciais. No período 
analisado, nenhum presidente 
da República corrigiu integral-
mente a tabela do IR, mas a reali-
dade se agravou ao longo do pri-
meiro semestre de 2022, com a 
disparada da inflação. Em março, 
a defasagem da tabela durante o 
governo Bolsonaro era de 24%; 
agora, está em 26,57%. 

De 1996 a junho de 2022, a ta-
bela acumulou uma defasagem 
de 147,37%, segundo o Sindifis-
co. Para o presidente da Federa-
ção Nacional das Empresas de 
Serviços Contábeis (Fenacon), 
Daniel Coêlho, a tributação no 
Brasil é injusta e excludente. Ele 
lembrou ainda que a defasagem 
da tabela do IR resulta em au-
mento de arrecadação para o go-
verno. “A correção da tabela é um 
direito do trabalhador, que não 
pode ser penalizado por uma má 
gestão do governo”, afirmou. 

Corrigir a tabela do IR foi um 
compromisso assumido por Bol-
sonaro durante a campanha elei-
toral. O projeto de lei da refor-
ma do Imposto de Renda, PL 
2.337/2021, previa a correção, 
mas a proposta tinha itens polê-
micos, como a taxação de lucros 
e dividendos, e acabou engaveta-
da na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado.

Se toda a defasagem  da ta-
bela do IR fosse corrigida, pelos 
cálculos do Sindifisco, apenas 
pessoas que ganham acima de 
R$ 4.670,23 pagariam imposto. 
Hoje, um contribuinte que ga-
nha, após deduções, R$ 5 mil pa-
ga R$ 505,64 de IR. Caso a tabe-
la fosse corrigida de forma inte-
gral, a mesma pessoa contribui-
ria com apenas R$ 24,73. Até as 
grandes rendas seriam benefi-
ciadas neste caso, pois pessoas 
que declaram R$ 100 mil ao mês 
teriam uma diminuição de con-
tribuição dos atuais R$ 26.630,64 
para R$ 25.352,85.

“O brasileiro, cada vez  mais, 
está pagando sem ter condi-
ções de contribuir. A gente está 

 » RAFAELA GONÇALVES

Para Sindifisco, correção isentaria ganhos até R$ 4.670 mensais 

Agência Brasil/Reprodução 

RAPIDINHAS

As empresas prometem 
incentivar a agenda ESG 
(sigla em inglês para boas 
práticas ambientais, sociais 
e de governança), mas os 
investidores têm pouco interesse 
pelo tema. Segundo estudo da 
XP, 53% dos clientes pessoa 
física “não possuem nenhum 
conhecimento” ou “sabem 
muito pouco sobre ESG.” Só 4% 
“sabem muito” sobre o assunto.

A companhia gaúcha Aeromot 
lançou um projeto ambicioso: 
a construção de uma unidade 
industrial de aeronaves leves. A 
planta será erguida em Guaíba, 
na região metropolitana de Porto 
Alegre , e consumirá R$ 300 
milhões em investimentos. De 
acordo com a empresa, a ideia 
é produzir aeronaves para a 
austríaca Diamond Aircraft.

A Unipar, líder na produção 
de cloro e soda na América 
Latina, iniciará ainda em 2022, 
ao custo de R$ 140 milhões, 
a construção de sua terceira 
fábrica no Brasil, no Polo 
Petroquímico de Camaçari, na 
Bahia. O objetivo é produzir ácido 
clorídrico, hipoclorito de sódio 
e soda cáustica para abastecer 
principalmente o Nordeste.

O mercado de produtos 
feitos a partir de cannabis 
não para de evoluir. Agora já 
existem balinhas de goma, 
chás, cervejas e até biscoitos 
para pets produzidos com 
a erva. Os petiscos feitos 
pela americana Paw CBD 
estão disponíveis em sabores 
como queijo e amendoim e 
prometem, acredite, manter 
os animais calminhos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os consumidores de maior poder aquisitivo 
se mostram menos sensíveis ao aumento de 

preço do que os de menor renda

Vôlei atrai interesse de 96 
milhões de brasileiros
Esporte coletivo do Brasil que mais frequenta 
o topo dos campeonatos, o vôlei conquista 
cada vez mais fãs. Dados do Ibope Repucom 
mostram que a modalidade desperta algum 
interesse em 87% dos brasileiros com 18 anos 
ou mais conectados à internet, o que significa 
um contingente de 96 milhões de pessoas. Em 
2019, na primeira edição da pesquisa, eram 
45 milhões. Outro número que impressiona: 
19% dos internautas brasileiros praticam o 
esporte, só um pouco abaixo do futebol (22%).

Para Verde Asset, inflação 
global seguirá alta
A inflação global está longe de dar alguma 
trégua, o que pode obrigar os bancos 
centrais a aumentarem ainda mais as taxas 
de juros. A previsão nada animadora é da 
Verde Asset, gestora de um dos principais 
fundos multimercados do Brasil. “Não tem 
muito motivo para ser otimista no curto 
prazo com a dinâmica econômica”, afirmou 
Daniel Leichsenring, economista-chefe da 
Verde, em um evento realizado nesta semana. 
“Estamos longe de dizer que a inflação é um 
problema do passado e que vai recuar.”

Taxação extra sobre bebidas adoçadas 
afetaria os mais pobres, revela estudo
Os defensores da majoração da tributação sobre bebidas adoçadas desconsideram os efeitos da medida nos 
diversos perfis de renda, segundo estudo liderado pelo economista da FGV Márcio Holland e pelo professor 
de Direito da USP José Maria Arruda de Andrade. Os consumidores de maior poder aquisitivo se mostram 
menos sensíveis ao aumento de preço do que os de menor renda — ou seja, grande parte da contração de 
demanda por bebidas deve acontecer entre as famílias mais pobres. “A tributação adicional sobre bebidas 
adoçadas não tem, portanto, efeitos sobre a saúde pública, mas com certeza reduz a renda das famílias 
brasileiras, notadamente a das mais pobres”, diz um trecho do documento. Além disso, diz o estudo, o efeito 
final sobre o faturamento das empresas fabricantes de refrigerantes tende a ser neutro, ou mesmo positivo, 
uma vez que elas se adaptariam facilmente ao novo sistema tributário com a alteração do mix de produtos.

Dólar dispara com ruídos na política
No início do governo Bolsonaro, alguns analistas disseram que o 
dólar cairia. Ontem, a moeda americana fechou cotada a 
R$ 5,46 — é o maior valor em seis meses. Para efeito de 
comparação, no começo da gestão atual, o dólar era vendido a 
R$ 3,71. Para especialistas, o aumento sem freio 
está ligado a ruídos na política, como a ladainha 
injustificada sobre a segurança das urnas eletrônicas, 
e a preocupações fiscais. O cenário externo adverso 
também contribuiu para a desvalorização do real.

45%
foi quanto caíram em junho as buscas pela 
palavra “delivery” em relação ao mesmo 

período de 2020, segundo pesquisa do 
Google Trends. Com o fim da pandemia, 
muitos consumidores deixaram de pedir 

comida nos aplicativos de entrega

A capacidade de 
se comunicar com 
qualquer pessoa, 
em qualquer 
idioma, é um superpoder com 
a qual a humanidade sempre 
sonhou, e a inteligência artificial 
vai entregar isso”

Mark Zuckerberg, CEO da Meta, proprietária do 

Facebook, Instagram e WhatsApp, ao justificar 

o desenvolvimento de um tradutor universal

Wander Roberto/Inovafoto/CBV

KENZO TRIBOUILLARD

tirando poder econômico da 
população e criando uma si-
tuação de injustiça fiscal, por-
que está atingindo o mínimo 

existencial. Não temos uma 
resposta tributária que permi-
ta que as pessoas paguem de 
acordo com a sua capacidade 

econômica, como sugere a 
Constituição”, afirmou Bianca 
Xavier, professora de direito tri-
butarista da FGV-Rio.

A administradora judicial 
do Grupo Itapemirim, a EXM 
Partners, pediu a falência 
da empresa de transporte. 
Em petição assinada em 15 
de julho, a administradora 
afi rmou que o plano de 
recuperação judicial não 
vem sendo cumprido, dado 
que os credores não estão 
sendo pagos, e que as 
atividades atuais da empresa 
não justifi cam mais sua 
preservação. Diz ainda ter 
recebido oferta da companhia 
Suzantur para arrendar a 
operação da Itapemirim, 
proposta que classifi ca como 
“vantajosa” à massa falida e 
aos credores.

 » Pedida falência da 
Itapemirim

Em reunião ordinária, ontem, 
o Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) debateu  maneiras de en-
frentar o desabastecimento de 
medicamentos que afeta pre-
feituras, hospitais públicos e 

também a rede privada de saúde, 
que têm enfrentado a falta de re-
médios como dipirona, antibió-
ticos, soro e diuréticos. A imple-
mentação de um complexo eco-
nômico e industrial foi apontada 

MEDICAMENTOS

CNS defende maior 
capacidade industrial

como alternativa para resolver o 
problema, a exemplo das indús-
trias de base química, biotecno-
lógica, mecânica e de materiais. 

“Temos que colocar a saúde 
e sua base econômica, produ-
tiva e tecnológica como grande 
aposta para o Brasil superar a de-
pendência gritante que temos do 
mercado externo”, avaliou o  pes-
quisador do Departamento de 
Administração e Planejamento 
em Saúde da Escola Nacional de 

Saúde Pública da Fiocruz (Daps/
Ensp), Carlos Gadelha, que con-
duziu a reunião.

A proposta do CNS pode ga-
rantir autonomia ao país na área 
de medicamentos, mas é uma 
solução de longo prazo para um 
problema urgente. “Quase 95% 
dos medicamentos no país de-
pendem de matéria-prima ori-
ginária principalmente da Chi-
na, que teve as exportações afe-
tadas porque está mais uma vez 

em lockdown para conter a no-
va onda de casos de covid”, ob-
servou o CEO da Associação Bra-
sileira das Redes de Farmácias 
e Drogarias (Abrafarma), Sérgio 
Mena Barreto. 

Levantamento recente da 
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), feito com 2.469 
prefeituras, constatou que mais 
de 80% dos gestores relataram 
sofrer com a falta de remé-
dios para atender a população. 

Segundo o médico sanitarista 
Gonzalo Vecina, fundador da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), há falta de 
capacidade do Ministério da 
Saúde de gerenciar os estoques 
e distribuir os produtos a tem-
po. “O departamento de logís-
tica faz qualquer coisa, menos 
logística. Então, além de perdas 
deve haver extravios , que não 
estão sendo noticiados”, afir-
mou. (RG)
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Rússia planeja anexaR 
REGIÕES DA UCRÂNIA

Serguei Lavrov, chanceler russo, afirma que negociações de paz com o governo de Volodymyr Zelensky “não fazem sentido” e 
sinaliza com ocupação permanente de outras áreas além de Donbass. Kiev pede reforço de sanções e mais armas

S
e havia alguma esperan-
ça de paz próxima para 
o conflito na Ucrânia, ela 
se esvaneceu após as últi-

mas declarações de Serguei La-
vrov, ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia. “Eles (diálo-
gois de paz) simplesmente não 
serão capazes de articular na-
da que mereceria a atenção sé-
ria de pessoas sérias”, afirmou à 
agência France-Presse. “Não fa-
zem nenhum sentido na atual 
situação.” Mas foi outra declara-
ção de Lavrov que tem o poten-
cial de preocupar a comunidade 
internacional. Em discurso tele-
visionado, Lavrov anunciou que 
Moscou planeja ocupar perma-
nentemente amplas áreas do sul 
da Ucrânia, em um aceno de no-
vas anexações do território ucra-
niano por parte da Rússia — em 
2014, as forças do presidente Vla-
dimir Putin haviam anexado a 
Península da Crimeia. 

“Agora, a geografia é diferente. 
Não se trata apenas de Donetsk 
e e Luhansk. É Kherson, Zapori-
zhzhia e um número de outros 
territórios. Isso é um processo 
em andamento, consistente e in-
sistente”, anunciou Lavrov. John 
Kirby, porta-voz do Conselho de 
Segurança Nacional dos Esta-
dos Unidos, disse acreditar que 
as primeiras anexações possam 
ocorrar em setembro, quando a 
Ucrânia realizará eleições regio-
nais. “A Rússia começa a lançar 
uma versão do que poderia cha-
mar um ‘manual de anexação’, 
muito similar ao que vimos em 
2014”, advertiu. “O governo russo 
revisa planos detalhados para su-
postamente anexar um número 
de regiões na Ucrânia, incluin-
do Kherson, Zaporizhzhia, toda 
a região de Donetsk e Luhansk.”

Para Olexiy Haran, profes-
sor de política comparativa da 
Universidade Nacional de Kiev-
Mohyla, as declarações de Lavrov 
são “uma clara demonstração de 
que a Rússia é o poder agressor”. 
“Ela quer conquistar partes de 
um Estado vizinho e deveria ser 

totalmente denunciada pela co-
munidade internacional por is-
so. Lavrov está revisando os pla-
nos da guerra”, afirmou ao Cor-

reio. “Vale lembrar que, no início 
da guerra, o Kremlin havia anun-
ciado o que chamou de ‘opera-
ção militar especial’ para libe-
rar Donbass (leste) e para derru-
bar o presidente Volodymyr Ze-
lensky. Isso fracassou. Foi então 
que decidiram continuar a ‘libe-
rar’ o Donbass. Agora, Lavrov es-
tá expandindo a agressão russa.”

Ainda segundo Haran, as au-
toridades russas estão apontan-
do “governos” nas partes ocupa-
das de  Kherson e de Zaporizh-
zhia. “Esses governos são lide-
rados por cidadãos russos vin-
dos da Rússia. Em vez de ocul-
tar seus planos, a Rússia divulga 
suas intenções”, ironizou. “É co-
mo Adolf Hitler fez. Primeiro, ele 
disse que defenderia os direitos 

dos alemães sobre a Tchecoslo-
váquia; depois, capturou e divi-
diu aquele país. Então, mirou a 
Polônia e a França.”

Ao Correio, o encarregado de 
negócios da Embaixada da Ucrâ-
nia em Brasília, Anatoly Tkach, 
lembrou que seu país sempre tra-
tou a ofensiva russa como uma 
“guerra de expansão”. “As confis-
sões do ministro das Relações Ex-
teriores da Federação Russa so-
bre os sonhos de conquistar mais 
terras ucranianas provam que a 
Rússia segue focada na guerra e 
no terror. A Ucrânia precisa con-
tinuar a se defender”, declarou. 

Pedido

“Os russos querem sangue, 
não negociações. Peço aos par-
ceiros que endureçam as san-
ções contra a Rússia e acelerem 
as entregas de armas à Ucrânia”, 

desabafou Dmytro Kuleba, minis-
tro ucraniano das Relações Exte-
riores. O pedido foi em respos-
ta à desqualificação do processo 
de paz, por parte de Lavrov, e ao 
anúncio do chanceler russo de 
que a guerra não se concentraria 
“apenas” no leste. “A confissão do 
ministro russo das Relações Ex-
teriores de seu sonho de se apo-
derar de mais terras ucranianas 
mostra que a Rússia rejeita a di-
plomacia e se concentra na guer-
ra e no terror.”

A Rússia manteve os bombar-
deios no leste e no sul da Ucrâ-
nia. Mísseis caíram sobre o Don-
bass. Em Kramatorsk, cidade de 
157 mil habitantes que está na mi-
ra da ocupação russa, uma pessoa 
morreu. Em Kharkiv, no leste, um 
garoto de 13 anos morreu depois 
que um míssil destruiu uma mes-
quita e estilhaços atingiram o pon-
to de ônibus em que ele estava. 

De um lado, Rishi Sunak, 42 
anos, britânico de ascendência 
indiana, ex-ministro das Finan-
ças, formado em política, filo-
sofia e economia pela renoma-
da Universidade de Oxford. De 
outro, Liz Truss, 46, ministra das 
Relações Exteriores desde 2021 e 
ex-ministra da Justiça; graduada 
em filosofia, política e economia 
pelo Merton College. Um deles 
será o próximo líder do Partido 
Conservador e, por consequên-
cia, premiê do Reino Unido. Na 
votação entre os parlamentares 
para a escolha dos dois candi-
datos finais ao posto de chefe 
de governo, Sunak contou com 
137 votos contra 113 para Truss. 
A ministra do Comércio Exte-
rior, Penny Mourdant, obteve 
105 votos e acabou eliminada. 
Os dois disputarão os votos por 

correspondência dos 200 mil in-
tegrantes do Partido Conserva-
dor. O nome do novo primeiro-
ministro deverá ser referendado 
em 5 de setembro.  

Em entrevista ao Correio, An-
thony Glees, professor emérito 
da Universidade de Buckingham, 
disse acreditar que Sunak seria 
melhor para o Reino Unido do 
que Truss. “Enquanto Sunak é 
de centro-direita, Truss é de uma 
direita dura. Sunak entende que 
a inflação deve ser contida, en-
quanto Truss diz que os impos-
tos precisam ser reduzidos, o que 
significa mais dinheiro na eco-
nomia e mais empréstimos. Isso 
signficaria aumentar a inflação.”

Segundo Glees, Sunak sempre 
acreditou no Brexit — o divórcio 
entre o Reino Unido e a União 
Europeia —, mas percebe que a 

economia britânica deve evitar 
ainda mais atritos com o bloco. 
“Truss queria que o Reino Uni-
do permanecesse na UE, mas, 
como o premiê demissionário 
Boris Johnson, assimilou a pres-
são dos parlamentares. Tanto Su-
nak quanto Truss eram seguido-
res servis de Johnson. No entan-
to, Sunak teve que renunciar, não 
por causa da política do governo, 
mas devido à própria personali-
dade de Johnson”, observou.

Apesar de citar Sunak como 
a melhor opção, Glees acha que 
Truss será a escolhida. Ele duvi-
da que os 180 mil integrantes do 
Partido Conservador votem em 
um milionário hindu de ascen-
dência indiana e lembra que a 
esposa de Sunak, Akshata Murty, 
é mais rica do que a rainha Eliza-
beth II. “As pesquisas apontam 

uma vitória de Truss. Ela é a can-
didata da continuidade ao gover-
no de Boris  Johnson. O caos in-
duzido pelo Brexit continuará a 
moldar a política do Reino Uni-
do até as eleições gerais”, con-
cluiu Glees. 

Pragmatismo

Professor de política da Uni-
versidade de Manchester, Nick 
Turnbull lembrou à reportagem 
que Sunak se apresenta como 
pragmático, como uma opção 
mais palatável para o atual mo-
mento do Reino Unido, além de 
destacar o seu histórico como 
ministro das Finanças. “Mas ser 
premiê é mais do que apenas ge-
renciar a economia. Ele afirma 
ser o melhor colocado para ven-
cer a eleição, mas acho dícil que 

Dois candidatos disputam vaga de premiê

REINO UNIDO

Pai segura a mão do filho, de 13 anos, morto durante ataque com mísseis em Kharkiv, a segunda maior cidade ucraniana: retrato do horror 

John Thys/AFP

A chanceler Liz Truss, 46 anos, é 
a favorita, segundo as pesquisas

Isabel Infantes/AFP

O ex-ministro das Finanças Rishi 
Sunak, 42: nome da centro-direita

Hannah McKay/AFP

seja visto como muito popular 
entre eleitores não alinhados.”

De acordo com Turnbull, 
Truss se coloca como thatche-
rista, adepta de um governo re-
duzido e de impostos mais bai-
xos. “Isso não é algo convincente, 
e apenas agrada aos membros do 

Partido Conservador. Enquan-
to Sunak é mais popular entre 
os parlamentares, Truss detém 
a preferência dos integrantes do 
Partido Conservador. Os dois es-
peram recuperar  confiança da 
classe média, mas as condições 
são terrivelmente difíceis.” (RC)

Agora, a geografia é 
diferente. Não se trata 
apenas de Donetsk e 
e Luhansk. É Kherson, 
Zaporizhzhia e outros 
territórios”
Serguei Lavrov, chanceler russo

“A Rússia rejeita 
a diplomacia e se 
concentra na guerra e 
no terror”
Dmytro Kuleba, chanceler 
ucraniano

 » RODRIGO CRAVEIRO

A União Europeia defen-
deu, ontem, um racionamen-
to do uso de gás, ao denunciar 
que a Rússia utiliza o combus-
tível como instrumento para 
chantagem. Ao anunciar um 
plano para assegurar o forne-
cimento de gás durante o in-
verno no continente, a presi-
dente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, admi-
tiu que, pela primeira vez, os 
27 países-membros do blo-
co se veem obrigados a tratar 
da segurança energética. Sem 
meias palavras, afirmou: “A 
Rússia está nos chantageando, 
a Rússia está usando a ener-
gia como arma”. De acordo 
com ela, 12 Estados do bloco 
foram atingidos por um corte 
parcial ou total no suprimen-
to de gás russo. “Pedimos aos 
países-membros que reduzam 
em 15% o consumo de gás. 
Quanto mais rápido agirmos, 
mais economizaremos e mais 
seguros estaremos”, advertiu.

Ex-embaixador dos EUA 
na Polônia e especialista do 
Atlantic Council (em Washin-
gton), Daniel Fried afirmou 
ao Correio que os europeus 
tentam lidar com a realidade 
de que Moscou utiliza o gás 
como arma política. “A União 
Europeia precisa desenvolver 
uma política e uma prática 
de solidariedade energética. 
As consequências do erro de 
julgamento da Alemanha so-
bre a política energética re-
caem sobre todos os países.” 
Fried concorda com a acusa-
ção de chantagem feita por 
Von der Leyen e cita que a UE 
está paralisada no momento. 
“As alternativas ao gás natural 
russo existem, mas são inade-
quadas. Será preciso reforçar 
as atuais sanções e encontrar 
meios de limitar os lucros ob-
tidas pela Rússia com as ven-
das de petróleo.” (RC)

Racionamento 
como resposta
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Z
erar a emissão de gases 
de efeito estufa é de-
safio para todas as na-
ções, a fim de frear o 
aquecimento global e 

limitá-lo a 1,5ºC acima dos ní-
veis pré-industriais, segundo o 
Acordo de Paris, assinado em 
dezembro de 2015, por 196 paí-
ses, e em vigor desde novembro 
de 2016. O Brasil, um dos signa-
tários do acordo, dispõe de con-
dições ambientais bastante fa-
voráveis para dar uma contri-
buição ímpar à meta estabele-
cida na Conferência do Clima.

Apesar da ausência de políticas 
públicas para a preservação do pa-
trimônio natural, o país tem avan-
çado na geração de energia solar e 
eólica, que dispensa pesados in-
vestimentos para a construção de 
mega-hidrelétricas, como a de Belo 
Monte (PA), com danosos impac-
tos econômicos, ambientais e so-
ciais, forçando o deslocamento de 
populações tradicionais e originá-
rias das terras que habitam.

Com 8,1% de participação 
na matriz energética do Brail, a 
energia solar e fotovoltaica es-
tá na terceira posição, atrás da 
eólica (10,8%) e hídrica (54%), 
segundo a Associação Brasilei-
ra de Energia Solar e Fotovol-
taica (Absolar).

Especialistas acreditam que a 
energia fotovoltaica alcançará a li-
derança entre as matrizes energéti-
cas nacionais até 2050. Ou seja, em 
28 anos, 32% da energia consumi-
da no Brasil terá o Sol como fonte, 
superando a hídrica, que partici-
pará com 30%, segundo estudo da 
Bloomberg New Energy Finance. 
Hoje, a fotovoltaica ultrapassou o 
gás natural e a biomassa no ran-
king de valores de capacidade ins-
talada no Brasil.

A expansão tanto da solar 

quanto da eólica propiciará ao 
Brasil destaque na produção de 
energia limpa, podendo reduzir, 
ou até eliminar, as termelétricas 
que contribuem para o aqueci-
mento global, a preços elevados 
que pesam, seriamente, no bolso 
dos consumidores. A economia 
para os usuários é outro elemen-
to de grande interesse para a so-
ciedade, em sua maioria desfavo-
recida financeiramente.

Para que o país avance cada 
vez mais na construção de uma 
matriz sustentável e não poluido-
ra é fundamental que haja políti-
cas públicas com igual intenção 
em relação ao meio ambiente, o 
que implica ações de preserva-
ção da malha hídrica e da cober-
tura vegetal.

Assim, há necessidade de re-
visão da expansão de atividades 
econômicas, como a agropecuá-
ria, polos industriais e outras ini-
ciativas que afetam nascentes e 
cursos de água. Os zoneamen-
tos ecológicos econômicos de-
verão estar na pauta das provi-
dências do poder  público, evi-
tando o comprometimento de 
ecossistemas. Demanda ainda o 
desenvolvimento da reforma sa-
nitária, de modo a preservar os 
corpos hídricos, indispensáveis 
para o consumo humano e des-
sedentação animal.

Todos esses avanços no campo 
energético sinalizam para enor-
mes oportunidades de cresci-
mento econômico e redução de 
desigualdades. No entanto, o país 
poderá patinar, em meio a essas 
possibilidades, caso as políticas 
públicas desconsiderem todas as 
exigências impostos pela preser-
vação do meio ambiente e igno-
re a profunda iniquidade socioe-
conômica em que vivem mais de 
50% dos brasileiros.

Mais energia
limpa no país

Tristeza

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Todo dia há motivos para cho-
rar neste país. Choro de revolta, 
impotência e, principalmente, de 
uma sufocante tristeza. Tristeza 
por crianças e adolescentes que 
estão em sofrimento profundo, e 
o socorro não chega; pelos que, 
enfim, foram salvos, mas as fe-
ridas são tantas e tamanhas que 
jamais cicatrizarão; pelos que pa-
deceram, e a ajuda nunca chegou.

Tristeza por Allexia Sophia, de 
5 anos, espancada até a morte em 
Alagoas. Os algozes disseram no 
hospital que ela havia caído — a 
repetida mentira de torturadores 
de crianças e adolescentes. Allexia 
não resistiu à gravidade das lesões 
e morreu na terça-feira. O assassi-
nato brutal foi o desfecho de uma 
rotina de surras — ora levadas a ca-
bo pelo pai, ora pela madrasta. As 
dores impostas à garotinha eram o 
castigo por fazer xixi na cama.

Tristeza pela menina de 11 
anos, do Rio de Janeiro, subme-
tida a torturas inimagináveis. Du-
rante dois longos anos, ela fi-
cou presa em casa — situação in-
tolerável para qualquer pessoa, 

ainda mais em se tratando de 
uma criança. No cárcere privado, 
ficou à mercê de um estuprador, 
que fez o que quis com seu cor-
pinho vulnerável. Da violência, 
surgiu a gravidez. Prisioneira que 
era, deu à luz em casa, correndo 
risco de morte. E justamente por 
causa das complicações do par-
to a ajuda médica foi pedida, e a 
história horripilante veio à tona. 
O padrasto está preso. A mãe é 
suspeita de acobertar a barbárie e 
de abandono intelectual, já que a 
menina, sem ir à escola por tanto 
tempo, não sabe ler nem escrever.

Tristeza porque atrocidades co-
mo essas se sucedem, sem freios . 
Seres medonhos, malignos, indig-
nos do ar que respiram continuam 
a torturar e a matar crianças e ado-
lescentes. Neste momento mes-
mo há meninos e meninas sofren-
do abusos psicológicos, sendo es-
pancados, estuprados e assassina-
dos. O terror no nível mais hedion-
do que nossa raça, na sua infinita 
maldade, é capaz de perpetrar. As-
sim como a perversidade humana, 
a tristeza não tem fim.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Miséria

A pandemia aumentou a mi-
séria. Milhões de brasileiros não 
têm nada para comer. Pesquisas 
revelam números assustadores e 
cruéis. A fome e a miséria liqui-
dam ilusões. Afrontam sonhos. 
Humilham o ser humano. A au-
sência de higiene, roupas, mora-
dia e escola, aumentam a deses-
perança. Perpetuam a dor. De-
voram famílias. Destrói o futuro. 
Desespera a alma. Crianças sujas, 
com fome e maltrapilhas choram 
ouvindo a avó agoniada dizer que 
não tem comida em casa. A afli-
ção de pais desempregados es-
maga corações. Doações escas-
sas amenizam o sofrimento e a 
humilhação. Criança alimentada 
é feliz. Criança com fome é con-
sumida pela infelicidade da misé-
ria. Sem forte e urgente ajuda dos 
governantes, o quadro desalenta-
dor não será alterado. Quem tem 
fome não sabe o que é dia radian-
te. Desconhece bonanças. Só pe-
de a Deus que os ventos dos an-
jos tragam pratos de comida. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Fome

Mamãe, responda-me com 
sinceridade a pergunta que vou 
lhe fazer: por que é que de uns 
tempos para cá ficamos muito 
tempo sem comer?  Filho, você 
talvez não entenda, mas tenta-
rei lhe explicar. Com a inflação 
fora de controle, os preços au-
mentam, o dinheiro perde o va-
lor e pouco podemos comprar. 
Mamãe, e quem deveria controlar 
essa tal de inflação? Filho, é o mi-
nistro da Economia, senhor Pau-
lo Guedes, mas ele pouco apare-
ce e eu não sei o que se sucede. Mamãe, será que depois das 
eleições teremos comida todos os dias? Filho, é o que eu es-
pero, mas eu queria que não repetisse o programa Fome Ze-
ro. Ah, mamãe, quanta saudade do tempo em que eu enchia 
o meu prato e ainda sobrava pra o nosso cãozinho e pro ga-
to. Filho, aguardemos outubro. Fiquemos em oração. Ainda 
havemos de ter mesa farta de arroz, carne, verdura e feijão.  

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Tiro no pé

O presidente Bolsonaro metralhou o próprio pé, ao con-
vocar diplomatas para uma palestra de mentiras sobre a li-
sura das urnas eletrônicas. Brasileiros e estrangeiros sabem 
que ele é uma fábrica mentiras, de violência e de radical fal-
ta de educação para o trato de quaisquer questões. Pela pri-
meira vez na história do país, um presidente convoca uma 
reunião com representantes de governos estrangeiros pa-
ra falar mal do Brasil. A meu ver, o presidente precisa de um 
tratamento psiquiátrico. Quem tem um mínimo de lucidez 
sabe que o seu destino é o mais obscuro possível, devido aos 

desmandos, desgoverno e calú-
nias e injúrias proferidas nos úl-
timos três anos e meio. Fora is-
so, há um enorme conjunto de 
decisões que exigem investiga-
ções profundas e as conclusões 
poderão dar a ele o mesmo desti-
no dado a Lula, que ficou mais de 
500 dias atrás das grandes, pelas 
farsas construídas por Sergio Mo-
ro e a molecada de Curitiba. Ape-
sar da minha ignorância sobre a 
legislação penal, os filhos do pre-
sidente também não escaparão. 
Mas, no fim das contas, suspei-
to que Bolsonaro queria mesmo 
conquistar aliados para um even-
tual golpe Estado se confirmada, 
pela vontade dos brasileiros, a 
sua derrota em outubro próximo.

 » Gilberto Borba,
Sudoeste

Medicamentos

O Ministério da Saúde comu-
nica lista de medicamentos ven-
cidos: 3,75 milhões de vacinas 
pentavalentes; 2,75 milhões de 
spray para diabéticos; 88 mil am-
polas de insulina; 4,16 milhões de 
medicamentos para tratamento 
da Aids. Tudo na calada da noite 
e — para variar — sob sigilo!

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Saúde

Esta semana precisei ir a um 
posto de saúde da rede pública, 
acompanhando uma amiga. Sin-
ceramente, ouço muita gente re-
clamando e garantindo que o sis-
tema está caótico. Em alguns mo-
mentos atribui-se a reclamação à 
irritabilidade de quem está doen-

te. Mas quando se chega a uma unidade de saúde, percebe-
se que o paciente fica mais irritado com o serviço do que, 
propriamente, com o que lhe causa desconforto físico. É 
uma vergonha. O governador do DF anuncia que investiu 
milhões e milhões em obras públicas. Pelo visto, a saúde pú-
blica foi esquecida.

 » Maria do Carmo Barbosa,

Asa Sul

Lavrador

Um lavrador está diante do seguinte dilema. Conformar-
se com a nuvem de gafanhotos verdes e amarelos que tomou 
conta da sua lavoura e está destruindo tudo, ou enxotar a 
atual nuvem para que ela seja substituída por outra de gafa-
nhotos vermelhos que terminará a destruição. Esse lavrador 
é o eleitor brasileiro. 

 » Túllio Marco Soares Carvalho,

Belo Horizonte (MG)

Aliado do Arruda se 
diz decepcionado pela 

desistência ao GDF.  Não 
teria chance mesmo. 

Parabéns, Arruda.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Convenhamos, Augusto Aras 
é o verdadeiro advogado 

do capitão. Superou 
o então engavetador-

geral da República. 
Alguém tem dúvida?

Joaquim Honório — Asa Sul

A proteção dispensada por 
Augusto Aras ao presidente 

aloprado compromete a 
credibilidade do Ministério 

Público Federal.
Adriano Freitas — Sudoeste

Até os flamenguistas que 
vivem no DF estão vaiando 
o presidente da República. 

Prova de que nem toda 
unanimidade é burra.

José Fábio Vieira — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Uma boa solução para o caso dos jardins que estão 
sendo pisados pelo público, principalmente em frente às 
estações de TV, seria a colocação de pedras fazendo uma 
passagem. (Publicada em 2/3/1962)

C
iao! Brasil e Itália estão mais próximos 
do que supomos. E não é só por causa 
da culinária que tanto amamos ou dos 
taninos que acompanham nossos me-

lhores brindes. Nem mesmo pelos gramados 
em que rivalizam as camisas amarelas e azuis, 
quando nossa afinidade por vezes é testada 
em emblemáticas disputas de 90 minutos. Ora 
heróis, ora carrascos. A proximidade entre os 
dois países advém da nossa ancestralidade la-
tina comum, que é determinante para o estilo 
de ser e de viver de todo brasileiro e italiano.

Ancorados na mesma raiz jurídica, onde o 
direito romano é fonte inesgotável de ensina-
mentos, ambas as sociedades encontram bali-
zas similares para a viabilidade da nossa exis-
tência. Dos clássicos aos juristas contemporâ-
neos, todo estudante de direito — no Brasil ou 
na Itália — já leu ou estudou as obras de Albe-
rico Gentili, Emilio Betti, Calamandrei, Carne-
lutti, Chiovenda, Liebman, Luigi Ferrajoli, Nor-
berto Bobbio e Zagrebelsky.

Na seara econômica, a Itália é o segundo 
país na Europa que mais exporta produtos ali-
mentícios para o Brasil, ficando atrás ape-
nas de Portugal (e por uma diferença pouco 
significativa). O país da bota é, de um mo-
do geral, o sétimo com maior participação 
nas nossas importações. Como parceira co-
mercial do Brasil, a Itália contribuiu sozinha 
para a expressiva cifra de US$ 5,479 bilhões 
(2,50%) no ano de 2021.

O café brasileiro, por exemplo, está muito 
presente no dia a dia da Itália, tornando-se 
um marco no hábito que os italianos levam 
bastante a sério. Em Roma, é quase impossí-
vel “prendere” um café mal preparado ou de 
má qualidade. E, na maioria das vezes, essa 
bebida que tanto encanta italianos e turistas 
carrega cores verde e amarela. O café, contu-
do, não reina solitário. Além dele, a celulose, 
a soja, a carne e os minérios fazem compa-
nhia na rota de exportação.

Vários setores da nossa economia são positi-
vamente impactados por essa balança produti-
va e, apesar dos efeitos deletérios decorrentes da 
pandemia causada pelo novo coronavírus (co-
vid-19), as expectativas futuras de intercâmbio 
econômico e comercial entre Brasil e Itália são as 
melhores possíveis. Com o potencial agrícola do 
nosso país, temos condições de abarcar espaço 
ainda maior no mercado italiano, seja com com-
modities ou produtos manufaturados.

Eventuais políticas protecionistas impos-
tas pelos limites legais do bloco europeu po-
dem ser mitigadas por meio da diplomacia e 
do amplo diálogo entre os setores produtivos 
de ambos os países. Nesse quesito, as câma-
ras de comércio existentes (lá e cá) podem 
desempenhar um relevante papel. Destaque 
especial para a decana, a Câmara Ítalo-bra-
sileira de Comércio, Indústria e Agricultura 
de São Paulo (Italcam).

Nesse contexto, é extremamente oportuno 

identificar os aspectos jurídicos e regulatórios 
que possibilitam o acesso a ambos os merca-
dos e, ainda, incentivar e promover a adoção 
de boas práticas comerciais entre Brasil e Itá-
lia. Trazer ao presente a ótima relação já estabe-
lecida e buscar estreitá-la ainda mais é, a meu 
ver, o desafio atual.

A par disso, além dos esforços da diploma-
cia oficial, sempre relevante no contexto das 
relações bilaterais, é necessário que haja a ini-
ciativa dos agentes privados na consecução 
do crescimento também do intercâmbio co-
mercial e das potenciais parcerias. Daí a im-
portância, por exemplo, de a Confederação 
Nacional das Indústrias (CNI) e sua correlata 
na Itália, a Confederazione Generale dell’in-
dustria italiana (Confindustria), retomar o de-
bate sobre desafios e perspectivas entre Brasil 
e Itália. De igual modo, a comunidade jurídica 
dos dois países deve centrar esforços no senti-
do de viabilizar os instrumentos legais de rea-
lização desse objetivo.

Por fim, cabe refletir que — em um novo ce-
nário de instabilidade mundial, resultado da 
guerra entre Rússia e Ucrânia — é preciso com-
preender, mais do que nunca, o que esperar (ou 
não) do Acordo Mercosul/ União Europeia. Até 
que ponto as relações Brasil/Itália devem espe-
rar ou, ao contrário, agir na direção das opor-
tunidades que lhes convêm. O futuro exige e 
espera panoramas de atuação mais proativas. 
Tchau, zona de conforto, mãos à obra!

 » BRUNO ANDRADA PEÑA
Advogado e consultor em relações institucionais e governamentais no escritório Caputo Bastos e Fruet Advogados

Brasil e Itália: 
muito além de 

vinho e café

M
arina Pechlivanis é professora de pós-
graduacão na ESPM de SP, trabalha com 
comunicação em sua empresa Umbi-
go do Mundo e é escritora com vários 

livros publicados, inclusive em parceria com o 
consagrado publicitário Roberto Duailibi. Marina 
se especializou na ciência do gifting, a arte de en-
cantar através do presente ideal. Tudo sobre como 
surpreender com uma gentileza. Ampliou seus 
estudos com a economia das dádivas, que anali-
sa o intrincado sistema das trocas e o que acon-
tece com cada gesto de dar, receber, ressignificar 
e contribuir. Essa história foi longe e hoje Marina 
trabalha uma plataforma atualíssima que se cha-
ma Educação para Gentileza e Generosidade. ht-
tps://www.gentilezagenerosidade.org.br/

Ela estuda um problema que talvez esteja na 
base, na formação do mundo caótico e agres-
sivo de hoje que trafega entre a polarização 
de posições de qualquer natureza e o esfare-
lamento da relação cordial na solução de pro-
blemas. O foco da plataforma são as crianças e 
os adolescentes, e o objetivo é naturalizar sete 
princípios que fazem toda a diferença para um 
futuro menos destrutivo e mais colaborativo: 
gentileza, generosidade, solidariedade, susten-
tabilidade, diversidade, respeito e cidadania.

Considerando a educação como um cami-
nho viável para a conscientização social, a pla-
taforma oferece soluções sistêmicas integra-
tivas, interdisciplinares e interpúblicas, diria 
que algo em falta neste mundo de negócios 
que ainda sobrevive do custo do reducionismo 

departamentalizado e do preço do cartesianis-
mo polarizado. 

E mais: tudo gratuito, descomplicado, aco-
lhedor e acessível, um conceito muito perti-
nente para estes tempos em que a educação 
moral e cívica, que fala de ética e responsabi-
lidade, que prevê direitos, mas também deve-
res, não está oficialmente na grade curricular 
das escolas, refletindo a sua vacância nos úl-
timos anos como agenda ética da sociedade.

Mas o principal é que oferece respostas prá-
ticas, dada a urgência do assunto. Para as es-
colas, metodologia com 26 planos de aula ade-
quados à nova BNCC, além de cursos e prê-
mios. Para as famílias, aulas práticas com ví-
deos, leituras e atividades. Para jovens lideran-
ças sociais, eventos e oportunidades de cone-
xão e visibilidade. Para a sociedade, estudos e 
pesquisas inéditos com crianças e jovens. Pa-
ra as empresas, dinâmicas de desenvolvimen-
to humano para programas de treinamentos.

O desafio é complexo, mas a proposta é bem 
descomplicada, oferecendo conteúdo gratui-
to qualificado e interdisciplinar, aplicar esses 
princípios no currículo das escolas e na pauta 
diária das famílias, com metodologias, planos 
de aula e atividades práticas. Assim, as novas 
gerações, rápidas que são, podem se transfor-
mar na inspiração que falta a muitos adultos.

Afinal, são múltiplos os exemplos de fi-
lhos que corrigem a ignorância e os destem-
peros dos pais, dentro e fora de casa. Para 
além de cuidar da natureza e apoiar os menos 

favorecidos (social e financeiramente), com-
bater a discriminação e todo tipo de fobia com 
base no respeito à diferença e ao livre direito 
de opção por sexo, religião, lado político e es-
tilo de vida podem fazer toda a diferença para 
uma sociedade mais saudável.

Os recentes episódios de agressões em es-
tádios de futebol, em festas e comemorações e 
até no âmbito escolar precisam cessar. A alter-
nativa mais sustentável de melhor custo-bene-
fício é investir na primeira infância e no cresci-
mento da generosidade e gentileza até a ado-
lescência. E força que pode advir do lar e da es-
cola suplanta qualquer outro canal de trabalho 
social e comunitário.

O exemplo dessa plataforma, que valoriza 
e promove competências sociotransformacio-
nais, que despertam a consciência social para 
uma convivência mais equânime, colabora-
tiva e cidadã, em uma sociedade com menos 
desigualdades e mais distribuição de acessos, 
deve ser seguido. Quanto tudo isso começa na 
infância, as perspectivas são sempre melhores.

Ser generoso e investir na bolsa de valores 
humanitários faz com que a cotação de ativos 
essenciais para a subsistência de todo o nos-
so ecossistema fique cada vez mais em alta, e 
isso interfere em tudo: na política, na econo-
mia, na nossa reputação como país. Vamos tor-
cer para que iniciativas como a da professora 
Marina tenham sucesso, pois é chegada a ho-
ra de questionar o que comumente chamamos 
de civilização.

 » JACK CORRÊA
Empresário

Gentileza e generosidade

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Depois da imensa alegria que os brasileiros sentirão 
com o retorno da alma mais honesta deste país, nada me-
lhor do que assistir também ao retorno dos mais eficientes 
e probos políticos que essa nação teve. Com a reformula-
ção ou a anulação, pura e simples, da antiga e draconiana 
Lei de Improbidade Administrativa, os brasileiros e, par-
ticularmente, os brasilienses podem comemorar agora o 
retorno de personagens que algumas leis mais radicais re-
comendavam serem afastados da vida pública. 

Com o Poder Executivo e Legislativo, tanto no âmbito 
federal quanto estaduais, voltando a receber esses homens 
públicos que foram cassados, sem dó nem piedade, por 
leis e julgamentos rigorosos, e, diga-se de passagem, le-
vados a cabo pelo injusto clamor popular, o país poderá, 
enfim, prosseguir com as reformas tão necessárias para o 
novo tempo que se anuncia. 

A começar pela reforma do foro privilegiado, dando 
ampliação sem limites para essas prerrogativas, livran-
do os homens públicos das bisbilhotices e interferências 
da lei. Para tanto, as prerrogativas devem ser estendidas 
também aos familiares e às pessoas do entorno imediato 
desses políticos, acabando com essa novela de persegui-
ção aos nossos homens públicos.

Com isso, a leva de políticos, que agora retorna, poderá 
trabalhar sem os atropelos e longe dos humores ciclotímicos 
das leis brasileiras. Mesmo a questão de prisão em segunda 
instância deve ser revista, quiçá tornando impossível que 
os nossos valorosos políticos, que agora reassumem, sejam 
molestados legalmente por seus afazeres em favor da nação.

O teto dos gastos públicos, uma medida que colocava 
freios e limites à ação dos gestores políticos, é outra pro-
vidência que deve ser imediatamente abolida, deixando 
que os valorosos homens públicos, que sabem muito bem 
o destino a ser dado ao dinheiro do pagador de impostos, 
invistam em projetos que consideram melhor para todos. 

Uma outra ação de grande relevância e que traria tran-
quilidade aos gestores seria tornar a ação desses políticos, 
durante todo seus mandatos, inimputáveis e fora do alcance 
das leis ordinárias, para dar maior liberdade de ação a per-
sonagens tão significativos para a vida dos brasileiros. Re-
ceber esses e outros políticos que foram perseguidos e afas-
tados por uma verdadeira versão brasileira da Lei de Talião 
é mais do que um dever cívico, é uma obrigação humana.

Lei de Talião

“O maior obstáculo à descoberta 
não é a ignorância — é a ilusão do 
conhecimento.
Daniel J.Boorstin

Liberdade de expressão
 » Publicado no portal Migalhas a posição do 

Brasil em termos de liberdade de imprensa. O 
país aparece no 110° lugar no ranking mundial. 
O estudo foi elaborado pela ONG Repórteres 
sem Fronteiras.

Tolhida
 » Quem imaginaria que uma juíza eleitoral gaúcha 

caracterizasse a Bandeira Nacional como “um 
lado da política”. O empresário Luciano Hang 
aproveitou a deixa para turbinar a venda das 
bandeiras por baixo custo. Só falta agora proibir o 
uso da bandeira do Brasil em tempos de eleição.

Âmbito jornalístico
 » Thalita do Valle foi uma das brasileiras que 

perderam a vida durante a guerra. Tropas russas 
invadiram a Ucrânia, e a modelo, militar e 
estudante de direito não conseguiu sobreviver. 
Nesse quadro de sofrimento, a professora e 
jornalista Heloisa Preis traz uma abertura para 
discussão sobre a perda da força midiática na 
guerra e a importância do trabalho voluntário.

Redação
 » Estão abertas as inscrições para os estudantes 

concorrerem na 12ª edição do Concurso de 
Desenho e Redação 2022 da Controladoria-Geral 
da União (CGU). Com o tema “Conversando 
a gente se entende!”, as inscrições e envio dos 
trabalhos podem ser realizados até 28 de agosto.

Hoje
 » Estampada em comerciais em avenidas de várias 

cidades da Bahia, a foto de Janiel Sacramento 
mostrava que todo sonho é possível de ser 
realizado. Com 18 anos de idade, crescido em uma 
comunidade quilombola da cidade de Camamu, 
Janiel passou no vestibular de medicina da 
Universidade Estadual de Santa Cruz. Hoje, tenta 
se manter no curso que custa caro demais.

Incoerências democráticas
 » Renan Ramalho pontuou três incoerências no 

discurso do candidato Lula em restabelecer 
a democracia: os escândalos de corrupção, a 
simpatia por líderes autoritários mundo afora 
e as tentativas de “regulamentar” os meios de 
comunicação, incluindo agora a internet e as redes 
sociais. Alguém explica?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Risco aumentado de 
parto prematuro

Ser infectada pelo coronavírus durante o terceiro trimestre de gestação é ligado a uma vulnerabilidade ao menos duas 
vezes maior de dar à luz antes da 37ª semana. A condição é pior entre aquelas que apresentam os sintomas da covid-19

E
ntender os desdobramen-
tos de uma infecção pelo 
novo coronavírus duran-
te a gravidez tem desafia-

do os cientistas, principalmen-
te considerando a diversidade 
de mudanças na mulher e no fe-
to ao longo de um período rela-
tivamente curto. Uma equipe de 
Israel acaba de divulgar os resul-
tados de uma das primeiras pes-
quisas a analisar os impactos da 
covid-19 em gestantes por tri-
mestre. A principal constatação 
é de que a infecção pelo Sars-
CoV-2 está associada a um risco 
aumentado de parto prematuro 
quando o contágio se dá no últi-
mo trimestre da gestação.

A equipe do Centro de Pes-
quisa e Inovação Kahn-Sagol
-Maccabi, liderada por Noga 
Fallach, avaliou dados médicos 
de 5.146 mulheres, com idade 
média de 28 anos, colhidos en-
tre 21 de fevereiro de 2020 e 2 
de julho de 2021. Metade das 
participantes havia sido infec-
tada durante a gravidez. A outra 
metade, não. Das infectadas, 
17,4% haviam contraído o Sars-
CoV-2 no primeiro trimestre da 
gestação, 34,2%, no segundo, e 
48,4%, no terceiro.

Os cientistas consideraram na 
análise fatores de risco, como ocor-
rência de hipertensão, diabetes e 
histórico de aborto. O resultado 
do trabalho indicou que a infec-
ção pelo Sars-CoV-2 no primeiro e 
no segundo trimestres da gestação 
não foi associada ao aumento do 
risco de parto prematuro. Por ou-
tro lado, as mulheres infectadas no 
terceiro trimestre foram 2,76 vezes 
mais propensas a dar à luz antes da 
37ª semana de gestação, quando 
comparadas às gestantes que não 
tiveram covid-19.

A condição foi ainda mais gra-
ve entre as grávidas infectadas 
após a 34ª semana de gestação. 
Nesse caso, o risco de ter o parto 
prematuro foi sete vezes maior. 
De uma forma geral, as grávi-
das que apresentavam os sinto-
mas da covid no terceiro trimes-
tre da gestação eram ainda mais 
vulneráveis. “Nossos resultados 
indicam que a idade gestacio-
nal na infecção por Sars-CoV-2 

Os cientistas não identificaram diferença significativa no número de cesarianas e de 
perda de bebês entre grávidas com e sem covid

LAKRUWAN WANNIARACHCHI

A endotermia, ou o sangue 
quente, é a capacidade de ma-
míferos e aves de produzir ca-
lor corporal e controlar a pró-
pria temperatura. Até agora, 
não se sabia exatamente quan-
do essa característica que os 
sustentam em quase todos os 
ecossistemas havia se origina-
do. Um estudo divulgado na 
última edição da revista Natu-

re sugere que ela apareceu ao 
menos 33 milhões de anos an-
tes do surgimento dos primei-
ros mamíferos.

“Pela primeira vez, somos ca-
pazes de rastrear através da evo-
lução a consequência direta da 
origem da endotermia na ana-
tomia esquelética de nossos an-
cestrais pré-mamíferos. Este é 
um momento emocionante pa-
ra o nosso campo de estudo”, 
afirma Julien Benoit, pesquisa-
dor sênior em paleontologia do 
Evolutionary Studies Institute, 
da Wits University, na África do 
Sul, e integrante da equipe in-
ternacional de cientistas que fez 
a descoberta. 

Esse tipo de análise esbarra 
na dificuldade da identificação 

da temperatura corporal em ani-
mais antigos. “O problema é que 
não se pode usar termômetros 
em fósseis. Então, não podemos 
calcular a temperatura corpo-
ral deles”, explica Ricardo Arau-
jo, pesquisador da Universidade 
de Lisboa, em Portugal, e um dos 
autores do estudo.

A equipe apostou em uma 
metodologia que consiste na 
análise dos canais semicircu-
lares do ouvido interno. Co-
mo acontece hoje, esses mi-
núsculos condutores, por on-
de circulam um fluido, são es-
senciais para manter o equi-
líbrio. O aumento da tempe-
ratura faz com que o fluido 
fique mais leve, o que foi le-
vando os canais internos a se 
tornarem mais estreitos, ex-
plica Araujo.

Foi essa característica a 
que o grupo ficou atento ao 
analisar os canais semicircu-
lares do ouvido interno de 56 
espécies extintas de ances-
trais dos mamíferos. “(O mé-
todo) pode medir seu ouvido 
interno e dizer com precisão o 
quão quente está seu sangue”, 

Ancestrais dos mamíferos tinham o sangue quente 
ENDOTERMIA

Luzia Soares

explica, à agência France
-Presse de notícias (AFP), Ro-
main David, do Museu de His-
tória Natural de Londres, tam-
bém integrante do grupo. A 

abordagem indica que o aque-
cimento do sangue teria co-
meçado há 233 milhões de 
anos, ou seja, no fim do pe-
ríodo Triássico.

Reprodução artística de um 
ancestral dos mamíferos: 
característica pode ter 
surgido 33 milhões de anos 
antes do previsto 

Durante o terceiro 
trimestre, 
especificamente 
após 34 semanas de 
gestação, as mulheres 
devem praticar 
distanciamento social 
e proteção respiratória 
para reduzir o risco de 
resultados adversos”

Trecho do artigo divulgado 
na última edição da 
revista PLOS One

Os casos globais de covid-19 
dobraram no planeta no último 
mês e meio, passando de cerca 
de 3 milhões de registros se-
manais para 6 milhões atual-
mente, advertiu, ontem, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). “Significa que pode ha-
ver mais hospitalizações e mor-
tes nas próximas semanas", aler-
tou o diretor-geral da agência, 
Tedros Adhanom Ghebreyesus. 

Segundo ele, a maioria das in-
fecções parece pertencer à sub-
linhagem BA.5 da variante ômi-
cron, considerada “de longe a 
mais contagiosa” desde o início 
da pandemia e com uma capa-
cidade maior de causar reinfec-
ção. Essa variante está presente 
em pelo menos 22 países e terri-
tórios das Américas, e a estima-
tiva da Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas), braço da 

OMS, é de que ela se torne pre-
dominante na região nas próxi-
mas semanas. 

Tedros enfatizou ainda que 
o coronavírus responsável pe-
la covid-19 “vai continuar a evo-
luir”, o que obriga as autoridades 
de saúde a se manterem alertas. 
“Alguns países já desmantelaram 
partes do seu plano de resposta à 
pandemia e estão correndo gran-
des riscos”, afirmou. 

OMS: casos dobraram em seis semanas 

desempenha um papel signifi-
cativo no resultado da gravidez”, 
enfatizam os autores do artigo 
que detalha a pesquisa, publi-
cado na última edição da revis-
ta PLOs One.

Aborto

Os cientistas também consta-
taram que houve uma menor taxa 
de ruptura da bolsa antes do início 
do trabalho de parto em mulhe-
res infectadas: 39,1%, contra 58,3% 
em não infectadas. O peso ao nas-
cer neonatal foi menor em bebês 
de grávidas que tiveram covid-19s. 
Por outro lado, não houve diferen-
ças significativas nas proporções 
de cesarianas e perda de bebês em 
ambos os grupos.

Para os autores, os resulta-
dos indicam a necessidade de 
cuidados pré-natais específicos 
para infectadas pelo Sars-CoV-2 
que estão mais próximas do fim 
da gestação. “Durante o terceiro 
trimestre, especificamente após 
34 semanas de gestação, as mu-
lheres devem praticar distancia-
mento social e proteção respira-
tória para reduzir o risco de re-
sultados adversos”, indicam. 

Na avaliação de Tal Patalon, 
chefe do Kahn-Sagol-Maccabi 
(KSM), um centro de pesquisa e 

inovação de Israel, a pesquisa é 
“tranquilizadora” porque indica 
que a infecção pelo novo corona-
vírus durante a gravidez não está 
associada a nenhum tipo de au-
mento nos casos de aborto. 

“No entanto, deve-se lembrar 
que o grupo de pesquisa testou as 
variantes pré-delta, e isso não se 
refere à variante dominante hoje, 
que é a ômicron”, pondera. “Con-
tinuamos a realizar pesquisas para 
fornecer dados e conhecimento do 
mundo real ao público e aos toma-
dores de decisão”, garante. 

Rapidez

Essa nova data é consisten-
te com recentes descobertas de 
que muitas das características 

geralmente associadas à “ma-
mificação”, como o surgimen-
to de bigodes e peles distintas, 
também evoluíram mais cedo do 
que o imaginado. Outra consta-
tação feita pelo grupo é de que a 
transição evolutiva para o sangue 
quente foi inesperadamente rá-
pida em termos geológicos: du-
rou menos de 1 milhão de anos.

Acredita-se que os ancestrais 
dos mamíferos foram desenvol-
vendo a endotermia à medida 
que a Terra. “Essa característica 
permite ser mais independen-
te do clima, correr mais rápido 
e por mais tempo, explorar di-
ferentes habitats, como as re-
giões polares, ou à noite, e rea-
lizar grandes migrações”, expli-
ca David. “Houve muitas inova-
ções naquela época que come-
çaram a definir o que é um ma-
mífero e, eventualmente, o que 
seria um ser humano.”
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Lula turbina militância 

do PT em favor de Grass

Candidato da federação PT-PV-PCdoB tem no ex-presidente petista o principal 
apoiador de sua campanha ao Palácio do Buriti. Aliança pode crescer numa 
eventual participação no segundo turno com partidos de esquerda

E
nquanto o presidente Jair Bolso-
naro (PL) conseguiu unificar seu 
palanque no Distrito Federal, o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-

va conta com três candidaturas aliadas 
na capital do país. Uma delas, no entan-
to, tem a cara da campanha nacional. É a 
do deputado distrital Leandro Grass (PV), 
da federação PT-PV-PCdoB.

Em visita a Brasília na semana passa-
da, Lula deixou claro que Grass encabeça a 
sua chapa oficial, com a professora Olgamir 
Amancia (PCdoB) como vice e a diretora do 
Sindicato dos Professores (Sinpro-DF) Rosi-
lene Corrêa (PT) mirando o Senado.

O evento foi organizado pela federação 
e todas as imagens, banners e materiais de 
divulgação eram associadas a Lula, Grass 
e Rosilene. Grass terá o apoio da militân-
cia petista e dos principais apoiadores de 
Lula em Brasília. Pré-candidatos petistas 
como a deputada Érika Kokay, que dispu-
ta a reeleição, tem participado dos even-
tos ao lado de Grass e de Rosilene e nunca 
aparece em campanha com os outros pré-
candidatos da base de Lula, Rafael Paren-
te (PSB), e Keka Bagno, da federação PSol
-Rede Sustentabilidade.

Parente e Keka fazem suas próprias cam-
panhas, com a simpatia do presidenciável 
petista, mas sem poder desfrutar da chan-
cela oficial. Não é à toa que Parente tentou 
ser o cabeça de chapa de uma aliança com 
a federação PT-PV-PCdoB. Ele queria ser o 
candidato de Lula em Brasília, consideran-
do que Geraldo Alckmin, de seu partido, é 
o vice na chapa nacional.

Não houve acordo e Parente buscou 
também uma parceria com o senador Jo-
sé Antônio Reguffe (União Brasil) em que 
topava ser vice. O União Brasil, no entanto, 
não aceita nenhuma composição eleitoral 
com partidos da frente pró-Lula. “Nossa ba-
se não aceita”, disse ao Correio um dirigente 
do União Brasil, partido que nasceu da fu-
são do PSL com o DEM.

Empatados

No DF, pesquisa do Instituto Quaest, 
publicada domingo pelo Correio, apontou 
uma cidade dividida na disputa nacional. O 
presidente Jair Bolsonaro (PL) tem 36% das 
intenções de voto entre os eleitores do Dis-
trito Federal. O ex-presidente Lula, 32%. A 
margem de erro é de 2,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos, o que aponta um 
empate técnico.

Por isso, é possível afirmar que, assim co-
mo Bolsonaro, Lula terá influência na dispu-
ta ao Palácio do Buriti. Num dos cenários 
testados, Grass tem 4% dos votos, mas pu-
la para 17% quando o eleitor considera que 
ele tem o apoio de Lula. Chega a um pata-
mar que pode levar a eleição para o segun-
do turno, a depender do desempenho de 
outros candidatos de centro.

do ex-presidente a Grass. Tanto esforço 
acabou criando um embate entre os can-
didatos da base de Lula.

Em postagem no seu Instagram na últi-
ma semana, a pré-candidata do PSol recla-
mou do espaço que recebeu. Ela discursou 
como representante do partido e não como 
pré-candidata ao Palácio do Buriti. Rafael 
Parente também se manifestou nas redes 
sociais. A orientação partiu do coordena-
dor nacional da campanha de Lula, Gilberto 
Carvalho, e tem o apoio de Gleisi Hoffmann.

Divisão progressista

O PSB, inclusive, vê com preocupação 
a divisão do campo progressista no DF. Na 
porta do período de convenções partidá-
rias, que se iniciou ontem, ainda não há uma 
aliança ampla articulada.

“A gente avalia que poderia ter uma am-
plitude maior, o que seria bom tanto para a 
eleição no DF quanto para a presidencial”, 
disse ao Correio o presidente do PSB no DF, 
Rodrigo Dias. “Até o dia 5 de agosto tudo po-
de acontecer. O que a gente faz é um apelo 
para o campo progressista”, completa.

Parente não pretende abrir mão de sua 
candidatura e um recuo teria de partir de 
Grass, o que dificilmente vai acontecer. A fe-
deração PT-PV-PCdoB realiza a convenção 
regional no próximo domingo, no auditório 
da Confederação Nacional dos Trabalhado-
res na Indústria (CNTI).

Na convenção, serão aclamados os no-
mes que disputarão as eleições proporcio-
nais e majoritárias pela federação.

Via de mão dupla

O Psol, por sua vez, vê as alianças 
políticas como praticamente consoli-
dadas e procura agora os movimentos 
sociais. A legenda defende a importân-
cia das candidaturas que apoiam Lula 
mesmo que não sejam endossadas pu-
blicamente. Porém, critica a falta de re-
conhecimento disso por parte da fede-
ração PT, PV e PCdoB.

“Os outros candidatos também estão 
no empenho. A gente sabe que é difícil dar 
esse espaço, mas entendemos que somos 
merecedores. Na federação PSol-Rede, to-
dos os nossos pré-candidatos estão em-
penhados na campanha do Lula”, explica 
a presidente do PSol no Distrito Federal, 
Teresinha Monteiro. “Nós vamos reivin-
dicar sim o reconhecimento”.

Segundo o deputado distrital Leandro 
Grass, a divisão do campo progressista no 
DF ocorreu por um desentendimento so-
bre as estratégias políticas para o pleito. 
“Tanto PSol e PSB são candidaturas que 
apoiam o (ex) presidente Lula. A nossa é 
apoiada pelo (ex) presidente Lula. Existe 
uma distinção importante”.

» LEIA MAIS NA PÁGINA 14

 » ANA MARIA CAMPOS
 » VICTOR CORREIA

Leandro Grass com Lula em reunião com setor cultural em Brasília, na semana passada: palanque garantido

 Nina Quintana/Divulgação

Tanto PSol e PSB são 
candidaturas que apoiam 
o (ex) presidente Lula. A 
nossa é apoiada pelo (ex) 
presidente Lula. Existe 
uma distinção importante”
Leandro Grass candidato ao 
GDF pelo PT, PV e PCdoB

Rafael Parente, 
pré-candidato 

do PSB ao GDF, 
busca votos 

no campo da 
esquerda 

Keka Bagno 
(PSol), da 
federação 
PSol-Rede 
Sustentabilidade: 
protagonismo 
feminino 

 Ed Alves/CB Antonio Cunha/CB/D.A Press

Lula e Grass vão tentar conquistar o 
eleitorado de Brasília. Em entrevista ao 
Correio, publicada na semana passada, 
o ex-presidente provocou Ibaneis sobre 
a aliança com Bolsonaro: “Vamos ver se 
essa aliança vai se firmar, inclusive pelo 
comportamento de Bolsonaro, que está 
longe de ser alguém confiável ou estável. 
Acho triste, no Distrito Federal, com tan-
tos servidores públicos, as pessoas vota-
rem em alguém que desrespeitou tanto 
o funcionalismo, como Bolsonaro”, disse 
Lula ao Correio.

Em ato público realizado no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, a campa-
nha de Lula colou fortemente a imagem 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Governo Arruda no 
segundo governo Ibaneis

O governador Ibaneis Rocha (MDB), a deputada Flávia Arruda (PL) e 
o ex-governador José Roberto Arruda (PL) fecharam, ontem, pontos do 
programa de governo que serão incluídos em um eventual segundo mandato 
do emedebista a pedido do casal. São projetos do governo Arruda, como 
Interbairros, VLT do aeroporto à W3, expansão do metrô para Gama, Santa 
Maria, Samambaia e Ceilândia e construção dos hospitais do Recanto 
das Emas e de São Sebastião. Sinal de que os Arruda terão influência no 
segundo mandato de Ibaneis. Pelo menos, é o que diz o acordo eleitoral.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE  

NÃO QUER CALAR

Ainda pode haver mudanças na chapa 
encabeçada pelo governador Ibaneis Rocha?

DF não é mais "ilha da fantasia"
Para a petista, senadores precisam de mais intimidade com a população, pois cenário distrital é similar ao visto no restante do país

N
a disputa pela vaga que se 
abrirá neste ano na banca-
da do Distrito Federal no 
Senado, a pré-candidata 

Rosilene Corrêa (PT) avaliou a con-
corrência e a configuração do cená-
rio eleitoral na capital do país. Esco-
lhida pela federação PT-PV-PCdoB, 
a ex-diretora do Sindicato dos Pro-
fessores afirmou que o DF enfrenta 
problemas semelhantes aos do res-
tante do país, o que demanda pro-
ximidade dos senadores eleitos com 
a realidade da população. Confira 
os principais trechos da entrevista 
da petista ao jornalista Carlos Ale-
xandre de Souza, ontem, no pro-
grama CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília.

O que a senhora vai propor com 
sua candidatura ao Senado?

Primeiro, que precisamos olhar 
para o Distrito Federal com o olhar 
que estamos vendo todo o país, 
porque as condições não são dife-
rentes no resto do Brasil. Acredito 
que, de imediato, é preciso olhar 
o cenário tendo mais intimidade 
com o eleitor, com a população do 
DF. Existe, hoje, um distanciamen-
to do Senado da população. Não 
se pode entender que o DF é uma 

“ilha da fantasia”, porque isso aca-
bou há muito tempo. Temos falta 
de emprego, desigualdade, fome, 
saúde — que está pedindo socorro. 
Percebo que as pessoas não sabem 
o que é o Senado, porque a ação 
dos três ocupantes das cadeiras (de 
senador pelo Distrito Federal) é dis-
tante da população. Meu papel será 
fazer com que a vida delas melhore.

A senhora citou que os problemas 
do DF são os problemas do Brasil. 
Quais são os maiores deles hoje?

Por onde andamos, vemos pes-
soas passando fome e famílias in-
teiras abandonadas, nas ruas. O 
governo diz que (o DF) está muito 
bem, mas não é verdade. Vemos 
sempre filas nos CRASs (Centros 
de Referência de Assistência So-
cial), onde diversas famílias ficam 
dias para serem credenciadas — o 
que sequer significa que elas serão 
atendidas. A Saúde pede socorro, e 
o próprio governador não permitiu 
que (a Câmara Legislativa) abrisse 
uma CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para investigá-la. Se 
não permite, é porque tem algum 
temor. A Educação não tem qual-
quer investimento. Ao contrário: 
vemos a militarização como alter-
nativa de tentar enganar as pes-
soas. O que precisamos é combater 

a violência lá fora, porque não são 
as escolas que a produzem. Preci-
samos de policiais nas ruas, não 
dentro de escolas. Existe uma in-
versão de políticas.

A chapa do governador Ibaneis 
Rocha é um grupo que está em 
evidência e quer mostrar ao 
eleitorado que pretende continuar 
no poder. Como a senhora vê isso?

A chapa apresentada é a manu-
tenção da política que temos hoje, 
e tenho certeza de que a população 

vai reagir a isso, porque não tem 
ninguém — a não ser a minoria da 
minoria, os muito ricos — sendo 
beneficiado por esse modelo. Dos 
demais, estamos todos sendo ata-
cados, retirados de nossos direi-
tos. Esse grupo que se apresenta é 
o que aprovou as reformas da Pre-
vidência e trabalhista, a qual ge-
rou desemprego e fome. Mais de 
670 mil pessoas morreram vítimas 
da covid-19 por falta de cuidados, 
de providências não tomadas. Só 
no DF, foram só 11 mil mortes, e 

grande parte delas poderiam ser 
evitadas. É só lembrarmos das filas 
de pessoas na UTI (unidade de te-
rapia intensiva). Essa chapa política 
apresentada ontem (terça-feira) é 
da manutenção do que temos hoje.

O presidente Lula deu entrevista 
ao Correio na última semana e 
esteve na capital federal. Como 
estão as conversas com ele sobre 
o DF? O que vocês pretendem para 
chamar a atenção do eleitorado?

Além do DF, temos o Entor-
no, que é uma preocupação. Uma 
preocupação dele, que se com-
prometeu, assim que tomar pos-
se, a fazer imediatamente uma re-
união com os governadores dos 
estados (da região), para que pen-
semos nesses problemas. Temos o 
Fundo Constitucional (do Distri-
to Federal), que é algo de que não 
se pode abrir mão, e, de vez em 
quando, temos algumas ameaças 
de alteração nessas regras (de re-
passe da União).

No cenário para o Senado, seu 
foco nas eleições, temos uma 
candidata que desponta como 
favorita. Mas a senhora disse que 
a corrida eleitoral não começou…

As pesquisas servem, neste 
momento, para direcionar onde 

precisamos atuar, mas não deter-
minar o resultado do processo elei-
toral. Em 2018, em agosto, Ibaneis 
(Rocha) tinha 7% dos votos, e a Elia-
ne Pedrosa liderava as pesquisas (de 
intenção de voto) para governador. 
É muito cedo (para dizer), porque 
não começou o jogo eleitoral. A cha-
pa apresentada, com a possível pré-
candidata (ao Senado, Flávia Arru-
da), é prova viva de que assina em-
baixo pela continuidade e pelo apro-
fundamento do modelo de política 
que temos hoje e que é negativo. Vol-
tando à pesquisa: temos de colocar 
quem é quem e de onde sai (o can-
didato). Sou uma sindicalista, deixei 
o Sinpro (Sindicato dos Professores), 
mas minha atuação e militância na 
Educação são para um público res-
trito. Não tenho mandato parlamen-
tar, não tenho dinheiro para fazer 
propaganda e não tive propaganda 
do partido na televisão. A visibilida-
de é bem limitada e, há poucos dias, 
definimos minha pré-candidatura. 
Quando se vai para a (questão da) 
rejeição, é preciso trazer isso à to-
na, logo que a minha é baixíssima. 
Temos um cenário muito incerto. O 
jogo ainda não começou, os times 
(estão) se organizando.

*Estagiário sob a supervisão de 
Jéssica Eufrásio

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI*

 »Entrevista | ROSILENE CORRÊA, pré-candidata ao Senado pela federação pt-pV-pcdoB

Minervino Junior/CB/D.A Press

Decepção
O ex-deputado Alberto Fraga 

(PL-DF) não gostou da união entre 
Arruda e Ibaneis. Ele postou um vídeo 
nas redes sociais com o título "Aqui 
não tem duas palavras". Fraga, que 
sempre se colocou como adversário 
de Ibaneis, disse: "Eu queria me 
desculpar com todas aquelas pessoas 
que eu fiz acreditar que o Arruda seria 
candidato a governador. Foi uma 
grande decepção". Fraga apostava na candidatura do ex-governador e, agora, 
cobra um compromisso de Arruda sobre a reformulação da Lei nº 12.086. A lei 
de 2009 trata, entre outros assuntos, do interstício dos policiais e bombeiros 
militares. Arruda disse à coluna que incluiu o tema na lista dos 10 pontos do 
programa de governo de Ibaneis, negociados com ele e com Flávia Arruda.

Ponte
O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

teve um papel fundamental na 
construção do acordo entre Arruda 
e Ibaneis. Ele tem trabalhado para 
montar os palanques regionais da 
campanha do pai. No DF, o filho 01 tem 
interlocução com os dois e fez a ponte.

Convenção conjunta
As convenções dos partidos da base de apoio de Ibaneis Rocha serão realizadas 

conjuntamente, em 31 de julho. Estarão juntos MDB, PP, PL, Republicanos e Patriota.

A suplência em disputa
Entre os cargos cobiçados na aliança formada em torno 

da reeleição de Ibaneis Rocha (MDB) estão as suplências de 
Flávia Arruda (PL) na disputa ao Senado. Ficou definido no 
acordo com o ex-governador José Roberto Arruda (PL) que 
Ibaneis escolhe o nome para vice e Flávia, as suplências. 
Ibaneis definiu que a deputada Celina Leão (PP-DF) 
será a vice. Flávia ainda não anunciou sua preferência 
na suplência. O posto é cobiçado porque, se eleita, 
Flávia pode virar ministra — se Bolsonaro permanecer 
no poder. Flávia também pode concorrer ao governo.

Mais espaço 
para o PP?

O empresário 
Fernando Marques, 
dono da União Química, 
era o nome cotado para 
suplente de Flávia Arruda. 
Mas ele está no PP, que já 
tem colocação na chapa 
de Ibaneis com a vice.

União Brasil veta aliança com 
partidos de esquerda

Dirigentes do União Brasil não veem com simpatia a 
aliança que o senador José Antônio Reguffe (União) gostaria 
de fechar com a esquerda para compor a chapa ao Palácio 
do Buriti. O partido não quer, no primeiro turno, parceria 
com nenhuma legenda que esteja na base de apoio do 
ex-presidente Lula. Leia-se PT, PV, PCdoB, PSB, PSol e 
Rede Sustentabilidade. Interessa a Reguffe uma aliança 
com o PSB e, nesse sentido, o senador vinha conversando 
com o pré-candidato do partido, Rafael Parente.

Perigo no segundo turno
A estratégia do governador Ibaneis Rocha (MDB) 

é construir uma coalizão de partidos para tentar 
vencer a eleição no primeiro turno. Na segunda 
fase, é outra história, e a união de candidaturas 
da oposição será perigosa para Ibaneis.

Voto de Arruda
Entre aliados de José Roberto Arruda 

(PL), há eleitores que não votam em Ibaneis 
e devem apostar em Reguffe (UB).

Distante, mas nem tanto
Presidente do PSD-DF, o empresário Paulo 

Octávio está na Suíça, para onde viajou para 
o casamento, no próximo sábado, do filho 
Felipe Kubitschek Pereira com Lara Lemann, 
filha do bilionário Jorge Paulo Lemann, 
dono da Ambev. Mesmo de longe, ele não 
desgruda do celular. Está acompanhando 
da Europa toda a movimentação política e 
a onda provocada pela união de Ibaneis e 
Arruda. Ontem, Paulo Octávio conversou 
com o senador José Antônio Reguffe (União), 
pré-candidato ao Palácio do Buriti.

Alívio
Pré-candidata a deputada federal 

pelo PL, a ex-secretária de Justiça do DF 
Marcela Passamani é uma das pessoas que 
estão comemorando o anúncio da aliança 
entre o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
e o ex-governador José Roberto Arruda 
(PL). Ela ficaria dividida em dois mundos 
porque está em campanha ao lado de 
Arruda e da deputada Flávia Arruda (PL), 
mas foi secretária do governo Ibaneis, 
e o marido, o advogado Gustavo Rocha, 
é o chefe da Casa Civil do DF, um dos 
principais integrantes do governo Ibaneis.

 Ed Alves/CB

Geraldo Magela/Agência Senado

Val?rio Ayres/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

Ed Alves/CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CB
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Crônica da Cidade

A defesa da 
democracia 

O presidente da República voltou a 
atacar as urnas eletrônicas com men-
tiras requentadas em encontro com 
embaixadores de vários países. Nova-
mente, não apresentou nenhuma pro-
va. Tudo indica que subestimou a in-
teligência dos diplomatas.

No dia seguinte, a Embaixada dos Es-
tados Unidos emitiu nota com um duro 
recado em que desdiz tudo que o presi-
dente tentou impor na sua fala: “O país 
tem um forte histórico de eleições livres 
e justas, com transparência e altos níveis 
de participação dos eleitores. As elei-
ções brasileiras, conduzidas e testadas 

ao longo do tempo pelo sistema eleito-
ral e instituições democráticas, servem 
como modelo para as nações do hemis-
fério e do mundo”.

A nota destaca, ainda, que “os brasi-
leiros confiam em seu sistema eleitoral” 
e aposta que “o Brasil mostrará ao mun-
do, mais uma vez, a força duradoura de 
sua democracia”. A Transparência Inter-
nacional enviou aos embaixadores uma 
checagem desmontando as falácias pro-
pagadas por Bolsonaro. Além disso, 40 
procuradores apontaram 19 falsidades 
nas versões do presidente e pediram ao 
Procurador-Geral da República, Augusto 
Aras, que investigue Bolsonaro por cri-
me eleitoral e abuso de poder.

É óbvio que o presidente segue o roteiro 
de Donald Trump, que moveu mais de 50 
ações de fraudes nas últimas eleições dos 
Estados Unidos, vencidas por Joe Biden, 

todas derrotadas nos tribunais. Sabemos 
que o sistema eleitoral norte-americano 
é uma carroça se comparado ao sistema 
eleitoral brasileiro. O voto impresso se 
presta às maiores falcatruas.

Em 2000, durante a eleição de Geor-
ge Bush, o resultado das urnas demorou 
mais de um mês para sair. Tentaram im-
por o voto impresso no parlamento, mas, 
com toda a servidão da Câmara dos De-
putados, encerrada na bolha do orçamen-
to secreto, não conseguiram. Essa propos-
ta absurda só poderia prosperar por meio 
de fake news. Mas nem assim ela conse-
guiu a adesão da maioria dos brasileiros.

Pelo contrário: mesmo sob ataques 
constantes do presidente, em dezem-
bro de 2020, 69% dos brasileiros confia-
vam nas urnas eletrônicas; em maio de 
2022, o índice subiu para 73%. O Brasil 
utiliza o sistema de votação digital desde 

1996 e, até agora, não foi constatada ne-
nhuma fraude. Diferentemente do que 
ocorre com a internet, o sistema não es-
tá conectado a nenhuma rede de dados 
passível de invasão.

Com as cédulas de papel, é muito 
mais fácil alterar ou adulterar o voto. 
Querem desmantelar o nosso sistema 
eleitoral de maneira semelhante a que 
pretendem destruir as nossas flores-
tas, o nosso sistema de educação e o 
nosso sistema de saúde.

Em vez de se preocuparem com o fan-
tasma da urna eletrônica, altas autorida-
des da República deveriam proteger a 
Amazônia da invasão dos garimpeiros, 
da pilhagem dos madeireiros e da violên-
cia dos grileiros, no momento em que o 
mundo arde em chamas pelo aquecimen-
to climático. A lógica é mais ou menos es-
sa: se eu perder, só pode ter havido fraude.

É discurso de perdedor, que não confia 
sequer no auxílio-voto, recém-instituído, 
em flagrante desacordo com a legis-
lação eleitoral. Investir contra as ur-
nas eletrônicas, sem nenhuma prova, 
é atacar a democracia. Se alguém qui-
sesse mesmo colaborar para o apri-
moramento do processo eleitoral a 
primeira providência seria apresentar 
projetos para coibir as fake news nas 
campanhas políticas.

O roteiro da farsa das acusações de 
fraudes eleitorais sem prova está ma-
peado. Basta ver o que aconteceu com 
Trump e seus seguidores nos Estados 
Unidos. Todos que prezam a democra-
cia não podem se omitir neste momen-
to e têm de repudiar esse despautério. 
E, por falar em omissão, onde é que es-
tá o presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira?

CEILÂNDIA /

Horários de 

volta ao normal

Executivo local suspenderá, hoje, a ordem de serviço que reduzia o período de funcionamento dos comércios com 

A
pós as polêmicas em tor-
no da imposição de horá-
rio de funcionamento re-
duzido para estabeleci-

mentos comerciais que vendiam 
bebidas alcoólicas em Ceilân-
dia, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) anunciou, ontem, a revo-
gação da medida. Pela manhã, o 
chefe do Executivo local exigiu o 
cancelamento da ordem de ser-
viço que estabelecia o “toque de 
recolher”. Uma nova publicação 
sairá no Diário Oficial do Distri-
to Federal (DODF) de hoje para 
suspender a norma.

A ordem de serviço consta na 
edição de terça-feira do DODF, 
assinada pelo administrador re-
gional de Ceilândia, Cláudio Fer-
reira Domingues. Contudo, in-
terlocutores do Palácio do Buriti 
afirmam que o documento teria 
sido publicado sem receber aval 
da Governadoria. Além de nin-
guém saber explicar o ocorrido, 
o chefe da administração regio-
nal da cidade não teria poder pa-
ra dar a “canetada”, segundo fon-
tes ouvidas pelo Correio.

A medida que reduzia o ho-
rário de funcionamento de esta-
belecimentos com venda de be-
bida alcoólica havia dividido co-
merciantes e a população. A jus-
tificativa apresentada pelo admi-
nistrador da cidade era de que a 
publicação atendia às diretrizes 
do programa Pacto Pela Vida, da 
gestão Rodrigo Rollemberg (PSB), 
o que também provocou mal-es-
tar entre a atual equipe do Buriti.

O debate chegou à Câmara Le-
gislativa, ontem, quando o pre-
sidente da Casa, Rafael Pruden-
te (MDB), declarou interesse em 
derrubar a ordem de serviço na 
data de retomada dos trabalhos 
na Casa, em 2 de agosto. “Temos 

Os amigos Carlos Augusto, 43, e Antônio Pereira, 55, criticaram medida. Para eles, cidade é vista com preconceito

Carlos Silva/CB/D.A.Press
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Obituário

Sepultamentos realizados em 20 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. 
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Abigail Gomes Zebral, 
89 anos
Alexandre Ribeiro da Silva, 
45 anos
Diana Gomes de Andrade 
Silva, 68 anos
Fernando Leonardo Rocha, 
34 anos
Heloísa Dias Abade, 
99 anos
Jane Carmelita Guerra de 
Miranda Cyriaco, 86 anos
Jesus Lourenço dos Santos, 
69 anos
Maria Aparecida Nascimento, 
78 anos
Maria Rosa Dutra Gonçalves, 
69 anos
Mário Nogueira da Silva, 
69 anos

Selfredo Grahl, 76 anos
Sylvia Serra Barreto, 
86 anos

 » Brazlândia

Maria Aprigio da Silva,
77 anos
Raimundo Dionízio Lopes, 
82 anos

 » Gama

David dos Reis Silva, 
26 anos
Josemar ngelo de Jesus 
Tavares, 22 anos
Paulo Roberto Lopes dos 
Santos, 44 anos
Teresinha Santina Silva Toloi, 
63 anos

 » Planaltina

Cícero Pedro dos Santos 
Filho, 56 anos

 » Sobradinho

Domingas Xavier dos Santos, 
56 anos
Manoel de Jesus de Oliveira, 
67 anos
Menésia de Sousa Rocha, 
77 anos

 » Taguatinga

Antônio José da Silva, 
66 anos
Ernani Pereira de Souza, 
70 anos
Francisco Solano de Sousa 
Lopes, 67 anos
Iran Martins de Souza, 
67 anos
Ivanildo Ferreira de Oliveira, 
62 anos
Laudilina Rezende Menezes, 
69 anos

Maria Amélia Ribeiro de 
Santana, 74 anos
Maria das Graças Queiroz de 
Brito, 71 anos
Maria Graciosa Borges da 
Silva, 68 anos
Maria Helena Bezerra Alves, 
74 anos
Yone de Miranda de Castro, 
54 anos

 » Jardim Metropolitano

Dagmar Helena Rodrigues da 
Silva, 72 anos (cremação)
Elir Olimpio Tavares de Brito, 
84 anos (cremação)
Guiné Rodrigues Moreno, 74 
anos (cremação)
Lucas Caetano, 19 anos
Raimunda Rocha da Silva, 
73 anos
Vital Leite Lopes, 55 anos 
(cremação)

venda de bebidas alcoólicas na cidade. Interlocutores do Palácio do Buriti argumentaram que publicação não teve aval do governador

De domingo a quarta-feira, bares só poderiam funcionar até meia-noite

Ed Alves/CB/D.A.Press

de garantir a segurança da socie-
dade, mas não é com medidas 
restritivas — que podem afetar 
empregos e provocar prejuízos 
aos comerciantes — que vamos 
resolver o problema”, argumen-
tou o deputado distrital.

O Correio apurou que a Ad-
ministração Regional de Ceilân-
dia havia atendido a uma orienta-
ção do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios. A deci-
são de mudar o período de fun-
cionamento dos estabelecimen-
tos teria resultado de uma reu-
nião da instituição com sindica-
tos de comerciantes e represen-
tantes da comunidade. Na noite 
de ontem, a reportagem entrou 
em contato com Cláudio Ferrei-
ra, mas ele afirmou que não ha-
via sido comunicado sobre a sus-
pensão da norma.

O documento publicado pre-
via que as lojas funcionassem até 
meia-noite, de domingo a quar-
ta-feira, e até as 2h, de quinta-fei-
ra a sábado. Para o presidente do 
Sindicato Patronal de Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares (Sin-
dhobar), Jael Antônio da Silva, a 
medida ajudaria a proteger as ati-
vidades econômicas da região. “O 
governo explicou a preocupação 

dele. Ceilândia tem muito comér-
cio irregular. E essa regra se refere 
principalmente a eles”, afirmou.

Na avaliação do Sindhobar e 
do presidente da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes no 
Distrito Federal (Abrasel), Beto 
Pinheiro, estabelecimentos nes-
sa condição contribuem para a 
violência e a poluição sonora em 
Ceilândia. “(O que o documento 
traz) é a importância da legaliza-
ção e da formalização das empre-
sas”, entendeu Beto, acrescentan-
do que os horários estabelecidos 
eram iguais aos do Plano Piloto.

Imagem negativa

“O sentimento foi de revolta”, 
disseram comerciantes da região. 
Carlos Augusto Moreira, 43 anos, 
é dono de um bar há 12 anos. Ao 
lado dele, o colega Antônio Perei-
ra, 55, proprietário de um bote-
quim, avaliou as consequências 
que a medida provocaria para os 
negócios. Eles acreditam que pre-
juízos financeiros e a iminente 
demissão de funcionários seriam 
inevitáveis. “Eu tenho três empre-
gados, teria de mandar embora 
ao menos dois. Isso se eu não ti-
vesse de despedir todo mundo”, 

lamentou Antônio.
Para os amigos o argumento 

da insegurança, mencionado na 
ordem de serviço como motiva-
ção para o fechamento das lojas, 
era discriminatório. “Se o proble-
ma era a criminalidade, por que 
eles (o poder público) não colo-
cam a polícia em cada esquina?”, 
questionou Antônio.

Presidente da Associação Co-
mercial de Ceilândia (Acic), Cle-
milton Saraiva também criticou a 
medida e destacou que todo o DF 
sofre com problemas de seguran-
ça pública. “Não seria dessa for-
ma que coibiríamos esse tipo de 
atividade. Em nossa cidade, a po-
lícia não tem efetivo para atender 
às demandas da população”, afir-
mou. Ele entende haver uma”-
demonização” além de ataques 
preconceituosos contra a cidade.

Favorável à redução dos ho-
rários, o aposentado Sebastião 
Machado, 67, enfrentava proble-
mas com o barulho noturno. “Pa-
ra mim, a música deveria ser só 
acústica. Porque, nessa situação 
(de horários regulares), perturba 
muito”, disse. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 58/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de bebidas alcoólicas e não
alcoólicas em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia 29.07.2022, às 10h, no site
www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 949305. Os interessados deverão
credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na página eletrônica do Banco do Brasil
S/A. Todos os documentos também ficarão disponíveis no site

www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na Sede do Senac,
situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 –
Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO
Gerente-Geral do Senac Gastronomia

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV S.A. torna

público que fará realizar no sitio do Compras.Gov, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 137/2022 – UASG 238014

OBJETO: Realização de pregão para Contratação de empresa especializada
na prestação do serviço de locação de veículos fixos com motoristas com

serviços de motoristas e incluindo a manutenção preventiva, corretiva,

fornecimento de combustível, lavagem automotiva, seguros e taxas

para atendimento às atividades da Dataprev em Brasília, pelo período de

05(cinco) anos.

DATA DE ABERTURA: 04/08/2022 às 10 horas.

O Edital encontra-se disponível no sitio https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 21 de julho de 2022
Jorge Carlos de Almeida

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A.
FILIAL RIO DE JANEIRO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.

GOVERNO
FEDERAL

BRUNO NUNES SAD – CPF 859.600.711-34.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de

fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na

BB Administradora de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas

da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao

Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,

de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na

forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições

Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização

do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 15 de julho de 2022.

________________________________

Bruno Nunes Sad

CPF. 859.600.711-34

CNPJ 06.043.050/0001-32
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samantasallum.df@cbnet.com.br

A vida sem luta é um 
mar morto no centro do 

organismo universal. 
Machado de Assis

Mercado imobiliário em 
expectativa pela isenção de 
imposto de renda sobre aluguéis
A Comissão de Assuntos Econômicos 
do Senado aprovou, no início de 
julho, projeto de lei (PL 709/2022) 
que isenta do Imposto de Renda da 
Pessoa Física os ganhos com 
aluguéis de imóveis residenciais. O 
benefício é limitado apenas a uma 
propriedade geradora de renda. O 
projeto também permite ao 
inquilino a dedução no IRPF dos 
valores pagos pelo aluguel. A medida 
terá validade apenas até 2027 e não 
permite a dedução com taxas de 
condomínio e IPTU. De autoria do 
senador Alexandre Silveira (PSD-
MG), segue para a Câmara dos 
Deputados. Há grande expectativa 
do mercado imobiliário pela 
apreciação final da proposta no 
Congresso.

OBRIGAÇÃO /

Cão sem focinheira dá multa

Nesta semana, imagens de um cão de médio porte atacando e matando uma pequena cadela, da raça 
Yorkshire, retomou a discussão sobre a necessidade dos donos ficarem atentos e de usarem em seus pets itens obrigatórios

M
esmo que o cão seja 
amigável no ambien-
te de casa, há riscos 
de um comportamen-

to inesperado na rua como fu-
gir, morder uma pessoa ou até 
outro animal. Os responsáveis 
pelo animal devem ficar aten-
tos à Lei Distrital 2.095/1998 so-
bre o uso obrigatório de coleira 
e guia para todos os cachorros, 
independente de porte e de ra-
ça. Para quem infringir a legis-
lação, pode ser aplicada pena-
lidade como multa, com valor 
estipulado na regulamentação, 
além da apreensão do animal.

Regulamentada pelo Decre-
to nº 19.988/1998, a lei distri-
tal traz medidas para garantir Pedro Henrique: é preciso conhecer bem o comportamento do animal

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » EDUARDO FERNANDES*

a integridade física das pes-
soas ao proibir a permanência 
de animais soltos em vias pú-
blicas, possibilitando, porém, 
que cães transitem nesses lo-
cais com coleira e guia – des-
de que conduzidos por pessoas 
que tenham condições de con-
trolá-los. Quanto ao uso da fo-
cinheira, a lei também estabe-
lece como norma que “cães de 
grande porte, de raças destina-
das a guarda ou ataque, usarão 
focinheira quando em trânsito 
por locais de livre acesso ao pú-
blico”. O órgão responsável pe-
la fiscalização do uso dos itens 
é o Brasília Ambiental (Ibram).

Após o triste episódio na 204 
Sul nesta semana — em que um 
cão de médio porte sem foci-
nheira atacou e matou uma ca-
dela da raça Yorkshire, além de 
ferir um idoso de 84 anos, do-
no da cadela — a discussão so-
bre obrigatoriedade do uso dos 
itens se tornou foco entre mora-
dores do Distrito Federal.

Um morador da quadra onde 
o cãozinho foi atacado e morto  
passeava, segurando por meio da 
guia o cão de quatro meses avalia 
como fundamental o uso da co-
leira e da focinheira para a segu-
rança das pessoas e dos demais 
animais que circulam nas vias 
públicas. “Fiquei indignado com 
a situação. A gente que tem ca-
chorro se preocupa. Ainda mais 
que era uma cadela com um ido-
so. Acho que o dono do cão que 
atacou poderia ter tomado uma 
atitude mais firme na situação e 
tentar impedir o ataque, porque 
ele conhece o próprio bicho”, co-
mentou o morador, que não quis 
se identificar.

O caso foi filmado por teste-
munhas que se indignaram com 
o ocorrido. O dono da yorkshire 

aparece nas imagens desespera-
do, ele passou mal e precisou ser 
levado pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu).

Conhecimento

O especialista em comporta-
mento canino, Pedro Henrique 
Mendes, destaca que responsa-
bilidade é a palavra base para 
quem é dono de pets. “A partir 
do momento que eu resolvo ter 
um cão, eu tenho que ter um co-
nhecimento mínimo sobre aqui-
lo que eu estou me responsabili-
zando”, avalia, ressaltando que o 
tutor precisa buscar informações 
mais aprofundadas sobre o com-
portamento do próprio animal. 

 Boa parte dos tutores se ba-
seiam no comportamento do 
cão com eles ou com os familia-
res, não levando em considera-
ção o ambiente fora desse con-
vívio comum ao animal. Segun-
do Pedro, o dono deve avaliar 
se o cão é sociável ou não, se é 
reativo a determinados estímu-
los ou é agressivo com outros 
animais. “As pessoas tendem 
a normalizar o fato de que ter 
um cão é muito prazeroso, mas 
quando esse animal convive 
em sociedade, principalmen-
te onde o número de pessoas e 
de outros animais é maior, is-
so tem que ser levado em con-
sideração sempre”, enfatiza o 
especialista.

Ana Paula de Vasconcelos, 
Vice Presidente da Comissão de 
Direito Animal da Ordem dos 
Advogados do Brasil da Seccio-
nal do DF, reforça a necessida-
de do uso da focinheira na ten-
tativa de evitar episódios co-
mo estes. “Essa questão de usar 
ou não o equipamento é muito 
necessária para que haja uma 

O que diz a lei

É proibida:

»  A permanência de animais 
soltos nas vias e logradouros 
públicos ou em locais de livre 
acesso ao público.

»  A permanência de qualquer 
animal em estabelecimento 
onde são fabricados, 
manipulados ou armazenados 
gêneros alimentícios.

É permitida:

»  A permanência de cães nas 
vias e logradouros quando 
portadores de registro e 
conduzidos com coleira e guia, 
por pessoas com tamanho e 
força necessários para mantê-
los sob controle.

Obrigatório:

»  Cães de grande porte, de 
raças destinadas a guarda 
ou ataque, usarão focinheira 
quando em trânsito por locais 
de livre acesso ao público.

»  O ingresso e a permanência 
de animais em prédios e 
conjuntos habitacionais 
serão regulamentados pelos 
respectivos condomínios.

conscientização da população, 
é algo tão simples e que pode-
ria evitar tantas tragédias”, ex-
plica. Ela ainda ressalta que a 
legislação traz como obrigató-
rio o uso de focinheiras para 
cães de médio, grande porte e 
cães de ataque.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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Cade recebe denúncias contra fusão 
da Rede D’Or com a Sul América
A compra da Sul América pela Rede D’Or provocou um rebuliço no 
mercado de assistência de saúde privada no país. A operação está sob 
análise do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade). Se 
aprovada, irá unir uma rede hospitalar e de laboratórios com ampla 
cobertura nacional com uma gigante operadora. O negócio é alvo de 
denúncias por outros grandes hospitais e administradoras de planos, 
porque representa, segundo eles, concorrência desleal. Apontam que 
as empresas envolvidas vão dominar a cadeia de ponta a ponta. O 
que mais provoca questionamento é a relação da Rede D’Or com a 
administradora Qualicorp. A concentração dessas atividades 
comerciais é alvo de críticas.

Painel 
Aquilombar 
hoje no 
Copawork
O projeto Afro em 
Movimento segue com o 
ciclo Painéis Aquilombar, 
espaço para debater 
temas relevantes à 
população negra do DF. 
O debate “Há 
consolidação da 
democracia no Brasil 
sem o fim do racismo?” é 
o tema do roda de 
conversa hoje, que terá a 
participação da 
advogada e 
administradora do Plano 
Piloto, Ilka Teodoro, das 
19h às 21h. Será 
realizado no Copa 
Network, 305 Norte, com 
entrada gratuita 
mediante inscrição 
prévia pelo Sympla e 
transmissão ao vivo pelo 
YouTube.

Simbiose
O anúncio da compra foi 
em fevereiro, mas a cada 
dia ganha novos 
contornos. Processo no 
Cade sobre a transação, 
que a coluna teve acesso, 
aponta que a diretoria da 
Qualicorp é formada por 
funcionários ou 
ex-funcionários da Rede 
D’Or.

45 MILHÕES DE PESSOAS
É o volume de clientes do mercado de saúde 

complementar no Brasil

Aumento de 
arrecadação
Analistas do setor avaliam que o projeto 
é bom para os inquilinos, locatários e 
para o Estado, que poderá aumentar a 
arrecadação. A medida seria um 
incentivo a tirar da informalidade 
contratos de aluguel em que não são 
declarados os rendimentos.

Receita Federal
As imobiliárias acreditam que vão ganhar mais 
clientes, pois os inquilinos farão questão de 
declarar o pagamento do aluguel para poder 
obter a dedução do IR. Há proprietários que 
não optam pelos serviços das imobiliárias, já 
que elas todo ano entregam a Receita Federal o 
demonstrativo dos contratos para cruzamento 
de dados. É uma norma legal a que estão 
subordinadas.

Para aliviar o bolso das famílias
“A maior despesa das famílias brasileiras é com o aluguel. O projeto é postivo em aliviar o 
bolso dos inquilinos num momento em que ainda se sentem os efeitos da crise econômica 
causada pela pandemia. E incentiva também quem quer investir em imóvel para ter uma 
renda-extra”, explica Eduardo Pereira da Silva, vice-presidente de Assuntos Legislativos e 
Tributários do Sindicato das Imobiliárias do DF (Secovi). “Essa é uma demanda antiga do 
setor. A lei vai ajudar a reduzir também o déficit habitacional com mair oferta de alugueis. E 
também aquece a construção civil que gera emprego e renda. Ou seja, todos ganharam”, 
reforça Ovídio Maia, presidente da entidade.

Direcionamento
Está sendo avaliado pelo Cade se haverá danos aos assegurados 
no sentido de não terem opções mais diversificadas de 
atendimento e de preços de adesão com o novo conglomerado 
do setor. A ANS chegou a emitir nota questionando a operação. 
Segundo a RN 515/2022 da agência,”a Administradora de Benefícios 
não poderá ter rede própria, credenciada ou referenciada de 
serviços médico-hospitalares ou odontológicos, para oferecer aos 
beneficiários da pessoa jurídica contratante. É vedada a 
participação de Administradora de Benefícios e Operadora de Plano 
de Assistência à Saúde pertencentes ao mesmo grupo econômico 
em uma mesma relação contratual.” Os hospitais Albert Einstein, 
Beneficência Portuguesa, Sirio Libanês entre outros e a 
administradora SuperMed entraram com terceiras interessadas no 
Cade. O volume de reclamações chama atenção.



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 21 de julho de 2022  •  Cidades  •  17

C
omeça hoje a 17ª edição do Capi-
tal Moto Week, maior evento auto-
mobilístico da América Latina, no 
Parque de Exposições da Granja do 

Torto e segue até 30 de julho. Com estan-
des voltados aos amantes das motocicle-
tas, o festival oferece shows, cinema, par-
que de diversões e uma praça de alimenta-
ção completa o espaço de 250 mil metros 
quadrados para os mais de 800 mil visitan-
tes esperados — 100 mil a mais do que na 
edição anterior, em 2019, última antes do 
hiato provocado pela pandemia. Raimun-
dos, Pitty, Capital Inicial e Paralamas do 
Sucessos são alguns dos grandes nomes 
da música brasileira que subirão ao pal-
co. Motociclistas têm entrada gratuita. O 
público geral pode garantir o ingresso no 
site www.capitalmotoweek.com.br/lineup.

Engana-se quem pensa que só de roncos 
de escapamento, jaquetas de couro e rock’ n 
‘roll se faz um evento como o Capital Moto 
Week (CMW). Ainda que tenha como pilar 
o amor automobilístico, a 17ª edição do fes-
tival se expande e monta, no Parque de Ex-
posições da Granja do Torto, um gigantesco 
complexo com estrutura completa. Desta 
forma, todo e qualquer público, de todas as 
faixas etárias, amantes de motocicletas ou 
não, encontrará entretenimento, opções gas-
tronômicas, apresentações musicais e, claro, 
tudo sobre o universo das motos.

Estrutura

Organizador do evento, Pedro Affonso 
Franco destaca que, este ano, marca o retorno 

 » Pedro AlmeidA*

A roqueira Pitty toma conta do palco principal amanhã
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Os Paralamas do Sucesso comandam a festa no penúltimo dia de evento

Show do Raimundos terá uma
“participação surpresa”o CAPitAl moto Week trAz ShoWS de roCk, 

AdrenAlinA, gAStronomiA e diverSão PArA A FAmíliA 
todA. FeStivAl ComeçA hoje, Com APreSentAção doS 
rAimundoS. PúbliCo eSPerAdo é de 800 mil PeSSoAS 
Até o enCerrAmento, em 30 de julho

Brasília em 

duas rodas

do festival. “A gente passou esse período (de 
pandemia) olhando um pouquinho para 
dentro, avaliando como que a gente conse-
guiria melhorar e amplificar a experiência do 
público que frequenta o festival anualmente. 
O Capital Moto Week, hoje, é o maior festival 
de motos da América Latina, o terceiro maior 
do mundo. E a gente sente a responsabilida-
de de entregar uma experiência inesquecível 
para esse nosso público”, afirma.

Sobre a magnitude do evento e os vá-
rios espaços, Pedro comenta que o objetivo 
é oferecer experiências para os diferentes 
perfis de públicos. “O Capital Moto Week é 
um festival extremamente familiar. É um 
ambiente onde a gente preza muito pela 
diversão saudável, o entretenimento, a gas-
tronomia. É um grande encontro de ami-
gos”, considera Pedro. Motociclistas de ou-
tros estados e até de outros países são pre-
sença confirmada. “Milhares de pessoas já 
estão chegando em Brasília para prestigiar 
o nosso festival”, observa o organizador.

O Capital não deixa de lado o viés aven-
tureiro de lado e traz para os visitantes op-
ções de entretenimento para acelerar o co-
ração. Montada em um cabo que perpassa 
a frente do palco principal, uma tirolesa, 
a maior do Distrito Federal, está instalada 
no local para que o público aprecie a vis-
ta. Há, também, um bungee jump que dá 
aos corajosos a oportunidade de se jogar 
em queda livre de uma altura de 40 metros.

Este ano, uma novidade é um evento 
dentro do evento. Visitantes poderão apro-
veitar a edição especial do Brasília Tat-
too Festival. Tatuadores renomados esta-
rão no local para expor trabalhos e, tam-
bém, tatuar.

Um parque de diversões superequipa-
do contempla crianças e adultos. Uma te-
la de 500 polegadas estará montada para 
quem quiser curtir um cinema ao ar livre. 
Todos os dias, duas sessões serão exibidas, 
sendo uma reservada para filmes infantis. 
Duas praças de alimentação e quiosques 

espalhados pelo evento foram montados 
para que os atendentes desfrutem de mais 
de 30 opções gastronômicas tradicionais 
da cidade. De segunda a sexta, no horário 
do almoço, a entrada será liberada para to-
dos apreciarem a culinária local.

No palco

Raimundos, Pitty, Biquini Cavadão, 
Blitz, Detonautas, Deadfish, Os Paralamas 
do Sucesso e Capital Inicial passam pelo 
palco principal ao longo do festival apre-
sentações. Os ingressos são vendidos pa-
ra cada dia. Há a possibilidade de comprar 
um passaporte para todos os shows. As en-
tradas podem ser adquiridas em pontos de 
venda espalhados pela cidade e on-line.

Digão, vocalista e guitarrista dos Rai-
mundos, banda que abre o evento hoje, re-
vela que é um apaixonado por motocicle-
tas. “Eu sou fã de moto desde que eu me en-
tendo por gente. Logo que aprendi a andar 
de bicicleta, eu comecei a andar de mobile-
te e de moto. Isso lá com os meus oito, nove 
anos. É maravilhoso andar de moto em Bra-
sília. É uma cidade espaçosa. Além disso, é 
menos um carro na rua para ocupar espa-
ço e poluir mais”, pondera. O artista com-
pleta: “A sensação é de liberdade”.

Digão foi chamado para ser um dos 
embaixadores do festival. “Foi um con-
vite muito bem aceito. Estou muito agra-
decido. É um dos maiores festivais de 
Brasília, do Centro-Oeste. Para mim, é 
uma honra porque, é um mega palco. 
Muita gente vai estar, lá, feliz e a fim 
de ver show, afim de ver rock. É ma-
ravilhoso. Eu vou me divertir muito. A 
gente preparou um set novo com músi-
cas que a gente não tocava há um tem-
po. É um show coeso. Está bem sucinto 
e direto ao ponto. Tem bastante lado B 
e tem muito hit também. Então, ele es-
tá bem balanceado. Eu acho que a gale-
ra vai curtir muito. Não vai faltar nada”, 
garante. Para aguçar a curiosidade dos 
fãs, o guitarrista promete uma “partici-
pação especial surpresa”.
 
*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

21 de julho
•	 Anarchitects
•	 trampa
•	 raimundos

22 de julho
•	 romanov
•	 rock beats
•	 Pitty

23 de julho
•	 o gabba / u2 one 

Cover
•	 distintos Filhos
•	 biquini Cavadão

24 de julho
•	 lúpulo e Cereais não 

maltados
•	 Surf Sessions
•	 blitz

28 de julho
•	 breakdown
•	 deadfish
•	 detonautas

29 de julho
•	 ifloyd
•	 Caos lúdico
•	 Paralamas do Sucesso

30 de julho
•	 Cazuza in Concert
•	 daniel kallazans  

& banda
•	 Capital inicial

Confira as atrações do Palco Principal

PROGRAME-SE

•	entre 21 e 30 de julho, no Parque de 
exposições da granja do torto. ingressos 
disponível on-line no site no site www.

capitalmotoweek.com.br/lineup.
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A 
mesma cidade, o mesmo 
mandante, mas um clima 
diferente nas arquibanca-
das. Se na última semana, 

quando eliminou o Atlético-MG da 
Copa do Brasil, o Flamengo contou 
com o inferno convocado por Ga-
bigol no Maracanã, ontem, no Es-
tádio Nacional Mané Garrincha, o 
rubro-negro teve o apoio do “in-
ferninho” brasiliense. Participati-
vos, os mais de 65 mil flamenguis-
tas tiveram outra postura da vista 
na vitória sobre o Coritiba, no sá-
bado. Efusivos, empurraram os ca-
riocas para um novo triunfo na ca-
pital, desta vez sobre o Juventude, 
por 4 x 0, na noite de quebra de je-
jum de Pedro e estreia do reforço 
Everton Cebolinha.

Ontem, a magnética tradicio-
nal vista nos jogos do Flamengo 
no Maracanã se transportou e 
marcou presença no puxadinho 
Mané Garrincha. Antes de a bola 
rolar, todos os jogadores foram 
ovacionados: desde o estreante 
Everton Cebolinha, no banco de 
reservas, até Vitinho, vaiado fervo-
rosamente pelos brasilienses, no 
sábado. O clima nas arquibanca-
das entrou no gramado e conta-
giou os jogadores do rubro-negro. 
Correspondendo à intensidade, 
o time foi construindo a goleada 
sobre o lanterna do Brasileirão 
desde os primeiros minutos de 
bola rolando.

O ambiente em ebulição fez 
Pedro quebrar um jejum em Bra-
sília. Aos sete minutos, Arrascaeta 
cruzou com perfeição da direita, 
onde o time mais teve espaço, para 
o camisa 21, empurrado pela tor-
cida, cabecear de forma certeira e 
marcar pela primeira vez vestindo 
vermelho e preto no Mané Garrin-
cha. Acuado, o Juventude pouco 
ameaçou na etapa inicial. Aos 12, 
o Fla fez mais um. Desta vez, cou-
be a Everton Ribeiro servir Pedro: 
2 x 0. Sem cansar, o time ampliou 
com 17. Everton Ribeiro finalizou 
de “cuca” após passe de Gabi. 
Mesmo quando freou o ímpeto, os 
cariocas ainda conseguiram forçar 
a expulsão de Jadson.

A confortável situação em 
campo deu segurança para Dori-
val Júnior promover a estreia de 
Everton Cebolinha após o inter-

BRASILEIRÃO  Empurrado de forma efusiva por mais de 65 mil brasilienses presentes no Mané Garrincha se redimindo das 
vaias de sábado, Flamengo faz jogo de manual contra o Juventude e goleia na noite artilheira de Pedro e estreia de Cebolinha

Baile no inferninho
DANILO QUEIROZ
MONIQUE DEL ROSSO*

 O momento exato da cabeçada letal de Pedro: Flamengo usou a “cuca” para balançar a rede quatro vezes na goleada de ontem contra o Juventude

 Minervino Junior/CB

VÔLEI

Atual campeã da Liga das Nações, a Seleção Brasileira masculina de 
vôlei foi eliminada, ontem, nas quartas de final da atual edição do 
campeonato. Com desfalques, o time comandado pelo técnico Renan Dal 
Zotto fez exibição irregular e levou uma dura virada dos Estados Unidos 
por 3 sets a 1, com parciais de 20/25, 25/22, 25/23 e 25/17, em Bolonha, 
na Itália. “O nosso time se empenhou ao máximo, todos os atletas. O jogo 
foi decidido nos detalhes, no primeiro set nós fomos melhor, no segundo 
eles foram superiores”, lamentou o treinador Renan Dal Zotto. 

ATLÉTICO-MG PALMEIRAS CRUZEIRO NEYMAR EUROCOPA COPA AMÉRICA
Brigando ponto a ponto 
com o Palmeiras pela 
liderança do Campeonato 
Brasileiro, o Atlético-MG 
quer virar o turno na ponta 
e para isso precisa vencer 
o Cuiabá, hoje, às 19h, na 
Arena Pantanal, em Cuiabá, 
pela 18ª rodada. O time 
também vai precisar torcer 
contra o alviverde paulista. 
O Galo está invicto há 11 
jogos neste Brasileirão. 

Único invicto como 
visitante do Brasileirão, 
o Palmeiras visita o 
América-MG, hoje, às 20h, 
com a ideia de manter 
essa marca, melhorar 
ainda mais seus números 
longe do Allianz Parque e 
continuar na liderança do 
torneio nacional. O duelo 
no Independência, em 
Belo Horizonte, fecha a 18ª 
rodada do Brasileirão.

Muito modificado, o Cruzeiro 
empatou com o CSA por 1 
x 1, ontem, pela 19ª rodada 
da Série B, no Rei Pelé, em 
Maceió. O time celeste saiu 
na frente no primeiro tempo, 
com Luvannor, mas sofreu 
o empate na etapa final. 
Lucas Barcelos marcou 
para os donos da casa 
após reclamação pela não 
marcação de pênalti para o 
Cruzeiro na origem do lance.

O técnico do Manchester 
City, Pep Guardiola, 
desmentiu ontem as 
informações da imprensa 
de que Neymar havia 
sido oferecido pelo PSG 
ao clube inglês. “Não é 
verdade. Sinto muito, mas 
a informação é falsa”, disse 
Guardiola em entrevista 
coletiva nos Estados 
Unidos, onde os ‘Citizens’ 
estão em pré-temporada.

A Inglaterra se classificou 
para as semifinais da 
Euro feminina ao vencer 
a Espanha por 2 x 1 na 
prorrogação, ontem, em 
Brighton. As espanholas 
abriram o placar por meio de 
Esther González. As inglesas 
forçaram a prorrogação 
com um gol de Ella Toone 
e viraram no tempo extra 
com disparo de pé direito de 
Georgia Stanway. 

Garantido nas semifinais 
da Copa América, a Seleção 
Brasileira feminina encerrará 
a participação na fase de 
grupos, hoje, às 21h, em Cáli, 
na Colômbia, contra o Peru. 
A partida terá transmissão 
de SBT e SporTV. Um 
dos reforços do time é a 
zagueira brasiliense Tainara. 
A jogadora de 23 anos, do 
Bayern de Munique, está 
recuperada de covid-19.     

“Feliz de ter estreado 
com essa camisa. 
É uma sensação 

diferente. Quando 
entrei para aquecer 

no gramado, vi a 
torcida gritando 

o meu nome, 
apoiando”

Everton Cebolinha, atacante

Cebolinha ganha festa
Vibração nas arquibancadas 

do Mané Garrincha, 47 minutos 
em campo e uma assistência 
para o gol de Lázaro. Os primei-
ros minutos de Everton Ceboli-
nha com a camisa do Flamengo, 
em Brasília, tiveram de tudo um 
pouco. Antes de a bola rolar, o 
novo camisa 19 do rubro-negro 
foi o principal alvo de assédio 
dos torcedores brasiliense.

Em cartazes, a maioria dos 
torcedores brasilienses pediam 
a camisa do reforço. Outros 
rubro-negros manifestavam o 
desejo de tirar uma foto com o 
jogador. Alguns flamenguistas 
faziam um pedido mais simples: 
um autógrafo. Porém, a maioria 
das homenagens desejam boas 
vindas ao novo membro da tur-
ma: “Bem-vindo, Cebolinha, ao 

maior time do mundo”, anuncia-
va o cartaz de uma criança. 

Quando o astro chegou ao 
Mané, não ignorou os fãs à 
espera dele perto do vestiário. 
Desceu do ônibus e acenou. O 
vídeo do momento foi divul-
gado pelo Flamengo nas redes 
sociais. Logo após, entrou no 
espaço e deu os primeiros pas-
sos no Mané Garrincha vestindo 
vermelho e preto.

“Estou muito feliz de ter estrea-
do com essa camisa. A sensação é 
muito diferente. Quando entre para 
aquecer, vi a torcida gritando meu 
nome, me apoiando. Conseguimos 
um placar muito bom no primeiro 
tempo, depois no segundo admi-
nistramos mais o jogo. Agora, é 
dar sequência, porque estamos no 
caminho certo”, festejou Cebolinha. A estreia do novo Everton da turma em cartaz na arquibancada do Mané

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

A caça ao líder isolado Palmei-
ras foi insana ontem à noite, na 
sequência da penúltima rodada 
do primeiro turno do Campeo-
nato Brasileiro. Em jogo de revi-
ravoltas no Serrinha, em Goiânia, 
o Fluminense provou que está 
cada vez mais forte sob o coman-
do do técnico Fernando Diniz. O 
tricolor não sentiu os gols do time 
esmeraldino, saiu de campo com 
os três pontos e subiu do quinto 
para o terceiro lugar na maratona 
pelo título. Artilheiro do Brasil, o 

centroavante Germán Cano, mais 
uma vez, deixou o dele. 

Em Porto Alegre, Internacio-
nal e São Paulo protagonizaram 
um dos melhores jogos do Bra-
sileirão. O empate por 3 x 3 foi 
digno de aplausos, no Beira-Rio, 
e de uma resenha quase inter-
minável entre técnicos e jogado-
res no gramado. Todos celebran-
do a excelente apresentação.

Em São Paulo, o Corinthians 
contou com gols de Roger Gue-
des, Adson e Raul Gustavo para 

passar pelo Coritiba e segurar a 
vice-liderança atrás do arquirri-
val Palmeiras.

O  At h l e t i c o - P R  s e g u e 
sonhando com o título depois 
da goleada por 4 x 1 diante do 
Atlético-GO, na Arena da Baixa-
da. O time de Luiz Felipe Scolari 
se segura no G-4 e pode encerrar 
o primeiro turno no pelotão de 
elite da competição. 

O Botafogo vive um momen-
to difícil. Derrotado pelo Santos 
por 3 x 0, na Vila Belmiro, o time 

carioca desce a ladeira rumo a 
um trauma: o risco de brigar 
contra o rebaixamento. O triun-
fo foi importantíssimo para o 
Peixe. Ontem, a diretoria apre-
sentou Lisca, ex-Sport, como 
novo técnico em substituição ao 
argentino Fabian Bustos. 

Nos outros jogos de ontem, 
o Red Bull Bragantino derrotou o 
Fortaleza por 2 x 1, no interior de 
São Paulo. Na quinta-feira, o Ceará 
abriu a rodada com vitória por 1 x 
0 sobre o Avaí, na Arena Castelão. 

Flu e Corinthians vencem na perseguição ao líder 

 Germán Cano comandou o triunfo do Flu no jogo das viradas

 Marcelo Gonçalves/Fluminense FC

valo. Quando anunciado no telão, 
o camisa 19 recebeu gritos eufóri-
cos de boas-vindas da torcida bra-
siliense, que o recebeu no Mané 
Garrincha com carinho em for-
ma de cartazes e outras homena-
gens nas arquibancadas. Vitinho 
também entrou em campo. Mui-
to vaiado no sábado, o atacante 
teve o nome gritado pelos rubro-
negros. Uma espécie de reconci-
liação da torcida de Brasília após a 
atitude reprovada até pelo técnico 
Dorival Júnior.

Com um a mais e espaço para 
jogar no gramado, o Flamengo 
manteve o domínio. Encurralan-
do o Juventude, o rubro-negro 
martelava atrás do quarto gol. As 
tentativas, porém, não passavam 
do goleiro César. Uma deles, do 
estreante Cebolinha, passou por 
cima do gol. Inteiro no campo de 
ataque, o time viu Everton Ribeiro 
esbarrar, outra vez, no goleiro jaco-
neiro. Com a torcida pedindo por 
“mais um”, Dorival oxigenou o time, 
que seguiu com a bola no pé,  mas 
conseguiu direcioná-la para a rede. 

Na melhor oportunidade, Ce-
bolinha chutou com força e viu 
o zagueiro Foster tirar na linha e 
frustrar o gol logo no primeiro jo-
go vestindo rubro-negro. O cami-
sa 19, porém, fez cruzamento na 
medida para Lázaro fechar o pla-
car. Explosão total dos 65.392 faná-
ticos que terminaram o jogo can-
tando: “isso aqui vai virar o infer-
no”. Mas já havia virado.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
touro. Em nosso reino humano 
a natureza desafia a si mesma 
para produzir o que, pela 
sua inércia, seria impossível. 
Portanto, te ergue sobre as 
cinzas de teu desânimo, evita 
a inércia que te leva a te 
esconder dos desafios e, por 
mais que não te sintas com 
essa bola toda, ainda assim 
encontra o fio de meada dessa 
natureza desafiadora que é 
tua própria humanidade. 
andar, por exemplo, não 
é natural, quanto menos 
dançar. natural seria nos 
entregarmos à força da 
gravidade e deitarmos, 
permanecendo inertes. andar 
e dançar são experimentações 
que trazem em seu ventre 
o desafio da natureza, o 
antagonismo criativo que 
nos inspira a fazer coisas 
que requerem esforço e 
empenho, motivados pelo 
ardor que não nos deixa nos 
acomodarmos, mas que, 
sem racionalidade nenhuma, 
se expressa através de nós 
quando nos permitimos ser 
maiores que nossos medos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é o momento ideal para você 
tomar posse do que considera 
ser seu, mesmo que para isso 
tenha de enfrentar contrariedades 
e questionamentos. Vale a 
pena lutar para aproximar 
sua alma das realizações.

só importa que as coisas andem, 
priorize isso e nada além, porque 
se ficar discutindo sobre se a 
situação é justa ou não, o tempo 
vai se perder nas argumentações 
e nada prático será feito. E só 
importa que as coisas andem.

a preguiça é inimiga do 
conhecimento, porque não se 
conhece a realidade sem sair do 
lugar, nem muito menos imaginando 
que as informações virão até 
você sem esforço. a investigação 
da realidade dá trabalho.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É desnecessário explicar tudo que 
você sente, porque, além de isso 
ser impossível neste momento, 
há coisas que não merecem 
explicação, existem apenas para 
ser sentidas e deixadas de lado 
o quanto antes. É assim.

Este é o momento do ano em que 
seu andar por entre o céu e a terra 
fica cheio de questionamentos, 
tão profundos e íntimos, que 
melhor seria silenciar e tomar 
distância de tudo e de todos. um 
pouco de solidão faz bem.

Quando a mente está aberta 
e receptiva, as novidades são 
incluídas na alma sem esforço 
nem drama. Porém, quando a 
mente se fecha no conhecimento 
adquirido, tudo parece ameaçar 
a integridade. só que não!

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

na utopia da liberdade de 
expressão, tudo poderia e deveria 
ser dito. Porém, como a realidade 
está bem distante da condição 
ideal, melhor silenciar muitos 
pensamentos, a não ser que você 
goste de colocar lenha na fogueira.

seria ideal que a dinâmica 
dos relacionamentos fosse 
desprovida de tensões e todas as 
pessoas se entendessem bem. 
Porém, a realidade é distante da 
idealização, e será melhor lidar 
com ela do jeito que ela é.

suas certezas merecem expressão, 
mas cuide para não se iludir 
com a perspectiva de que serão 
abraçadas imediatamente pelas 
pessoas que as ouvirem. a verdade 
pode estar escancarada, e mesmo 
assim não atrair a atenção.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seria muito desconfortável não ter 
nenhuma certeza em relação à 
vida, porém, isso não significa que 
você deva se agarrar a qualquer 
uma, em busca de conforto e 
segurança. as certezas precisam 
ser questionadas, sempre.

o que as outras pessoas fizerem, 
e afetar você, precisa ser tido em 
conta com muito cuidado, porque 
é assim que se constroem ou 
destroem os relacionamentos. 
Valerá muito a pena chamar 
a atenção sobre isso.

são tantas coisas, tantos detalhes 
que dá a impressão que vai ser 
impossível amarrar todas as 
pontas e organizar o cenário. 
assim funciona a mente resistente 
a entrar em ação. combata 
o desânimo e em frente!

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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PERTO DO CHÃO

“Q
uero ver a dor/quando fal-
tar o ar,/porque, se sentir,/
morro, morro, antes/an-
tes, antes, de tudo./O ar é 

a vida!/A vida é o ar/a que possamos 
aspirar/e que possamos respirar”. Es-
se é um dos poemas do livro duplo de 
poesia Máscaras Tristes (volume 1) e 
Máscaras Baraço (volume 2) que o ad-
vogado e poeta Luis Carlos Alcoforado 
escreveu durante a pandemia. Ele au-
tografa os dois volumes, hoje, a partir 
das 19h, no Vinala, no Centro Comer-
cial Gilberto Salomão, no Lago Sul.

 Nascido em Natal, no Rio Gran-
de do Norte, Alcoforado mora em 
Brasília desde 1986. Máscaras é uma 
resposta ao período pandêmico, no 
qual as pessoas eram obrigadas a 
um isolamento social extremamen-
te desumano. Alcoforado procura 
fazer reflexões poéticas sobre a si-
tuação traumática, perpassada pela 
ideia do medo, pela sensação de as-
fixia e pela falta de perspectivas: “Eu 
peguei covid, no início da pande-
mia, quando não havia ainda vaci-
na”, lembra Alcoforado. “Passei mal, 
perdi 86% da capacidade respirató-
ria. Naquele momento, de quatro 
que eram internados, um morria. “

 Os poemas registram esse mo-
mento dramático de solidão, de de-
sesperança e de reflexões realistas so-
bre a existência pessoal, sobre a con-
dição humana e sobre as circunstân-
cias políticas, mas sem partidarismos. 
A dramaticidade da crise sanitária 
foi agravada pela estupidez das sei-
tas que professam o negacionismo: 
“Homens fracos!/Incapazes de ven-
cer/um agente virótico e infeccioso, 
pequeno/como o homem/e, como pa-
rasitas,/fazem bem ao homem mau./
Amanhã, o homem/se sobreviver, se-
rá o/homem, o velho homem/de sem-
pre!/Capaz de matar homens/mas in-
capaz para matar/o vírus!”

 Esses são o 10º e o 11º livros de poe-
sia de Alcoforado. Os poemas foram 
escritos, em ritmo frenético, entre os 
meses de março e setembro de 2020: 
“A existência é uma/dança com pas-
sos/incertos e música/silenciosa.” Em-
bora restrita ao período da pandemia, a 
poesia de Alcoforado toca também nos 

 » sEVErino Francisco

Poesia para respirar

LITERATURA

Luis Carlos Alcoforado: poesia para 
sobreviver durante a pandemia

arquivo Pessoal

Não é escolha
senão mais que isso

uma lacuna impossível
entre nós
trapaceando
nesse jogo de sinapses

metamorfoses mecânicas
de um existir sem perdão

inatingível
como a fumaça do teu último cigarro.

Marcelo de Sousa

temas do tempo, da memória e da con-
dição humana: “Só vejo o homem mau, 
não vi o homem bom, não vi o homem 
bíblico”, confessa o poeta. 

 A pandemia ofereceu muitos mo-
mentos para reflexões sobre a estupi-
dez humana: “Eu pensei que a/estu-
pidez fosse/um estágio/anômalo./Er-
rei!/É o estado do Homem!”. Alcofora-
do escreveu todos os poemas em um 
jato, sem maiores lapidações ou revi-
sões: “Eu nunca convoquei a poesia. É 
ela que me chama. Costumo escrever 
de um fôlego só, não costumo reescre-
ver, só corrigo os erros gramaticais. A 
minha poesia é fruto da espontanei-
dade. Tenho um poema em que digo 
que a poesia me invade”. 

 Embora seja animado por um es-
pírito cético em relação aos humanos, 
Alcoforado encontra espaço para fazer 
o elogio da cultura: “A leitura rompe/e 
vence qualquer/preconceito,/desde que 
se possa/ler com liberdade”. A poesia o 
ajudou atravessar o período dramático 
da pandemia, que ainda não se encer-
rou: “A poesia é um reforço espiritual 
enorme. Ela liberta, não é dogmática. 
Deus não falou aos homens. Os ho-
mens é que falam com Deus”. 

MÁSCARAS VOLUMES 1 E 2
De Luis Carlos Alcoforado.Noite 
de autógrafos, hoje, a partir das 
19h, no Vinala, Centro Comercial 
Gilberto Salomão.
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U
ma responsabilidade forte cerca 
a produção para cinema de Pluft, 
o Fantasminha, que, depois de 
seis anos, alcança o público, dis-

tribuído em 450 salas e orçado em R$ 
12,5 milhões. Saído de peça assinada 
por Maria Clara Machado, morta há 
21 anos, e que foi fundadora de uma 
instituição com mais de 70 anos — o 
Teatro Tablado —, o filme, protagoni-
zado por um fantasma tímido, dá conti-
nuidade a um tipo de dramaturgia úni-
ca para as crianças, nunca as fazendo de 
“bobinhas”, como bem observou a críti-
ca teatral Barbara Heliodora.

Visualmente estimulante no forma-
to 3D, Pluft trouxe os maiores desafios 
para a diretora Rosane Svartman e para 
a produtora Clélia Bessa. “’Responder 
como traduzir a mágica do teatro para 
o cinema’ foi a chave da adaptação. Pre-
cisávamos, no fundo, contar uma boa 
história, e que deixasse as crianças tor-
cendo. Fazer um fantasma sem uma 
computação gráfica pesada levou ao 
encontro do universo de Georges Mé-
liès, cineasta e mágico. Usamos tru-
ques de fio de nylon, motion capture 
(para movimentos animados em 3D) e  
maquetes nas filmagens. Pelo número 
de colaboradores dedicados, temos lis-
ta de créditos (no filme) que dura 12 mi-
nutos”, observa Svartman.

Associada não apenas aos direitos 
autoriais de Maria Clara, e herdeira in-
telectual da escritora, a corroteirista Ca-
cá Mourthé, que, no passado, montou e 
dirigiu peças com a mestra, levou mais 
de dois anos desenvolvendo o roteiro, ao 
lado de José Lavigne, que atua, ainda, em 

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Os atores Lucas Salles, Arthur Aguiar e Hugo Germano

PASSANDO A LIMPO

Há 30 anos, um assassinato cho-
cou o Brasil. A jovem e promissora 
atriz Daniella Perez foi encontrada 
morta em um matagal no bairro do 
Recreio dos Bandeirantes no Rio de 
Janeiro. No ápice da carreira até en-
tão, a artista vivia o sucesso da per-
sonagem Yasmin de De corpo e alma 
quando foi brutalmente assassinada 
por Guilherme de Pádua, ator que 
vivia Bira, o par romântico dela na 
novela. Esse triste caso será revisita-
do a partir desta quinta na HBO Max 
com a série documental Pacto Bru-
tal: O assassinato de Daniella Perez.

Em cinco episódios, a série prome-
te elucidar as partes obscuras do crime 
praticado no final de 1992. “A situação 
ficou em um lugar muito perigoso en-
tre o que era fantasia e o que era reali-
dade, afinal, as pessoas que liam sobre 
poderiam achar o que elas quisessem”, 
afirma o codiretor Guto Barra. “Nós que-
ríamos passar a limpo essa história, con-
tá-la de maneira correta e resgatar a me-
mória da Dani”, acrescenta.

A série tem depoimentos de pessoas 
ligadas ao caso como delegados, poli-
ciais e testemunhas, além de forte pre-
sença da mãe de Daniela, a autora de 
novelas Glória Perez. “É muito impor-
tante que essa série tenha sido feita para 

que a verdade fosse perpetuada. A gente 
tem 30 anos com a mentira nos holo-
fotes, em mil versões fantasiosas dife-
rentes”, aponta Tatiana Issa, também 
codiretora do projeto. “As pessoas sa-
bem muito por alto e o que ficam são 
as inverdades. A gente está fazendo is-
so para que as pessoas saibam quem é 
a Daniella”, completa.

Além das figuras chave também fo-
ram entrevistados nomes que fizeram par-
te de todo o desenrolar do processo. Fa-
mília, amigos próximos, o viúvo da atriz 
Raul Gazolla, Claudia Raia, Fábio Assump-
ção, Maurício Mattar, Cristiana Oliveira e 
Eri Johnson participam do documentário. 
“Pessoas que nunca haviam falado sobre 

 » PEDRO IBARRA

Celebração de Clodo

 O show em homenagem a Clodo 
Ferreira, protagonizado pela canto-
ra Sandra Duailibe, ocorrerá no dia 
2 de agosto, na Casa Thomas Jeffer-
son Hall, e não hoje, como foi noti-
ciado na edição de ontem do Correio 
Braziliense. O espetáculo A celebra-
rá os 70 anos de vida e 50 de carrei-
ra artística do cantor e compositor 

piauiense, radicado em Brasília des-
de a década de 1960.

 Autor do clássico Revelação 
— em parceria com Clésio Fer-
reira — , lançado por Raimundo 
Fagner e regravado por Simo-
ne, Wando, Engenheiros do Ha-
waii e Razão Brasileira, iniciou 
a trajetória artística em 1972, 
ao vencer a segunda edição do 
Festival de Música do Ceub com 

Placa luminosa. A canção que 
compôs com Zeca Bahia foi de-
fendida pelo grupo Matuskelas.

 Na década de 1980, Clodo 
formou um coletivo musical 
com os irmãos Climério e Clé-
sio. Juntos lançaram três LPs: 
Chapada do Corisco, Ferreira 
e Profissão do sonho e tiveram 
composições gravadas por vá-
rios cantores. Algumas delas 

fazem parte do repertório que 
Sandra Duailibe vai interpretar 
no show Clodo — A Revelação, 
tendo a companhia de João e 
Pedro Ferreira, filhos do home-
nageado. A cantora maranhen-
se conta que começou a ouvir 
músicas de Clodo na adoles-
cência e que veio a conhecê-lo 
pessoalmente em 2000, quando 
veio morar na capital.

 » IRLAM ROCHA LIMA

O cinema em 3D 
nacional ganha um 
marco: Pluft, o 
Fantasminha que 
chega a 450 salas

isso desde o momento que viveram em 
1992. Pessoas que guardavam essa dor há 
30 anos no peito”, conta Tatiana Issa.

Pacto Brutal apresenta uma balança 
entre o horror da morte e a delicadeza de 

quem foi essa artista que teve a vida ceifada 
cedo demais. “A gente precisava separar e 
saber o quanto são fatos e quanto são sen-
timentos. Esse balanço é muito importan-
te na série”, conclui Issa.

frente à câmera, na pele de Tio Gerún-
dio. “Maria Clara é uma contadora de 
histórias de mão cheia. É um texto sen-
sacional: ela é nossa grande dramatur-
ga de teatro infantil. Pluft é um patri-
mônio por sintetizar muito do imagi-
nário da Maria Clara e ter um séquito 
de admiradores”, comenta Svartman. A 
diretora ressalta que a poesia de Maria 
Clara foi elemento norteador. “Muito 
perdura, e faz sentido até hoje. O filme 
é sobre o medo: o fato de o Pluft (um 
fantasma) tem medo do que é dife-
rente — mas, ao mesmo tempo, trata 
de afeto: a Maribel (uma menina se-
questrada pelo pirata Perna-de-Pau) 
faz Pluft ter coragem para enfrentar 
o medo, e estender a mão para ela. O 
filme fala de empatia e de se olhar pa-
ra o medo. É sobre amadurecer e as es-
colhas feitas”, detecta.

Na pele do pirata, o ator brasilien-
se Juliano Cazarré enfatiza aspectos 
atemporais de renovação do real te-
souro resguardado pelo imaginário in-
fantil. “O pirata é feio, bravo e malva-
do. E a Maribel e o Pluft são bonitos, fo-
fos, bonzinhos e corajosos. É um con-
to de fada, em que o bem é bem e o 
mal é mal. Isso é muito importante na 
formação da criança”, avalia Cazarré, 
atualmente, visto na novela Pantanal.

Intérprete do personagem Sebas-
tião, um aguerrido marinheiro, Arthur 
Aguiar reitera o papel de resgate da 
inocência da criança, a cargo do filme. 
“Há muita informação, e as crianças 
estão muito avançadas. Acho que há 
pulos de etapas. O Pluft traz a essên-
cia mais lúdica: o lado mais legal de 
ser criança”, pontua. Ele crê que os pais 
vão se identificar com o tempo em que 

cinema impulsionam Pluft, que conta com 
trilha sonora de Tim Rescala. Encantada 
por Pluft, depois de um espetáculo visto no 
Teatro Municipal carioca, aos sete anos, a 
atriz Lola Belle, no cinema, interpreta Ma-
ribel, neta de um capitão do mar. “Foi 
meu primeiro trabalho, lembro como es-
tava tímida e com medo, numa leitura de 
mesa feita no Tablado, e cheguei a acre-
ditar que as ações estivessem realmen-
te acontecendo. Isso ajudou a interpretar 
com maior verdade”, demarca. Lola Bel-
le percebe Maribel como uma heroína, 
apesar de algumas inseguranças. “Tal-
vez a frase da Maribel que mais a repre-
senta seja a dita para o Pluft: ‘Você não 
sabe do que nós, meninas, somos capa-
zes’. Nessa abordagem contemporânea, 
ela é uma menina forte, empoderada. 
Ela inspira, para que o medo seja venci-
do com coragem e afeto”, comenta. 

Com mais de 10 anos de intimidade 
com teatro infantil, Fabíula Nascimen-
to, à frente de Dona Fantasma (a mãe 
de Pluft), contou com apoio de mer-
gulhadores, nas filmagens que cria-
ram o efeito da levitação, numa pis-
cina com mínimo de cloro, a sete me-
tros da superfície e com dez quilos a 
mais presos às vestimentas e ao cor-
po. “Foi um trabalho de atleta e téc-
nico master”, diverte-se Fabíula, ao fa-
lar da vontade de realizar algo inédito e 
lindo, com paz de espírito. Trazendo co-
mo modelos fitas como O Menino Ma-
luquinho e atrações de Os Trapalhões e 
Turma da Mônica, Fabíula completa: “A 
partir do momento em que algo entra no 
seu imaginário, você nunca mais esque-
ce — cresce com aquelas referências. A 
arte traz muito isso para a gente e é daí 
que nasce a vontade de ser feliz”.

eram crianças e tinham contato com 
obras que priorizavam a inocência, 
num modo leve e divertido.

Ao lado de Arthur, abastecido por 
experiências teatrais, Hugo Germano 
defendeu o personagem Julião, ou-
tro integrante “no jogo, que funciona”, 
tendo um terceiro vértice:  no papel de 
João, Lucas Salles, cria da ala humora-
da do Tablado em que se inscreveu aos 
12 anos. “Creio que os três sejam ape-
nas um só personagem. Nós nos ins-
piramos em Os Três Patetas. O espec-
tador infantil nota a verdade em cena, 
até mesmo no estilo pastelão. No estilo 
do clown, há o tipo branco, um valen-
tão que pensa estar sempre certo, e o 
augusto, que é o ingênuo, sempre atra-
palhando o que o branco quer fazer. 
No filme, Sebastião é gerente e o João, 
que não sabe nada, só quer ir embora, 
sem se arriscar”, demarca Lucas aten-
to para a riqueza da autora de clássicos 
como O Dragão Verde. “Precisamos ter 
o MCU dela, o Maria Clara Machado 
Marvel Universe”, brinca Lucas Salles.

Livre e leve

Cenas subaquáticas trouxeram 
a fluidez visual necessária para dar 
o tom de leveza presente nos per-
sonagens fantasmagóricos, para a 
produção bem imersiva do 3D. Com 
tecnologia 100% nacional, houve o 
cuidado de não se perder o tom ar-
tesanal que sustenta atrações tea-
trais; tudo alinhavado pelo coorde-
nador de pós-produção Juca Diaz 
e pela supervisão de efeitos visuais 
de Sandro Di Segni. Tendo por ei-
xo a prerrogativa inventiva do cine-
ma brasileiro e muita organização, 
Pluft mobilizou, em cenas imersi-
vas (numa piscina), por duas sema-
nas, o autocontrole do corpo e das 
emoções dos atores. Chamado de 
“peixinho”, o ator Nicolas Cruz (no 
papel-título) tinha 10 anos, quando 
das filmagens, conta das diversões. 
“Por um ou dois meses, tivemos be-
lo trabalho com o Corpo de Bombei-
ros, em Franco da Rocha (SP). Quan-
do criança, não vi muita coisa da 
Maria Clara; mas surgiu o entusias-
mo, e fiquei querendo conhecer. Nas 
preparações, conheci o trabalho de-
senvolvido no Tablado (que formou 
de Louise Cardoso a Marcelo Serra-
do, passando por Andréa Beltrão) e 
muitas histórias e documentos da 
peça de 1955”, explica.

Nicolas demarca que Pluft se sacrifi-
ca um pouco para salvar a melhor ami-
ga (Maribel). “Ele ensina que, às vezes, 
temos que enfrentar os nossos medos, 
para guardar as pessoas que amamos”, 
diz. Respeito a diferenças e ideal de re-
novação na formação de plateia para 

frente à câmera, na pele de Tio Gerún-
dio. “Maria Clara é uma contadora de 
histórias de mão cheia. É um texto sen-
sacional: ela é nossa grande dramatur-

 é um patri-
mônio por sintetizar muito do imagi-
nário da Maria Clara e ter um séquito 
de admiradores”, comenta Svartman. A 
diretora ressalta que a poesia de Maria 
Clara foi elemento norteador. “Muito 
perdura, e faz sentido até hoje. O filme 
é sobre o medo: o fato de o Pluft (um 
fantasma) tem medo do que é dife-

Livre e leve

a fluidez visual necessária para dar 
o tom de leveza presente nos per-
sonagens fantasmagóricos, para a 
produção bem imersiva do 3D. Com 
tecnologia 100% nacional, houve o 
cuidado de não se perder o tom ar-
tesanal que sustenta atrações tea-
trais; tudo alinhavado pelo coorde-
nador de pós-produção Juca Diaz 
e pela supervisão de efeitos visuais 
de Sandro Di Segni. Tendo por ei-
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isso desde o momento que viveram em quem foi essa artista que teve a vida ceifada 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

CubroCubroOferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos(2 suítes)(2 suítes) LocalizaçãoLocalizaçãoprivilegiadaprivilegiada Vaga deVaga degaragemgaragem213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 09 SUL Res. T. Je-
fferson. R$550.000.
Sala/var., 2/4 c/arm., 2
wc , (su í te ) , coz . ,
á.serv.,gar.,Á. lazercom-
pleta. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VENDE, ALUGA Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 3347-0115 cj 4522

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 30 Sul. Ed. Osmar
Castanho 3 qtos, 1suíte,
elevador, gar. R$ 520
mil. 98413-8080 c8081

VENDE, ALUGA, Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 3347-0115 cj 4522

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
205 4 QTOS, 2 suítes,
DCE, reform, 2 vagas,
160m2, área lazer com-
pl. 98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705
912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$240.000.Sala, qto, co-
pa, wc e garagem. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506

Você precisa
vender ou
comprar?comprar

Agende sua visita!!!!

99567-0883
Kátia Silva C 10859

ASASUL

ASANORTE

LAGOSUL

NOROESTE

ÁGUASCLARAS

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705
704/705 SCRN B. D Ap-
to 1 qto, reformado,
porcelanato,varanda, ar-
mários planejados. Tra-
tar: 3225-5320 Módu-
los Consult. CJ5004

710/11 1QT 40m2 vazio
$225mil Reformado ac/
carro.98121-2023 c8827

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
210NORTE 2 qtos, 1 suí-
te, 2 wc, refornado,
garagem,79m2,lazercom-
pleto, andar alto. Tr:
98413-8080 c8081

415 NORTE vdo Apto 2
qtos vazado R$ 660 mil
c/propriet. 99248-6326

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
108NORTE 3 qtos, 1 suí-
te, closet, vagas para 2
carros, original. R$
1.170.000,00 Tr: 98413-
8080 c8081

109 PRONTO para mo-
rar. 3qtos sendo1 suite ri-
co em armários 2vagas
garagem 3347-0115
/98525-3222 cj4522

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA NORTE

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a
câmera do
seu celular

CJ27154

404 SQS Bloco "R". Ven-
do lindo apartamento to-
do reformado, prédio
idem. Sala, quarto com
armário, wc, cozinha
com armário e fogão
R$390.000 Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
CRS 516 - Bl."C" (Entr.
10 - pela W2). R$
300.000. Sala/var. 1/4,
arm., wc, coz/arm., á.
serv., Saback Imóveis F/
3445.1105. C/3506

DE
CAR
TAS

CON
TEM

PLA
DAS

VEN
DA
E

COM
PRA

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente! En-
trar e Morar! R$860mil
Tr: 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
515 SUL 2 qtos, wc soci-
al, sala, cozinha, nascen-
te. Excelente valor. Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

303 VAZADO suite
DCE gar desoc 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

GAMA

3 QUARTOS

GAMAGGIORE 03 QTOS
QI 01 suíte vista livre, ga-
ragem, lazer completo.
98471-4749 c1944

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QI 416 Resid Portal do
Sol 3 qts sendo 1 suíte
frente livre armários 1 va-
ga garagem excelente
área lazer. Obs: Piscina,
churrasqueira, salão de
festas p/ mais de 60 pes-
soas, quitado registrado.
Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004
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TÍTULOSUA LOGO
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:www.lugarcerto.com.br
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW072qtos reforma-
d o d e s o c u p
98401-3270/ 3327-0621
c472
QRSW 05 Oport R$570
mil 2qts totalmente refor
99981-9390 cj4371

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
SQSW 300 4stes, todos
c/ closet, arms planeja-
dos, DCE, lazer compl.,
vista livre, de canto, 3
vgas,260m2.Oportunida-
de! 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheirosrefor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 58Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2 qtos DCE
sala cozinha banheiro
àrea de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhse cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.500.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreo c/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CEILÂNDIA

1 QUARTO

COND PRIVÊ cs 1qto sl
coz Ac caminhão guin-
cho , carro 99282-6831

2 QUARTOS

QNM 03 Ceilândia Sul
3qts 2 banheiros, laje qui-
tada escriturada 3351-
9 547 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNO 11 Cj P c/ 02 re-
sid. c/ loja 90m2 próx
metrô (61) 98172-2372/
(62) 98154-3523

3 QUARTOS

QNO 05 casa 3qtos
1ste sala banheiro soci-
al garag 3 carros nascen-
te + barraco de fundos.
Quitada e Escriturada.
Aceito Financiamento /
carro Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADO
216 NASCENTE 3qtos
garagem útil 168m2
98199-6100 c12388

BELA MANSÃO
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

ALUGADA
QI 21 casa 4suítes +
1.320m2 + 7.000m2 àr
ver 98199-6100 c12388

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

ALTO PADRÃO
QL 16 600m2 térrea, aca-
bamento especial. Resi-
dência completa c/ proje-
to de Denize Zuba. 4 suí-
tes, recém contruída.
Aceita imóveis. R$
9.700.000 Tr: 99964-
1919 Álvaro Costa
c5552

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 08D $ 170mil escrit
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QC 01 $170.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN15B $250mil Sobr es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da reformada, excelente
localização. Aceito car-
ro. Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

CASA EM CONDOMÍNI-
OVendo um sobrado
bem conservado 62-
999787517

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 550 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGO À VISTA
PRÉDIO 702 A 706
NORTE Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

CEILÂNDIA

BESSA IMÓVEIS
QNN 08/10 loja 150m2
3wc esquinão reforma-
do desocup 98577-7773
99983-0761 c4189

BESSA IMÓVEIS
QNN 08/10 loja 150m2
3wc esquinão reforma-
do desocup 98577-7773
99983-0761 c4189

GUARÁ

QE 17 loja alugada, ót
prédio comerc. P/ investi-
dor. Part. 99333-3034

TAGUATINGA

CNC 02 Loja c/140m2 +
Apto 140m2 quitado, es-
crituradoc/habit-se.Exce-
lente localização, próxi-
mo ao Hosp. Acnhieta.
Excelente Investimento!
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SALAS

ASA SUL

VENDO SALAS !!!
SCS QD 01 várias op-
ções R$56 mil até R$
90mil 999751999 c8145

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
Sala c/75m2 R$ 680.000
Tr: 98435-9080 c/5041

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 99270-4705

TORORÓ PARK Miran-
te 600m2 alto padrão ex-
cel invest 992704705

SOBRADINHO

COND ALTO BOA VIS-
TA. Qd 200 lindo lote.
R$ 460 mil. 982948084

TAGUATINGA

QSC19 lote300m2.Acei-
to caminhãoguincho, car-
ro 99282-6831

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

JRC IMÓVEIS
BRASILINHA GO Ven-
do 173 hectares, morra-
da, muita água, córrego.
45km de BSB R$ 600
mil. 98413-8080 c8081

SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO -Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO/
GOChácara5ha, c/ laticí-
nio completo e outras
benfs.,Rod.080/GO.Pro-
pos ta Mín ima R$
1 . 1 2 5 . 0 0 0 , 0 0 .
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339
COMPRO ÁREA Rural
GO acima 2alqueires c/
água. 99969-9595

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 3347-0115 cj 4522

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 3347-0115 cj 4522

ASA NORTE

1 QUARTO

314 - BL. A , ap. 509. Sa-
la, 1/4 c/arm., wc, coz.,
c/ geladeira e fogão, á.
serv. R$ 2.000. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge
SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
4.000. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

ASA SUL

1 QUARTO

402 - BL.P /108. Amplo,
reformado, c/gar., prédio
c/elev. Salão, 1/4 c/arm.
wc, coz c/arms., e á.
serv., R$ 2.200 . Saba-
c k I m ó v e i s F /
3445.1105 CJ 3506.
405/U/320 R$ 1.100. To-
do reformado. Sala, qto.
c/arm.,wcecoz./arm.Sa-
back 3445.1105 cj3506
CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.600,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., área e wc serv., -
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. R$
4.200,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
207 AMPLO reformado
suite DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

NASCENTE, 161 METROS
306 3QT suite sala gran-
de vazado c/arms 3042-
9200 ZAP: 99109--6160
SR Imóveis cj9417
402- BL.L /203. R$
2.700. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
407 SQS Bloco T- apto
de 03 quartos com DCE
e armários em todos os
cômodos. Tratar: (61)
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos
2 DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos
2 DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QUITINETES

QNO 11 Cj P Cs 37A
Aluga 1 kit c/garag e
01 loja 90m2 próx
metrô/ônibus/mercado/
farmácia (61) 98172-
2372/ (62) 98154-3523

CRUZEIRO

2 QUARTOS

SHCES 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx., ao Buri-
ti, eixo monumental e
ponto de ônibus. R$
2.000. Ótimo estado. Sa-
la, 2/4 c/arms., wc, coz.,
á.serv., Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do
Sol 4qts c/2sts R$4.800.
99985-8714 c6362

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.600. F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SENADO FEDERAL

AVISO DE LEILÃO Nº 001/2022
1. DATA, HORÁRIO E LOCAL DO LEILÃOELETRÔNICO ON-LINE

O leilão Eletrônico Online terá início para oferta de
lances no dia 1º de agosto de 2022, a partir de 9h, com
encerramento às 15h do dia 09 de agosto de 2022, pelo
site: http://www.costanetoleiloeiro.com.br.

2. BENS:
Informática, diversos toners, mobiliário, equipamentos
eletrônicos, plaina elétrica, betoneira e outros.
Edital publicado no site: www.costanetoleiloeiro.com.br
Inf.: (61) 98451-6506 e 98404-5097.

SEBASTIÃO FELIX DA COSTA NETOLeiloeiro Público OficialJUCIS 09/90

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

VICENTE PIRES

VICENTE PIRES
ALUGO ESPAÇO de
8.000m2. Espaço com
piscina semi olímpica , in-
fantil, campo de futebol,
quadra esportiva, salão
de festas , sauna , quios-
ques , lanchonete. Exce-
lente localização. Tr.
Whatsapp: 98151-7796

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

2.4 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SCS QD 02 Ed. São
Paulo sala 309 a 310
98149-6405/ 3254-3020

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.000,00. c/33 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Uni-
on sala duplex 68m2
gar 99971-0049 c4124

LEILÃO CASA em TAGUATINGA SUL QSA 25, Lote 3

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito Ltd CNPJ 33.932.206/0001-09

Casa com 4 quartos (2 suites) Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 818.450,00
2o. leilão: 28/julho/2022 - Lance mínimo R$ 488.363,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões RB Construções CNPJ 26.201.964/0001-91
e Enio Rodrigues Belem, CPF 444.127.891-87

2.5 CIDADES SATÉLITE

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

FIORINO FURGAO 05/
06 revisada R$ 28.000,
conservada 98458-5200

FORD

KA/09 inteiro pneus no-
vos, boa conservação.
Vdo/troco.99969-9595

3.1 FORD

VENDOR$ 31000 Flex
Prata 127257 KM usado
61-92926164

TOYOTA

COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
91 mil Tr.: 99934-5482

COROLLA 21/22 prata
Autis ágio R$ 130.000,
ou quitado R$ 155.000,
ún dono Tr 98530-2010

VOLKS

GOL/05 Inteiro plus 8v
R$11.500.Vdo/Troco.Re-
visado! F/99969-9595

VENDOUn Dono 69.500
km R$ 41.500,00 Revisa-
do concessionária IPVA
pago 61-996600906

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 14/15 Locker,
cabine estendida verm.
96.000Km compl. R$
54mil Tr: 99982-2949

TOYOTA

HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISFabricaçãoeinstala-
ção de Calhas, Pingadei-
ras, Condutores e Ru-
fos. (61) 99590-0636 ou
3 3 5 1 - 5 2 9 6 6 1 -
995900636

OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

SERVIÇO PÚBLICO FEDERALCONSELHO FEDERAL DEENGENHARIA E AGRONOMIACONFEA
AVISO DE LICITAÇÃOPREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2022 - UASG 925175

Registro de Preços para aquisição de impressoras e
laminadoras específicas para impressões em cartões
PVC com Smart Card e insumos para um período inicial
de utilização destes equipamentos para atender as
necessidades do Conselho Federal de Engenharia e
Agronomia (Confea) e aos Conselhos Regionais de
Engenharia e Agronomia (Creas), conforme
especificações contidas em Edital e seus anexos. Edital
disponível: 21/07/2022 nos Sítioshttps://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e www.confea.org.br. Recebimento das
Propostas: até 02/08/2022, às 08h30, no sítiohttps://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e
email: licitacao@confea.org.br.Rivanildo Lima MouraPREGOEIRO
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.3 INFORMÁTICA

WEBSITE

SITEPRONTOp/ Corre-
tores e Advogados R$
498,00/anual Tr 61
3536-3196/98251-2032

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. Tr. 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

GALPÃO VENDE-SE
QSE ae 20 lt 12 Urgen-
te! 300m2 c/ 2 aptº c/
116m2 cada 3356-4513

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal sem frescu-
ra 61 99464.1389

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

5.7 ACOMPANHANTE

KATIA PLUS coroa
p/Srs. adoro ser chp e
carinho Promoção 61
98638-4409 Sudoeste

MIS COROA ACADEMIA
LUANALOIRAolhosver-
des Sudoeste bronzea-
da. Toda linda moro só!
(61)99108-5038

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483
"ESPAÇO PRIME" de
volta só gatas tops. L2N
412 bl c 61992558354

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

PODE CONHECER ANTES
IMPOSSÍVEL NÃO gos-
tar 3 gatas Novinha, co-
roa japonesacapude fus-
ca , Loiramagrinha vc es-
colhe (61) 99320.6590
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198530-5876

5.7 MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

PRECISA-SE
DE MENINAS p/ massa-
gem tântrica. 61 98564-
2267. Ótimos ganhos!!.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
AÇOUGUEIROURGEN-
TE! Conhecimento bá-
sico. (61)99998-0952
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

ATENDENTE DE ME-
SA Restaurante no La-
go Sul. Paga-se 1 passa-
gem. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE Garçon|
e Aux. de Cozinha
com experiência. Envi-
ar curriculo para o e-
mail: rhdondurica@
gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

CABELEIREIRA
CONTRATA c/ experiên-
cia p/ Aguas Claras
99116-2582 Whatsapp

CHAPEIRO E PIZZAIO-
LO com experiência pa-
ra Sudoeste Economi-
co. Tr: 99553-1388

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA FORNO
fogão p/ casal c/ refer.
Lago Sul. 99849-4432

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA limpa e organizada
coz bem 99984-8156

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
MANICURE E CABE-
LEIREIRA p/ fim de se-
mana 99295-7526

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Tr. :
98212-5357
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVIÇOSGERAIS,Co-
peiro, Aux. de Rh e Mo-
torista c/ experiência.
Enviar curriculo para e-
mail: rhdondurica@
gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DAR$1.900mais passa-
gem. Tr: 98124-2442

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Trabalhadora rural 61-
996614068

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Precisa-se de cozinhei-
ra para trabalhar no Pa-
rk Way 61-33827455

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata EmpregadaDo-
méstica. Segunda a Sex-
ta. Local de trabalho: Val-
paraíso deGoiás. Experi-
ência com referência. La-
var, passar, cozinhar e
cuidadosgeraiscomaca-
sa.ContatopeloWhatsA-
pp 61991745717 ou
selecaoempregagada2022@gmail.com
61-991745717

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATA-SE SAPA-
TEIROS 61-999467219

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros Com Experi-
ência.Excelenteoportuni-
dadedecrescimento.En-
viar currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ves t imen t o
@gmail.com

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTRATA-SE
COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIARef.Constru-
ção Civil. Enviar currícu-
lo para: sebastiaoger
@gmail.com

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rh rdkselecao
2020@gmail.com

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A)EMEN-
GENHARIA Civil a par-
tir do 5º semestre. Envi-
ar CV p/ nicinhatex
@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE E ATEN-
DENTE para café na
Asa Norte. Enviar CV p:
buscaderh@gmail.com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
RENDA EXTRA Ganhe
2% do lucro da empre-
sa + 50% revendendo
produtos da Bead Brasil
Global + 40% por cadas-
t r o . h t t p s : / / ww1 .
beadbrasilglobal.com/u/
trindade

SECRETÁRIA E
INSTALADOR

CONTRATA-SE com ex-
periência em vidraçaria
p/ Lago Sul. Enviar currí-
culo p/ curriculovidros
@hotmail.com
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

CONTRATA-SE
VAQUEIROCOMEXPE-
RIÊNCIA comprovada.
Localdetrabalho-Fazen-
da em Unaí-MG. Enviar
currículo: sebastiaoger
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALRe-
cepcionista em clinica a
asa sul 61-991567784
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Precisa-se de cuidadora
no Recanto das Emas
para trabalhar sábado e
domingo. Falar com Laê-
nia (61) 9 9562-9696.
61-998714932
ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

EMPRESA
CONTRATA

ENGENHEIRO CIVIL
Com experiência em
Serviços de Manuten-
çãoCorretiva, Preventi-
va e de Adequação
nos Sistemas de Água
e Esgosto vias urba-
nas/áreas rurais. Envi-
arcurrículocompreten-
são salarial para o e-
mail:contratorhbeb
@gmail.com

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFISSIONAL forma-
do em Arquitetura e cur-
to de licenciatura e pro-
fessor (a) de filosofia e
história. Enviar CV para
Whatsapp 98138-2211

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
gafonoaudiologiaepsico-
logia 61-998428234

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços estou dis-
ponível! Tenho referênci-
as 61-984253447

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

REPUBLICAÇÃO
EDITAL Nº 057/2022

ORGANISMO INTERNACIONAL
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

BRA/IICA/13/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-16563

CONSULTORIA INDIVIDUAL VOLTADA PARA O
LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE POLÍTICAS DE
INFRAESTRUTURAS, LOGÍSTICA, TRANSPORTES,
ENERGIA E RECURSOS HÍDRICOS PARA O ORDENAMENTO
TERRITORIAL.
Formação: Obrigatório: Profissional de nível superior com,
no mínimo 5 (cinco) anos de formação e com Mestrado ou
Doutorado preferencialmente nas áreas de Geografia, Ciências
Sociais e Ciências Econômicas. Desejável: Possuir Graduação
ou Pós-Graduação em áreas voltada aos estudos de questões
territoriais, regionais ou ambientais.
Experiência Profissional: Obrigatório: Atuação de no mínimo
2 (dois) anos em projetos de pesquisa relacionados aos temas
abrangidos pelo Objetivo Geral deste Termo de Referência.
Desejável: Possuir publicações em periódicos ou livros
relacionados aos temas abrangidos pelo Objetivo Geral deste
Termo de Referência.
Vigência Contratual: 7 MESES
Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 26/07/2022 às 23h59min00seg. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é
de competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
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TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

(61) 3562-5327

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

(61) 3214-1239

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

(61) 3443-8053

@CLASSIFICADOSCB CLASSIFICADOSCB

QUER VENDER, COMPRAR OU TROCAR?

ANUNCIE CONOSCO!

OU LIGUE PARA NOSSA CENTRAL DE ANÚNCIOS:

61 3342-1000 OPÇÃO 4

ATENDIMENTO PRESENCIAL E TELEFÔNICO
DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H ÀS 17H E AOS SÁBADOS DE 08H ÀS 12H

SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS


